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L a C e d a c e n s u r a e n é r é i c a m e i i n a M i n i s t r o d e i n s l r o c c i ó n 
aü 

I n t e r e s a n t í s i m o h a s ido e l deba t e susc i t ado an t eaye r en l a C á ­
m a r a respecto a l a s i t u a c i ó n l e g a l d e B a r c e l o n a , p r o b l e m a que a j u i ­
cio de nume ros os d i p u t a d o s es e x t e n s i v o a t o d a E s p a ñ a . N o vamos a 
r e f e r i r n o s a todos los taspectos d e l m i s m o n i a c ie r t as m a n i f e s t a c i o ­
nes de l a p o l í t i c a que n o se r ia d i f í c i l p o n e r de r e l i eve . Deseamos 
elevar l a c u e s t i ó n a u n a z o n a de se ren idad , p a r a lo c u a l es i n d i s p e n ­
sable s u s t r a e r l a a los a p a s i o n a m i e n t o s de los hechos conc re tos d i s ­
cut idos . 

c u e s t i ó n a u n a zona de s e r e n i d a d , p a r a lo Cual es i n d i s p e n s a b l e S I K -
t r a e r a a los a p a s i o n a m i e n t o s de los hechos concre tos d i scu t idos . 

U n a a f i r m a c i ó n q u e d ó , e n t r e o t r a s m u c h a s , flotando e n e l a m ­
b i en t e : l o a u t o r i d a d e n B a r c e l o n a n o h a s ido s i e m p r e l o su f i c i en t e ­
men te e n é r g i c a . E l p r o b l e m a n o es d'e h o y , n i de ayer ; n i de este r é ­
g i m e n o d e l o t r o ; n i de t a l o c u a l p a r t i d o . P o r causas que n o v a ­
mos a e x a m i n a r , es lo c i e r t o que e n l a u r b e c a t a l a n a h u b o desde 
hace m u c h o s años i , l e n i d a d p a r a p e r s e g u i r c i e r t o s de l i tos , excesiva 
condescendenc ia c o n d e t e r m i n a d a s a c t u a c i o n e s que se d e s a r r o l l a ­
b a n fue ra de l a l ey , r e c o n o c i m i e n t o de b e l i g e r a n c i a a e l e m e n t o s que 
p o s i t i v a m e n t e se s a b í a que s ó l o d e b i e r a n r e l ac iona r se c o n l a a u t o -
ridfad a t r a v é s de los T r i b u n a l e s de J u s t i c i a , y de c o n c e s i ó n e n c o n ­
c e s i ó n se l l e g ó a esas e s t a d í s t i c a s a t e r r a d o r a s , a ese ac to de d e m a l i -
c t ó n de u n a Casa, s e n c i l l a m e n t e porqu-e se c o n s t r u y ó d u r a n t e u n a 
hue lga . 

Q u i é r e s e a h o r a p o n e r r e m e d i o y necesar io es r econocer que l a 
empresa es d i f í c i l . N o h a b í a n de haberse p r o d u c i d o e n C a t a l u ñ a los 
cambios d'e r é g i m e n l o c a l c o n todos los dolorosos episodios, que n o 
h a y p a r a q u é r e c o r d a r , n i se h a b í a de m e z c l a r l a p o l í t i c a e n l a 
a p r e c i a c i ó n d e l a g é n e s i s d e l m a l y en s u pos ib le r e m e d i d , y h a b í a 
de ser u n á n i m e e l j u i c i o n a c i o n a l y p o l í t i c o respecto a l p l a n a p l i c a ­
ble y las d i f l c u l t a d e s s e r í a n m u y grandes , p o r q u e u n es tado d e c o n ­
c ienc ia soc i a l n o se c a m b i a e n h o r a s v e i n t i c u a t r o , y u n a t á c t i c a o f i ­
c i a l , s egu ida a ñ o s y a ñ o s , n o se r e c t i f i c a , s a lvo casos excepc iona les , 
a p a r t i r de u n m o m e n t o , y los m i s m o s e lementos subvers ivos acos­
t u m b r a d o s a u n t r a t o , n o c r een f á c i l m e n t e que se h a c a m b i a d o de 
r u m b o . 

E n estos m i s m o s d í a s se h a e j e c u t a d o e n I n g l a t e r r a a u n a s e ñ o ­
r a que d i ó m u e r t e a s u m a r i d o . L a p r e n s a se o c u p ó d e l h e c h o como 
u n o de t a n t o s sucesos de m a y o r o m e n o r i m p o r t a n c i a que se r e g i s ­
t r a n todos los d í a s y n o d a e n m o d o a l g u n o a l a s u n t o e l c a r á c t e r de 
h e c h o n a c i o n a l que h a y a de t e n e r e n suspenso l a vida, de l a n a c i ó n , 
n i s i q u i e r a que merezca p r e o c u p a r a l G o b i e r n o . L a reo h a d e l i n ­
q u i d o g r a v í s i m a m e n t e ; l a l ey cas t iga c o n l a ú l t i m a p e n a s u d e l i t o ; 
e l Pode r e j e c u t i v o c r e y ó c o n v e n i e n t e n o aconse j a r a l R e y e l i n d u l t o ; 
c ú m p l a s e l a sen tenc ia . Po rque l a s leyes e n I n g l a t e r r a se h a c e n p a r a 
ser c u m p l i d a s . 

L o m i s m o deb ie ra o c u r r i r e n t odos los p a í s e s , i n c l u s o en E s p a ñ a , 
Pe ro a q u í , e n c u a n t o se h a b l a de u n a p e n a d e m u e r t e , n o h a y c o n ­
m i s e r a c i ó n s ino p a r a e l c r i m i n a l . N a d i e se a c u e r d a de las v í c t i m a s , 
y m u c h í s i m o m e n o s d e l a sociedad, que se d e s m o r o n a c u a n d o los 
c r i m i n a l e s de c u a l q u i e r o r d e n r e c i b a n t r a t o de l e n i d a d , c u a n d o las 
n o r m a s d i c t a d a s p o r e l Poder p ú b l i c o rigen t a n s ó l o p a r a los c i u d a ­
danos honestos , p e r m i t i é n d o s e en c a m b i o u n a l i b e r t a d de m o v i m i e n ­
tos poco menos que i l i m i t a d a a los que, s e g ú n las n o r m a s j u r í d i c a s , 
d e b i e r a n ser a t a d o s m u y c o r t o . 

L a l e n i d a d e n l a a u t o r i d a d n o p r o d u c e s ino t r a s t o r n o s m u c h o 
m á s graves que los conf l i c tos a p a r e n t e m e n t e ev i t ados con el s i s t ema 
d e l n o en te ra r se y de l a t o l e r a n c i a . Es necesar io r e c t i f i c a r . Pero a q u í 
surge l a p r e g u n t a i n q u i e t a n t e : ¿ e s pos ib le l o g r a r l a r e c t i f i c a c i ó n 
a n h e l a d a d e n t r o de lo que e n t r e noso t ros se l l a m a n o r m a l i d a d cons­
t i t u c i o n a l ? I m p o r t a poco d e c i r que s í , p o r q u e eso s e a ' l o que exige 
l a c o n v e n i e n c i a p o l í t i c a d e l que a f i r m a . M á s t a r d e v e n d r á l a r e a ­
l i d a d c o n sus hechos b r u t a l e s a dec i r que no . Y c u a n d o t r a t e de 
ap l i ca r se u n r e m e d i o e x t r a o r d i n a r i o , se c o m p r o b a r á que e l d a ñ o 
h a p e n e t r a d o e n l a soc i edad e s p a ñ o l a m u c h o m á s a d e n t r o que e n 
¿ a a c t u a l i d a d . Quienes t i e n e n en sus m a n o s l a d i r e c c i ó n p o l í t i c a 
del p a í s , h a n de e x a m i n a r d e t e n i d a m e n t e l a neces idad de que e l 
Poder a c t ú e s i e m p r e c o n l a r e c t i t u d que l e es i n h e r e n t e , r e c t i t u d 
que e n m o m e n t o s c o m o los a c t u a l m e n t e a t ravesados p o r E s p a ñ a , 
requiere u n c o n t i n e n t e de seve r idad . Y todos los d e m á s que de u n 
modo u o t r o i n f l u y e n t a m b i é n e n l a g o b e r n a c i ó n d e l Es tado , c o m o 
no se p r o p o n g a n coope ra r a l m a n t e n i m i e n t o d e l desorden, e s t á n e n 
e l deber e x t r i c t o de a p o y a r c o n t o d a d e c i s i ó n y s i n l a m e n o r r e ­
serva esa a c t i t u d que p r e t e n d a c o r r e g i r l a equ ivocada c o n d u c t a que 
nos h a t r a í d o a l a l a m e n t a b l e s i t u a c i ó n presen te . 

Las üeclaimloi ies ante el so*or 

M A D R I D , 21 . — Anze e l s e ñ o r 
A l a r c ó n p r e s t a r o n d e c l a r a c i ó n esta 
m a ñ a n a e l c o r o n e l d i r e c t o r de i a 
P á b r l c a de T r u b i a , u n o de los c o n ­

sejeros de l Consorc io de i n d u s t r i a s 

m i l i t a r e s y u n o de los empleados 

de E c h e v a r r l e t a . 

E l s e ñ o r A l a r c ó n m a n i f e s t ó a los 

p e r i o d i s t a s que e n los p r i m e r o s d í a ^ 

del p r ó x i m o mes de enero m a r c h a 

r á a A s t u r i a s . 
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C O R U Ñ A . — L l e g a a nues t ro 
'• p u e r t o u n buque 

e x t r a n j e r o c o n fuego a t o r d o . 
Se i n i c i a n c o n g r a n i n t e n s i d a d 
los t r aba jos de e x t i n c i ó n . 

Y de cosa l o c a l , n a d a m á s . T o ­
do el m u n d o h a b l a d e l so r teo de 
hoy, de l que espera n a d a m e ­
nos que el "gardo". 

Q A L I C I A . — S e ges t iona en 
M a d r i d en j a v o r de 

la p r o v i n c i a de P o n t e v e d r a y de 
su c a p i t a l . L o s t r a b a j o s respec­
t ivos son seguidos c o n g r a n i n ­
t e r é s en l a v e c i n a p r o v i n c i a . 

Las derechas de S a n t i a g o r i n ­
den u n m e r e c i d i s i m o h o m e n a ­
j e a los s e ñ o r e s Z e l a d a . 

E n L u g o fa l l ece u n h o m b r e a 
qu ien le h i r i e r o n de c inco b a l a ­
zos. E l suceso d i s t a , a l parecer , 
de ha l l a r se c o m p l e t a m e n t e a c l a ­
rado. 

E n F e r r o l se c e l e b r a n t r e s 
Consejos de g u e r r a . 

E S P A Ñ A . — L a p r i m e r a n o t i c i a 
que nos aseguran 

e s t á c o n f i r m a d a es l a e j e c u c i ó n 
del reo de B a r c e l o n a . 

T a m b i é n nos t r a n s m i t e n a l a r ­
man te s i n f o r m a c i o n e s respecto a 
la s i t u a c i ó n p o l í t i c a . A l parecer 
hubo qu ien d i ó el deb ido re l ieve 
a l a desd ichada p o l í t i c a de V i -
Ualobos e n I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
Y a l g u i e n c o n a u t o r i d a d bas­

t a n t e s u b r a y ó l a censura . Pero 
luego nos d i c e n que e l episodio 
n o t e n d r á t r a scendenc i a . Como' . 
p o r l a h o r a en que esta s e c c i ó n 
se c i e r r a n o es pos ib le a g u a r d a r 
las ú l t i m a s n o t i c i a s , bueno s e r á 
que los lec tores a quienes i n t e ­
rese v e a n l a i n f o r m a c i ó n co r r e s ­
p o n d i e n t e . 

G i l Robles c o n f e r e n c i ó con 
L e r r o u x d u r a n t e l a m a ñ a n a de 
a y e r . 

Se p r e sen t a a las Cor tes u n a 
i n t e r e s a n t e p r o p o s i c i ó n r e l a c i o - ¡ 
n a d a con e l a n u n c i a d o p r o y e c t o ; 
que se r e f i e r e a l T r i b u n a l Su* 
p r e m o . 

Unas dec la rac iones d e l m i n i s ­
t r o d e H a c i e n d a a los p e r i o d i s ­
tas. S e r á n s i n d u d a m u y c o m e n - '. 
t adas . 

E l m i n i s t r o d e Obras P ú b l i c a s 
desmien te que los ag ra r ios n o 
a s i s t an a l a s i t u a c i ó n . 

E n Za ragoza se comete u n c r i ­
m e n de los l l a m a d o s sociales. 
U n a m u d a y ocho h i j o s que que­
d a n s i n a m p a r o . 

E X T R A N J E R O . — R e v i s t e g r a n 
_ _ _ s o l e m n i d a d el 

a c to a c a d é m i c o ce lebrado en i 
L i s b o a en h o n o r de d o n A l e j a n -
d r o R o d r í g u e z Cadarso, p r e s t i ­
gioso r e c t o r que f u é de l a ü n i - ; 
ve r s idad de San t i ago . \ 

Loable g e s í o del G o t a a d o r 
Multa a un alcaide rural 

Por haber formulado una de 

nnneia falsa contra un vecino 

Nos h a m a n i f e s t a d o e l g o b e r n a ­
d o r que se h a v i s t o p rec i sado a 
i m p o n e r fue r t e s a n c i ó n a u n a l ­
calde r u r a l que h a b í a acusado a uu 
vec ino de coacc ionar p a r a que n o 
se sa t i s fac iesen d e t e r m i n a d o s i m ­
puestos, y a que, i n f o r m a c i ó n p r a c ­
t i c a d a a l efecto p o r l a G u a r d i a c i ­
v i l a c r e d i t a l a f a l sedad de l a de­
n u n c i a , hecho que adqu ie re m a y o r 
re l ieve p a r a los efectos de s a n c i ó n 
p o r el ca rgo de a u t o r i d a d de l de­
n u n c i a n t e . 

S i las au to r idades locales n o son 
a d v e r t i d a s d e b i d a m e n t e e n caso 
semejan te , n o podremos r e s t a b l e ' 
cer j a m á s — d e c í a e l g o b e r n a d o r -
Ios respetos pe rd idos y l a g a n a n ­
c ia de c r é d i t o , de r e c t i t u d y de i m 
p a r c i a l i d a d que debe a d o r n a r a 
todo a l ca lde y c o n m a y o r m o t i v o 
e n los pueb los donde las pasiones 
pueden estar a lgo desatadas. 

E n r e l a c i ó n con esto deseo hacer 
p ú b l i c o que c o m o l o vengo h a ­
c i endo se t r a m i t a r á n s i empre t o ­
das las denunc i a s ; pe ro c u a n d o 
é s t a s son p r o d u c i d a s a r b i t r a r l a • 
m e n t e y p a r a despres t ig ia r o d i f a ­
m a r f u n c i o n a r i o s o p a r t i c u l a r e s 
q u i e r o a d v e r t i r que d a r á n l u g a r a 
los p r o c e d i m i e n t o s que co r r e spon ­
d a n . 

Por comete r exceso go lpeando y 
m a l t r a t a n d o a u n a c a b a l l e r í a en 
ca l le c é n t r i c a , d a n d o l u g a r a u n a 
i n t e r v e n c i ó n de l p ú b l i c o , e l gober­
n a d o r h a m u l t a d o a l enca rgado de 
la c a b a l l e r í a . 

L A C O N F E R E N C I A D E L D O M I N G O 
L a S e c c i ó n de C u l t u r a de esta 

J u v e n t u d pone e n c o n o c i m i e n t o de 
todos los asosclados de U n i ó n Re­
g i o n a l de Derechas que e l p r ó x i m o 
d o m i n g o , d í a 23 de l c o r r i e n t e , a 
las doce de l a m a ñ a n a , t e n d r á l u ­
ga r e n e l l o c a l soc ia l . L i n a r e s R i -
vas, 14, p r i m e r o , l a a p e r t u r a de l 
c i c lo de confe renc ias que esta Sec­
c i ó n h a aco rdado ce lebrar . 

D i s e r t a r á e l p res iden te de U n i ó n 
R e g i o n a l de Derechas , abogado y 
d i p u t a d o a Cortes p o r esta p r o v i n ­
c ia , d o n J o s é M a r í a M é n d e z G i l 
B r a n d a n , sobre e l t e m a " E l m o ­
m e n t o p o l í t i c o y l a C. E . D , A , " . 

D a d a l a i m p o r t a n c i a de l a sun to 

Lo o c i í M de la mioorío 
m m C L A U S U R A D E L CURSO D E AC­

C I O N C A T O L I C A 
A y e r , en su l o c a l socia l , se cele­

b r ó l a ú l t i m a de las c inco lecciones 
sobre A c c i ó n C a t ó l i c a o rgan izadas 
p o r las J u v e n t u d e s de esta c i u d a d 

E l p rofesor d o n D iego U ñ a , es­
cuchado p o r n u m e r o s o a u d i t o r i o , 
d e s a r r o l l ó u n p l a n i n t e g r a l acerca 

M A D R I D , 21 . — E l m i n i s t r o de l de los m á s rec ien tes estudios y 

No hay e! menor acto de indis­

ciplina 

SlÉiie las íasiiiraGioiies de Mar 
íínez de Velasco y nada más 

s i -Obrasi P ú b l i c a s h a h e c h o las 
g u í e n l e s m a n i f e s t a c i o n e s : 

U n p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a , co ­
m e n t a n d o la a c t u a c i ó n de los a g r a ­
r ios e n las vo tac iones de aye r e n 
el P a r l a m e n t o , la ca l i f ica de i n d i s ­
c i p l i n a d a . 

N o h a y n a d a m á s i n e x a c t o : e l 
p a r t i d o a g r a r i o p e r m a n e c e u n i d o 
como n u n c a , ba jo l a d i r e c c i ó n ú n l 
ca de l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco. 
E n l a l ey de y u n t e r o s unos v o t a r o n 
a f a v o r y o t ros e n c o n t r a p o r q u e 
se d e j ó en c o m p l e t a l i b e r t a d a loe 
d i p u t a d o s . T í m p o c o es c i e r to que 
los ag ra r io s v o t a r a n p a r a p res iden 
te de l T r i b u n a l de G a r a n t í a s a l 
s e ñ o r G i l y G i l . N o h a y i n d i s c i p l i ­
n a . L o que pasa as que l a m i n o ­
r í a n o a c a t a m á s j e f a t u r a s que l a 
de l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, n i 
t i e n e p o r q u é ocuparse de que su 
a c t u a c i ó n pa rezca b i e n o m a l 
d i s t i n t o s Jefes que e l suyo. 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r C i d que h a b í a 
ges t ionado la a c t i v i d a d de l expe­
d i e n t e r e l a c i o n a d o con las obras 
de l C a n a l de Lozoya , p e n d i e n t e d e l 
d i c t a m e n de l Consejo de Es tado 
P a r a e l lo h a c o n f e r e n c i a d o c o n s u 
p res iden te , s e ñ o r A b a d Conde, ex ­
p o n i é n d o l e l a u rgenc i a de estas 
obrasi que d a r í a n t r a b a j o a m u c h o s 
obreros . 

T a m b i é n c o n f e r e n c i ó con e l p r e ­
s i den t e de l a C o m i s i ó n de P r e s u ­
puestos p a r a que e n la p r ó r r o g a de 
é s t o s , e l pago de exp rop iac iones de 
ca r re t e ras y f e r roca r r i l e s se h a g a 
e n l a f o r m a p r o p u e s t a p o r e l m i ­
n i s t r o y con e l lo se pague t odo lo 
que e l Es tado adeuda p o r d i c h o 
concepto h a s t a 31 de d i c i e m b r e de 
este a ñ o , y que asciende a 14 m i ­
l lones p a r a ca r re te ras y 9 p a r a f e ­
r r o c a r r i l e s . 

A ñ a d i ó que l a D i r e c c i ó n de F e ­
r r o c a r r i l e s h a cursado Ins t rucc iones 
a todas las J e f a t u r a s p a r a que i n ­
f o r m e n c o n la m a y o r r ap idez sobre 
e l r e c i e n t e decre to sobre pasos a 
n i v e l . 

E n sucesivas conferencias se i r á n 
a d e s a r r o l l a r y e l re l ieve p o l í t i c o i d e s a r r o l l a n d o p o r a f i l i ados de l a 
de l c o n f e r e n c i a n t e , h a y g r a n ex-1 J. A . P. los p r i n c i p a l e s p u n t o s del 
p e c t a c i ó n a n t e este ac to . ' p r o g r a m a de l a m i s m a . 

conclus iones sobre l a A c c i ó n C a ­
t ó l i c a , con g r a n d o m i n i o de l a m a ­
t e r i a y c la ros t r i u n f o s de e x p o s i ­
c i ó n . Baste a d v e r t i r que m u c h o s 
j ó v e i f e s m a n i f e s t a r o n el v i v o deseo 
de que estos cursos se r e p i t a n , lo 

que t a m b i é n v iene a c o r r o b o r a r l a 
e x p a n s i ó n c rec ien te y l a f e r v i e n t e 
d e v o c i ó n h a c i a l a A c c i ó n C a t ó l i c a 
en el á n i m o p ú b l i c o . 

A l c o n c l u i r de e x p l i c a r su l e c c i ó n 
el s e ñ o r U ñ a , e l v i cepres iden te del 
C e n t r o , d o n M a r c e l i n o Escudar.. , 
e n breves y sen t idas frases d i ó las 
grac ias a a q u é l y d e c l a r ó que el 
m e j o r p r e m i o que p o d í a n of recer le 
c o n s i s t í a en e l serlo p r o p ó s i t o de 
e j ecu ta r sus e n s e ñ a n z a s p a r a e l 
m a y o r esp lendor y e f icac ia de las 
Juven tudes y de l a A c c i ó n C a t ó l i ­
ca en genera l . 

A l finalizar e l a c to se d i s p e n s ó 
a ambos u n a c a r i ñ o s a v n u t r i d a 
o v a c i ó n . 

s posible une el s e ñ o r Villalobos m 
apartado del Bobierno 

L a s C o r t e s a p r u e b a n l a p r ó r r o g a 

t r i m e s t r a l p r e s u p u e s t a r i a 

También fué aprobada l a derogacióa de las Bases 
de Correos $ Telégraíos 

Los grupos M i e s d e S o í r o o -
dio {Mmu) mmúxm. 

78.Q0Q p á s e l a s 
Procedían de los atracos reali­

zados durante la revolución 

O V I E D O 21.—En S o t r o n d l o , los 
g rupos m ó v i l e s , h a n e n c o n t r a d o 
78.000 pesetas, p roceden tes de los 
a t r acos rea l izados d u r a n t e l a r e ­
v o l u c i ó n . 

P A R A L A J U N T A D E B E N E -

O V I E D O 21.—La F e d e r a c i ó n Pa. 
t r o n a l de A s t u r i a s h a en t regado 
a l Sr . ve ' a rdE ' u n cheque de 25.000 
pesetas p a r a l a J u n t a p r o v i n c i a l 
de Benef icencia . 

L e h a rogado a l m i s m o t i e m p o 
que hab le con e l Sr . L e r r o u x p a ­
r a que este as is ta a l banque te que 
se c e l e b r a r á e l d í a 30 en Oviedo, 
ag radec iendo l a r e p r e s i ó n . 

I N F O R M A C I O N G R A F I C A D E A C T U A L I D A D 
•Í:>;-¡ ;. 

1 — U n a e x p o s i c i ó n de N a v i d a d en u n o de loa es tab lec imien toa c o r u ñ e s e s de u l t r a m a r i n o s . 
—-Una de las mayores f ragatas , l a sueca C. B . Pedersen que a causa del t e m p o r a l t u v o 

.que e n t r a r a r epa ra r se e n F e r r o l 
. (Fotos I d e a l y B l a n c o ) . 

M A D R I D , 2 1 . — A l a ; c u a t r o y 
c inco c o m e n z ó l a s e s i ó n , p r e s i d i ­
d a p o r e l s e ñ o r A l b a , con asis­
t e n c i a de los m i n i s t r o s de E s t a ­
do y Comunicacio:-.es. Escaso n ú ­
m e r o de d i p u t a d o s y poco p ú b l i ­
co. 

L e í d a y a p r o b a d a e l ac ta , se 
pasa a l o r d e n de l d í a y c o n t i n ú a 
el deba te sobre e l d i c t a m e n de 
Comun icac iones que deroga las 

Bases de Correos y Telégrafos 
Sobre e l a r t i c u l o sexto de este 

d i c t a m e n h a b l a e l Sr . C A M B O . Se 
f e l i c i t a de h a b e r d a d o o c a s i ó n a 
que h a b l a r a el m i n i s t r o ayer y 
aconse ja a l G o b i e r n o que v u e l v a 
a l a a n t i g u a p r á c t i c a de h a b l a r 
en el Congreso, a l m i c i a r s e las 
discusiones. 

S e g ú n d i j o e l ' m i n i s t r o , p r e t e n ­
de a h o r a derogar u n a ley de b a ­
ses y p a r a d e n t r o de poco a n u n ­
c ia u n a r e o r g a n i z a c i ó n de s e r v i ­
cios. A m i j u i c i o , ambas leyes 
d e b í a n v e n i r j u n t a s , p a r a e v i t a r 
p e r j u d i c i a l é s p e r í o d o s t r a n s i t o ­
r ios . 

Reconoce que a lgunas conce­
siones de l Es tado son p e r j u d i c i a -
l e i p a r a el m i s m o , pe ro ins i s te en 
que e l p r o y e c t o t i ene frases m a r -
x i s tas . 

P i d e a l m i n i s t r o que p r o c u r e 
m a n t e n e r tocos los derechos d e l 
Es tado, pero que respete todas 
las concesiones ,au,nque las h a y a 
h e c h o la c i c t a d u r a . H a y medios 
sobrados p a r a todo, a ú n d e n t r o 
de l a ley-

Se dec la ra p r o f u n d a m e n t e esta-
t i s t a en m a t e r i a de t e l e c o m u n i ­
c a c i ó n , pe ro t iene e l c r i t e r i o de 
que los servic ios que n o son i n ­
herentes a la s o b e r a n í a de l Esta­
do no los debe l l e v a r el m i s m o 
Estado, d i s t r a y é n d o s e y p e r t u r ­
bando . Es ta es u n a f o r m a g r a v í ­
s i m a p a r a l a c o n q u i s t a m a r x i s t a 
de l Estado, p o r v i a de i n f i l t r a ­
c i ó n , m e d i a n t e l \ s o rganizac iones 
de f u n c i o n a r i o s . C u a n d o el E s t a ­
do lo t o m a t o d o en l a sociedad 
b a s t a r á n seis personas p a r a l l e ­
varnos de l a democrac i a a la d i c ­
t a d u r a de clase. ( M u y b i e n ) . 

H a y que v i g i l a r e l poder de l a 
b u r o c r a c i a . Y o n o a taco a los 

da de r a d i o B a r c e l o n a . Cuando lo 
c o n s e g u i ó v ió que t a m b i é n apaga­
ba l a o n d a de M a d r i d . N o h u b t o ­
ra o c u r r d i o esto s i la r a d i o f u e r a 
d e l Es tado. 

Jus t i f l ca los p á r r a f o s que l a co ­
m i s i ó n h a a ñ a d i d o a su p royec to 
y l a e n t r a d a a l serv ic io de l E s t a ­
do de los f u n c i o n a r i o s de las es­
taciones costeras. 

Dec l a r a que uo se puede p res ­
c i n d i r de las horas e x t r a o r d i n a ­
r ias , por las a n o r m a l e s c i r c u n s ­
tanc ias en que -es tá el se rv ic io . 
Lee c i f r a s de l g r a n a u m e n t o de 
te le fonemas , a pesar de l a b a j a 
que l a cr is is de l comerc io h a oca ­
s ionado e n todas las ac t iv idades 
( E n t r a n los m i n i s t r o s de I n s t r u c ­
c i ó n p ú b l i c a y T r a b a j u j . 

E l s e ñ o r S E R R A M O R E T (Esque­
r r a ) consume o t r o t u r n o en pro , 
a f i r m a n d o que l a e s t a t l f l c a c i ó n da 
los servic ios no es u n a o r i e n t a c i ó n 
m a r x i s t a s ino t e n d e n c i a gene ra l 
m o d e r n a . Dice que cas i n i n g ú n 
p a í s ob t i ene d i n e r o de Correos p o r ­
que t odo l o i n v i e r t e n en e l s e r v i ­
cio. 

E l M I N I S T R O : Nada menos que 
I n g l a t e r r a gana m u c h o d i n e r o c o u 
Correos. No i n c u r r a su s e ñ o r í a e i 
t ó p i c o s . 

I n t e r v i e n e el s e ñ o r H O R N ( n a ­
c iona l i s t a vasco) y se ref iere a l a 
c o n c e s i ó n t e l e f ó n i c a de la D i p u t a ­
c i ó n de G u i p ú z c o a , o to rgada p u f 
u n a ley. Es mode lo en E s p a ñ a y 
E u r o p a y e s t á amenazada con l a 
i n c a u t a c i ó n que el a r t i c u l o 6 pe r ­
m i t e a l Es tado. 

Contes ta el M I N I S T R O , y el a r ­
t í c u l o 6 es aprobado. 

A l a r t í c u l o 7 f o r m u l a observa­
ciones el s e ñ o r F E R N A N D E Z L A -
B A N D E R A ( U n i ó n R e p u b l i c a n a ) 
porque cree que el d i c t a m e n de j a 
m a r g e n a l a r b i t r i o m i n i s t e r i a l , so 
p r e t e x t o de l l eva r la n o r m a l i d a d a l 
Cuerpo de Correos. 

Contes ta por l a C o m i s i ó n el se­
ñ o r B A R R O S D E L I S (Ceda) . 

E l p royec to es aprobado s in n u e ­
va d i s c u s i ó n . 

Suplicatorio de González Peña 
Se concede el sup l i ca to r io s o l i ­

c i t a d o por el juez m i l i t a r de Ovie­
do, p a r a procesar a l d ipu t ado Ra -

f u n c i o n a r i o s dice, y les he dado m ó n G o n z á l e z P e ñ a , en causa por 
j u s t i c i a c u a n d o he gobernado r e b e l i ó n m i l i t a r . Nad ie p ide la p a . 
Pero n o deben crearse monopo l io s | 'a 'Dra-

Companys no es diputado 
E l T r i b u n a l de G a r a n t í a s se h a 

d i r i g i d o a las Cortes en s u p l i c a t o ­
r io p a r a procesar a l s e ñ o r C o m p a -
nps. L a C o m i s i ó n de sup l i ca to r ios 
h a e n t e n d i d o que este s e ñ o r n o 03 
d i p u t a d o en l a a c t u a l i d a d , por no 
haber t o m a d o p o s e s i ó n y h a b e r 
aceptado la p res idenc ia de la G e ­
n e r a l i d a d , i n c o m p a t i b l e con el ac ­
ta . 

Se le puede procesar, por lo t a n ­
to, s i n a u t o r i z a c i ó n de la C á m a r a , 
s i lo acue rdan las Cortes. 

Otro suplicatorio 
Se discute e l sup l i c a to r i o del d i ­

pu t ado social is ta B r u n o Alonso. L o 
so l ic i ta el juez m i l i t a r de S a n t a n ­
der. 

H a y u n voto p a r t i c u l a r del s e ñ o r 
Careaga, que r e t i r a el s e ñ o r H o r n 
(nac iona l i s t a vasco) . E l voto a l e ­
gaba i n c o m p e t e n c i a de l juez m i l i ­
t a r . 

E l s e ñ o r P A B L O B L A N C O ( r a d i ­
ca l ) como pres iden te de l a C o m i ­
s ión , i n t e r v i e n e brevemente p a r a 
f o r m u l a r unas explanaciones e n 
r e l a c i ó n con e l nuevo r e g l a m e n t o . 

E l s e ñ o r V E L A Y O S ( a g r a r i o ) , 
m i e m b r o de la C o m i s i ó n , i n t e r v i e ­
ne brevemente , y el d i c t a m e n v u e l ­
ve a l a C o m i s i ó n . 

Para los presos 
Se aprueba u n d i c t a m e n de l a 

C o m i s i ó n de Presupuestos conce­
d iendo u n s u p e r á v i t de c r é d i t o s de 
4.600.000 pesetas a l presupuesto de l 
M i n i s t e r i o de Jus t i c i a , c a p í t u l o t e r ­
cero, p a r a a l i m e n t a c i ó n en p r i s i o -

de Es tado que nos l l e v a n a la 
b o l c h e v i z a c i ó n . Ref iere u n a a n é c ­
d o t a de l a d e l e g a c i ó n r u s a que 
v ino a l a Campsa . "Al l í t enemos 
m o n o p o l i o de l Es t ado—di jo u n 
de legado—igua l que h a c e n us te­
des a q u í . C u a n d o venga e l bo l ­
chev i smo se lo e n c o n t r a r á todo 
hecho" . 

A t a c a p r i n c i p a l m e n t e a l a r t i c u ­
lo 11 de l d i c t a m e n , que se refiere 
a l a a p r o b a c i ó n del f u t u r o E s t a t u ­
to de f u n c i o n a r i o s y l a nuev / i ley 
de bases. S i se de ja esto a s í , va a 
t r a n s c u r r i r u n l a rgo p lazo , c o n 
v e n d r á que el m i n i s t r o use en es­
te p a r t i c ú a r de l a a u t o r i z a c i ó n de 
legis lar por decre to que h o y m i s ­
m o v a a conceder l a C á m a r a . 

H a b l a el M I N I S T R O y dice que 
s i no h a p r o n u n c i a d o u n discurso 
de p r e s e n t a c i ó n , h a puesto a su 
p royec to u n p r e á m b u l o m á s que 
suf ic iente . E l Sr . C a m b ó , por su 
a l e j a m i e n t o de l b i en io , t a l vez no 
se d i ó c u e n t a de lo que e r a n las 
leyes de bases de Comunicac iones . 
E r a n u n absurdo p o l í t i c o , u n m o ­
t i v o e c o n ó m i c o que n i n g ú n m i n i s ­
t r o h a c u m p l i d o . 

Refiere como 45 mi l l ones dados 
p o r l a R e p ú b l i c a se h a n i n v e r t i d o 
cas i e n t e r a m e n t e e n pe r sona l s i n 
m e j o r a a l g u n a de servicios. E n c l n . 
co a ñ o s el presupuesto de Correos 
h a a u m e n t a d o mas de 60 mi l lones . 

Jus t i f ica que n o presente j u n t o s 
l a d e r o g a c i ó n de bases y le reor ­
g a n i z a c i ó n . No puede seguir u n a 
ley que le ob l iga a respetar ca ­
torce corporaciones , todas con 
qu inquen ios . P a r a sobreponerse a res . 
ellas, p rec i samente , h a sido n o m ­
brado m i n i s t r o . 

Dec la ra que en las concesiones 
de l Estado h a e x a m i n a d o especial, 
m e n t e los r eg l amen tos o r g á n i c o s , 
porque en ellos se suelen i n t r o d u ­
c i r los defectos. 

Recuerda que en la noche de l 6 
de oc tubre t u v o que t r a b a j a r p a r a 
ver con que onda apagaba l a o n -

Hace o p o d c i ó n a l p royec to el se­
ñ o r R A M O S AGOSTA ( izquierda r e ­
p u b l i c a n a ) que censura a l G o b i e r ­
no p o r las detenciones y es f r e ­
cuen temen te i n t e r r u m p i d o . ( E n t r a n 
e l j e fe de l Gob ie rno y e l m i n i s t r o 
de Es tado) . 

Contes ta por l a C o m i s i ó n su p r e ­
s idente , s e ñ o r V I L L A N U E V A . 

( C o n t i n ú a en tercera plana}, 
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M a ver a so n m , 
] es víclioia de ios 

atracadores 
A eso de las nueve de l a noche 

de ayer se e n c a m i n a b a por l a c . i -
r r e t c r a de S a n t a M a r g a r i t a , con 
objeto de v i s i t a r a s u nov i a , el j o -
Ten de 28 a ñ o s Carlos F e r n á n d e z 
Q u i n t a n a , c h ó í e r - m e c á n l c o , con 
d o m i c i l i o en d icha cal le , n ú m e ­
r o 82. 

Pocos me t ros d e s p u é s de l a f u e n ­
te que a l l í existe, le s a l i e ron a l 
paso dos i n d i v i d u o s p i s t o l a e n m a ­
no , y le ob l iga ron a Jr a u n a de las 
m á r g e n e s de l a ca r re t e ra . 

Real izada esta o p e r a c i ó n , los dos 
desconocidos le r o b a r o n a Carlos 
275 pesetas que guardaba e n l a 
car tera . 

Y a en poder de l d ine ro , los a t r a -
eadores se d i e ron a l a í u g a , n o s i n 
antes haber hecho ausentarse a 
Carlos del l u g a r del suceso. 

E l Joven, que hace pocos d í a s l l e -
g ó a esta c a p i t a l , p rocedente de 
M a d r i d , se t r a s l a d ó a l a Comisa r i a 
de V i g i l a n c i a a las once de l a n o ­
che, y d e n u n c i ó el a t r a c o de qus 
h a b í a sido v i c t i m a . 

K I O S C O A L F O N S O 
imiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiMimiiiimiiTiiiiimiiiiiiii 

H O Y , S A B A D O 

_ M a r y G l o r y e n 

PRISIONERO 
D£ MI CORAZON 

M A Ñ A N A , D O M I N G O 

Colosal p r o d u c c i ó n 

C R E P U S C U L O R O J O 

I n í a n t i l , a las 3_ 1/2 

A R I S T O C R A T A S D E L C R I M E N 

Todos los dias n o t i c i a r i o s 

o K a r i k a t o s sonoros. 

Reparto de ropas m las Es­
cuelas Da Guarda 

A las once y med ia de l a m a ñ a ­
na de h o y t e n d r á l u g a r en l a Es­
cuela G r a d u a d a de N i ñ a s D a Guar , 
da u n a d i s t r i b u c i ó n de ropas y 
ca 'zado, y l a c o m i d a d i a r i a que 
viene d á n d o s e en aquel e s t a b l e c í -
c i m i e n t o a los a l u m n o s de l a mis ­
m a que prec i san ayuda e c o n ó m i ­
ca. Se v e r á con gusto l a as is tencia 
a dichos actos de cuan tas perso­
nas v i enen favorec iendo l a l abor 
b e n é f i c o soc ia l que a l l í se rea l iza , 
y a cuantos con el la s i m p a t i c e n . 

Dona t ivos de Pascua rec ib idos 
p o r a Comedor y Rope ro D a G u a r ­
da: Banco Pas to r : 100 pesetas; 
D o n Dion i s io T e j e r o : 2C0; s e ñ o r e s 
Hi jos de S l m e c n G a r c í a : 100; 
S p o r t í n g ChiS: 75; s e ñ o r a de Y á -
ñ e z Or ja les : 10. 

L i e g a a n o e s í r o p a e r í o o o b u -
Qoe h o l a n d é s con luego 

a bordo 
De momento no puede 
precisarse la impor­

tancia de aquél 

Han comenzado los trabajos 

de extinción 

L a casa c o n s i g n a t a r l a de l s e ñ o r 
M o l i n a Couce i ro f u é av i s ada p o r 
la m a ñ a n a de que u n buque h o l a n ­
d é s p e d i a a u x i l i o a bas tan tes m i l l a r 
de n u e s t r a costa, por t ener fuego a 
b o r d o . 

S e g u i d a m e n t e se a v i s ó a l r e m o l ­
cador a l e m á n " S e e í a l i " , s u r t o en 
n u e s t r a b a h í a , que s a l i ó a t o d a 
m a r c h a en busca de l buque que r e ­
c l a m a b a a u x i l i o , e n c o n t r á n d o l o a 
unas 16 o 18 m i l l a s a l Oeste de l a 
T o r r e de H é r c u l e s , con r u m b o a 
nues t ro pue r to , navegando p o r sus 
p rop ios medios . 

A pesar de n o prec i sa r a u x i l i o 
de m o m e n t o , e l r e m o l c a d o r "See-
f a l k " v i n o e s c o l t á n d o l o a c o r t a d i s ­
t a n c i a , e n t r a n d o ambos y f o n d e a n ­
do e n n u e s t r a b a h í a a las c u a t r o 
de l a t a r d e . 

Se t r a t a del v a p o r h o l a n d é s " T a -
b i s n " , de l a m a t r í c u l a d e A m s t e r -
d a m , pe r t enec ien te a los a r m a d o -
r e í S t o o m u M a t s , de N o d e r l a n d . 

F u é c o n s t r u i d o en el a ñ o 1930; 
es m o t o - n a v e de 8.151 tone ladas d e 
reg i s t ro . M i d e 143 m e t r o s de es lo­
ra , 19 de m a n g a y 10 de p u n ' . a l . 

Precede de B a t a v i a y Java ( I n ­
d i a ho l andesa ) , c o n escala ú l t i m a 
en C á d i z , y se d i r i g e a A m s t e r d a m , 
con u n i m p o r t a n t e c a r g a m e n t o de 
c a f é , yu t e , cacahuets , t abaco , l i ­
naza, aceite copra , de cuya ca rga 
h a b í a dejado u n a b u e n a p a r t i d a 
en C á d i z . 

E l fuego e s t á c o n c e n t r a d o e n l a 
segunda bodega, a l parecer m u y 
a l f o n d o , y f u é descub ie r to p o r 
u n o de los t r i p u l a n t e s a las c u a t r o 
de l a m a ñ a n a de ayer. 

C o n ob je to de con tene r y a h o ­
gad l o m á s posible el fuego ha s t a 
l l egar a p u e r t o , se h a n v e n i d o e m ­
p leando bote l las que c o n t i e n e n 
gr.tes espee/ales p a r a este ' f i n . 

A poe ode l l egar e l buque f u é 
v i s i t a d o y reconoc ido p o r pe r so ­
n a l t é c n i c o , y y a de nodhe p a s ó 
a l m u e l l e d ; l a Pal lozc donde 
a t r a c ó c o n ob je to de proceder a l 
a l i j o de las m e r c a n c í E u s n e c e ^ - a r í r s 
de l a bodega en que ex is te el f u e ­
go, c o n obje to de descubr i r é s t e y 
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EPOCA E S P L E N D O R O S A 

toa p t e M I lioieí 
de Médicos 

En l a r e u n i ó n re lebrada ayer er» 
el Colegio M é d i c o con asis tencia 
de m é d i c o s t i t u l a r e s y colegiados 
de la p r o v i n c i a se a c o r d ó e x t e r i o -
clzar el g r a n disgusto y c o n t r a ­
r i edad producidos por l a suspen­
s i ó n de las bases de l a ley de Co­
o r d i n a c i ó n s a n i t a r i a te legraf iando 
a la Pres idencia del Consejo de 
M i n i s t r o s , M i n i s t r o de T r a b a j o y 
S a n i d a d v jefes de las m i n o r í a s 
p a r a m e n t a r l o s , p a r a que conse­
cuentes con el apoyo prestado a n ­
t e r i o r m e n t e no puedan m a l o g r a r ­
se las l e g i t i m a s aspiraciones de 
las clases san i t a r i a s i n j u s t a m e n t e 
pre te r idas . 

Politiquerías 
Las sesiones del Ayuntamiento 

están resultando lo más tauróma-
caa que nadie se puede imaginar. 

X de "lidiador" de fuste D . A t a -
n a g ü d o , 

« • • 
Menos m a l que el A lca lde es 

h o m b r e de recursos... 
P a r a que n a d a f a l t a r e , a b u n d a n 

las c l á s i c a s " e s p a n t á s " a l o " G a ­
l l o " . 

Hace dias Blanco Lemus. A n t e ­
ayer D . Gaspar . 

¿ P e r o es que se e s t á tan m a l en 
e l " r u e d o " ? 

E n c u a n t o un s e ñ o r c o n t r a d i c e a 
o t r o , que n o qu ie re m á s que a p l a u ­
sos e n los tendidos. . . "de los sas­
t r e s " , se vá. 

Nos l o e x p l i c a m o s . 
¡ L a s " c o g i d a s " suelen ser p e l i ­

grosas! Es m á s f á c i l h u r t a r el 
cuerpo. 

• • * 
¡ S e ñ o r e s conceja les ! ¿ V a m o s a 

t e n e r í o r m a l i d i a d ? Po rque el espec­
t á c u l o de l A y u n t a m i e n t o es b o ­
chornoso . 

¡ P o l í t i c a y m á s p o l i t i c a ! 
Y de a d m i n i s t r a c i ó n ¿ q u é ? 

• * * 
M e n o s m a l que se v a n . 
Y que n o asus ta ya a nad i e t a n ­

to " e m b o l a d o " . 
¡A n a d i e ! ¡ ¡ A n a d i e ! ! Por m u y 

" b e l l o " que se sea. 

Y L a C o r u ñ a i n d i g n a d a . Y las 
obras pa ra l i zadas . Y los obreros s i n 
t r a b a j o . 

¡ A h ! Pero se " l u c e n " en las se­
siones. 

Y a veces d a n cad'a t r a s p i é s , e n 
las astas de l toro . . . 

Pe ro lodos nos conocemos. 
Y los electores d i s t i n g u e n y a l o 

suf ic ien te . 
• • • 

Los h a y que no c o n t e n t o s c o n 
"descub r i r s e " y e n s e ñ a r su f o n d o 
p a r t i d i s t a y m e z q u i n o e n e l A y u n ­
t a m i e n t o , l o e x h i b e n fue ra de l a 
c a p i t a l . 

Y como los n i ñ o s env id ios i l l o s 
v a n a " c h i l l a r " f ue ra . 

¡ P e r o n o les h a c e n caso! 
c • * 

A las t r i b u n a s de l A y u n t a m i e n t o 
se l l e v a n m u c h o s l a " c l aque" . 

Recursos de m a l o s to re ros . 
A r t i m a ñ a s de v i e j o e s t i í o . 
¿ Y h a s t a c u á n d o lo v a a t o l e rS t 

l a Pres idenc ia? 
• * • 

Por o r d e n m i n i s t e r i a l v o l v e r á e l 
c u l t o re l ig ioso a los c s í a b l c c i m ' e n -
tos de benef icencia . 

A u n o u e se p r e t e n d a d i s t r a e r l a 
a t e n c i ó n con e l c o n s a b i d j "que 
quede sobre l a M e r a " . 

H e g a r á . No lo dude n a d i e . 
Y eso que " E s p a ñ a h a de jado de 

ser c a t ó l i c a " . 

Y ahora , u n poco m á s en serio. 
¿ V a m o s a d e j a r l a l i d i a b u r d a y 

las " e s p a n t á s " que t a n t a i n d i s n a -
c ión . . . y t a n t a b u r l a p r o p o r c i o n a n ? 

¿ P o r q u é no se t r a b a j a en serio? 
¡A las Comis iones , s e ñ o r e s ! ¡ ¡A 

las Comis iones ! ! 
J O T A . 

HOY Y MAÑANA 
U L T I M O S D I A S 

Orques tas de a í n g a j o s , b a i l a ­
r i n e s de zardas y l a m a r a v i l l a 
de H u n g r í a en loe latolos de 

M A R T A 
E G G E R T H 

que ob t i ene u n t r i u n f o c l a ­
moroso , d e f i n i t i v o , en l a b e -

Ul.slma ope re t a 

L A P R I N C E S A 

C h a m p a g n e , t r a j e s de s o i r é e 
u n i f o r m e s m i l i t a r e s y un i d i ­
l i o que se mece e n un r i t m o 

evocador 

F U N C I O N E S : 

8 1/2, 7 3 /4 y 10 3 /4 

Lunes en Savoy, la obra 
maestra de Ernst 

Lubitsch 

En español 

E a favor ds la 1 
fie M m 

Una circular del Bobernador 

E l g o b e r n a d o r c i v i l h a d i c t a d o l a 
s i gu i en t e C i r c u l a r p a r a el " B o l e t í n 
O f i c i a l " ; 

B i e n c o n o c i d a l a p r e o c u p a c i ó n 
c rec ien te y cons t an t e de l a U n i v e r ­
s i d a d de S a n t i a g o a f a v o r de l a 
c o n s t r u c c i ó n de su C i u d a d U n i v e r ­
s i t a r i a , ex ime de p r e á m b u l o s j u s ­
t i f i c a t i v o s de e x p o s i c i ó n de lo que 
d i c h a obra represen ta p a r a el p r o ­
greso de l a c u l t u r a p a t r i a y s i n g u ­
l a r m e n t e de l a e n s e ñ a n z a e n G a l i ­
c i a ; p o r e l lo m e veo e n l a neces i ­
d a d de r e c o m e n d a r a todos los 
A y u n t a m i e n t o s de l a p r o v i n c i a que 
h a n i n c l u i d o can t idades con d e s t i ­
n o a l á m e n c i o n a d a o b r a e n sus 
respect ivos presupuestos, las sa t i s ­
f a g a n con l a deb ida r e g u l a r i d a d ; 
i n v i t a n d o a todos a c o n t r i b u i r a 
obra t a n p a t r i ó t i c a y necesar ia . 

S e r á c o n v e n i e n t e hacer conocer 
el p r o p ó s i t o de la U n i v e r s i d a d de 
c rear plazas de becarios pa ra ser 
cub ie r t a s c u a n d o la C i u d a d U n i ­
v e r s i t a r i a e s t é c o n s t r u i d a y a p r o ­
pues ta de las Corporac iones que 
c o n t r i b u y e r o n a l a c o n s t r u c c i ó n 
de! p r i m e r p a b e l l ó n o que a y u d e n 
en lo sucesivo, lo que s e r á e s t i m a ­
do s i n duda p o r los A y u n t a m i e n t o s 
que h a n co laborado en l a ob ra y 
de a l i c i e n t e p a r a los que se p r e ­
p o n g a n co labora r en lo sucesivo. 

L a C o r u ñ a , 21 de d i c i e m b r e de 
193*.—El gobernador , E . N ó v o a . 

L T I E M P O 

proceder a su e x t i n c i ó n con l a m a ­

yor f a c i l i d a d y p r o n t i t u d . 

D e m o m e n t o n o se puede p r e c i ­

sar l a i m p o r t a n c i a del fuego. 

mera I m u m 

A l a r e l a c i ó n de vacantes de 18 
del cor r ien te , p a r a ser p rov i s tas 
por curs i l l i s tas de 1933, se a d i c i o ­
n a l a Escue'a de Rocemel , e n el 
A y u n t a m i e n t o de Somozas, m i x t a 
de maestro , con censo de 1.169 h a . 
h i tan tes . 

E l pasado lunes , 17, en e l P a l a ­
cio de l a M ú s i c a , de M a d r i d , se ve­
r i f i có el es t reno de " U n a m u j e t 
p a r a dos", p r o d u c c i ó n P a r a m o u n t . 
d i r i g i d a p o r E r n s t L u b i s t c h . 

E n e l a f á n de i n f o r m a r i m p a i -
c i a l m e n t e a l p ú b l i c o reproducemos 
a lgunas c r í t i c a s d e l es t reno d t 
" U n a m u j e r p a r a dos". 

Dice " A B C " : " L u b i t s c h se h a 
c r e í d o en e l deber de superarse a 
si m i s m o , de a sombra rnos c o n ei 
n ú m e r o " m u c h o m á s d i f í c i l t o d a ­
v í a " , y a h í e s t á u n a m u j e r p a r a 
dos. De audaces e r a l a e m p r e s a 
pero l a h a resue l to con t a l senci­
llez, c o n t a n r a r a h a b i l i d a d , que, 
d e s p u é s de saborear eptas de l i c io ­
sas escenas que c o n s t i t u y e n e l film 
e l p e n s a m i e n t o no a l canza a su­
poner de lo que este h o m b r e es 
capaz." 

Dice " L a L i b e r t a d " : " E l é x i t o de 
E r n s t L u b i t s c h es m á s pe r sona l y 
m á s val ioso que n u n c a . " U n a m u ­
j e r p a r a dos" reve la m á s que a l g u ­
n a o t r a p r o d u c c i ó n de L u b i t s c h su 
i n g e n i o en l a c o n c e p c i ó n , su saga­
c i d a d en l a o b s e r v a c i ó n , su p e r i c i a 
e n sorprender . Y c a p t a r deta l les e 
inc idenc ias y , sobre todo , su c a l i ­
d a d de c o n d u c t o r de es t re l las y de 
suges t ionador de los p ú b l i c o s . " 

D e l m i s m o m o d o se expresa e l 
res to de la c r i t i c a m a d r i l e ñ a a p r o ­
p ó s i t o de esta g r a n p r o d u c c i ó n que 
e l p r ó x i m o lunes e s t r e n a r á e l "Sa­
v o y " . 

D A T O S L O C A L E S D E A Y E R 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a e n m i l í m e ­

t ros 759. T e m p e r a t u r a en grados 
c e n t í g r a d o s 11. H u b o v i e n t o <tej s-
con u n a v e l o c i d a d de c inco m e ­
t ras ñ o r segundo. E l es tado del 
cielo f u é c u b i e r t o y en l a m a r h u . 
bo m a r e j a d a . La t e m p e r a t u r a os­
c i l ó e n t r e 12 y 9'2. L l u v i a t o t a l 0'4. 
P r i m e d i o de h u m e d a d 89. 

T i e m p o p r o b a b l e : v i en tos f u e r ­
tes de l S W . a l N W . ; c ie lo nuboso 
o c u b i e r t o ; l l u v i a s y m a r e j a d a . E l 
t i e m p o t i ende n u e v a m e n t e a e m ­
peorar , 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
M A D R I D 2 1 — P i e r d e n i n t e n s i ­

dad las presiones bajas de l M a r 
de l N r t e . v l a bor rasca de l A t l á n -
t ' co se m a n t i e n e a l Oeste d e l A r ­
c h i p i é l a g o i n g l é s . E l n ú c l e o de 
presiones bajas del Gol fo de L e ó n 
se h a c o r r i d o h a c i a el Este y se 
s i t ú a en t r e S i c i ' i a y Cerdef la y e l 
a n t i c i c l ó n de l A t l á n t i c o s i t ú a su 
cen t ro a l S u d e s t e de Las Azares. 
Se f o r m a n n ú c l e o s de presiones a l ­
tas r e l a t i v a s e n l a pen,nsu!a i b é ­
r i c a y en t r e Suiza y A l e m a n i a . 
L l u e v e l i g e r a m e n t e e n Escocia e 
I r l a n d a y e s t á el c ie lo c u b i e r t o en 
F r a n c i a y se m a n t i e n e n las n i e ­
blas sobre A l e m a n i a v P o l o n i a . 

T i e m p o p robab l e ; P a r a E s p a ñ a , 
C a n t a b r i a y G a l i c i a , v ien tos de l a 
r e g i ó n d e l Oeste, l l ov iznas y m a ­
r e j a d a ; resto de E s p a ñ a , v i en tos 
flojos y c ie lo con nocas nubes, a l ­
gunas n ieblas m a t i n a l e s . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s : m á x i ­
m a 20 e n C a s t e l l ó n y m í n i m a S 
en F a l e n c i a y Gerona . 

E n M a d r i d : m á x i m a 14 y m í n i ­
m a 4. 

La Inserción en ésta o cualqnlei 
otra plana del periódico de anun 
cios y reclamos relativos a especia 
calos, no saponen desde el pani­
de vista de la moralidad de i» 
(uismos aprobación ni reroraendi 

ción 

D E S O C I E D A D 
C o n m o t i v o de su p r ó x i m a b o ­

d a c o n e l d i s t i n g u i d o t e n i e n t e de 
A r t i l l e r í a d o n Ca r lo s Paz Losada , 
e s t á r e c i b i e n d o m u c h a s f e l i c i t a ­
c iones y presentes l a b e l l í s i m a y 
g e n t i l s e ñ o r i t a A u r o r l t a P r ego 
M e l r á s , h i j a d e l p r e s t i d o s o n o t a ­
r l o de P u e n t e d e u m e d o n R a m i r o 
P rego P u n i n . 

* * « 
A y e r se c e l e b r ó en e l l o c a l so ­

c i a l d e l A r t a b r o H o c k e y C l u b i m 
s i m p á t i c o a c t o . 

C o n s i s t i ó é s t e en u n v i n o de h o ­
n o r o f r ec ido a l a e n c a n t a A J r a se­
ñ o r i t a P a c h u c h a A r a n a z , en tus las . 
t a p r o p a g a n d i s t a de l be l lo d e p o r ­
te , p o r c u y a i m p l a n t a c i ó n e n L a 
C o r u ñ a t r a b a j ó i n c a n s a b ' e m e n t e , 
c o n m o t i v o de su m a r c h a . 

F u é c o r d i a l v e fus iva l a d e m o s ­
t r a c i ó n de l a j u n t a de l A r t a b r o 
p a r a su g e n t i l c o m p a ñ e r a . 

iEsta s a l i ó p a r a F i g u e r a s en e l 
e x p r é s , c o n s u h e r m a n a M a r í a 
del C a r m e n . Les t r i b u t a r o n 
u n a c a r i ñ o s a desped ida e n 
l a e s t a c i ó n l a J u n t a d i r e c t i v a y lajs 
e n c a n t a d o r a s " h o c k e y g l r l s " de l A r ­
t a b r o . 

A las siete y m e d í a de l a t a r d e 
d e l d í a de h o y t e n d r á e tec to e n 
los e legantes salones de l C e n t r o 
I b e r o A m e r i c a n o e l a n u n c i a d o b a i ­
le de N a v i d a d . 

S o ' a m e n t e tendrán acceso a l l o . 
ca l los socios y sus f a m i l i a s , p a r a 
l o que es menes t e r l a p r e s e n t a ­
c i ó n d t l a i n v i t a c i ó n c o r r e s p o n ­
d i e n t e , y a que <!e o t r a f o r m a n o se 
p e r m i t i r á l a e n t r a d a . 

L a fiesta r e s u l t a r á t a n b r i l l a n ­
t e como las a n t e r i o r m e n t e ce le ­
b radas p o r el c e n t r o I b e r o y c o ­
m o y a hemos d i c h o t a m b i é n se 
s o r t e a r á n • a l losos regalos . 

• • » 

E n l a ig le s i a p a r r o f l u l a l de S a n 
Pedro de Mezonzo , y a n t e e l a l t a r 
m a y o r , h a n c o n t r a í d o m a t r i m o n i o 
l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a C o n c e p ­
c i ó n M a n t l ñ á n P a t l f i o c o n el 
m a e s t r o n a c i o n a l de C o r t l ñ á n 
(Be tanzos) D . J o s é M a r í a Paredes 
V á r e l a . 

D i ó l a b e n d i c i ó n n u p c i a l el I l u s ­
t r a d o p á r r o c o D . J o s é Toubes Pe­
go que p r o n u n c i ó c o n m o v e d o r a 
p : á t i c a . 

F u e r o n p a d r L . o s de l a r e l i g io sa 
c e r e m o n i a d o n J o s é M a r í a A r r o j o , 
agen te c o m e r c i a l y esposa d o ñ a 
M a r í a Paredes V á r e l a . 

A c t u a r o n c o m o tes t igos O. M a ; 
c c l l n o y D . R a m ó n P a t i n o t í o s de 
l a desposada, d o n E m i l i o s a n t a 
Cruz y D . J o s é M a n t l ñ á n . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a los i n ­
v i t ados f u e r o n obsequiados con 
u n e s p l é n d i d o " l u n c h " e n l a casa 
de l a n o v i a . 

E l nuevo m a t r i m o n i o s a l i ó en 
v ia je n u p c i a l p a r a va r i a s c iudaces 
de E s p a ñ a . 

L l e g a r o n ayer a esta c a p i t a l p r o ­
cedentes de M a d r i d : d o ñ a M a r í a 
A l f e i r á n de Saiz, d o ñ a G u i l l e r m a 
F e r n á n d e z L ó p e z de F o l l a Clsneros 
con su h i j a G u i l l e r m a . s i e ñ o r i t a s 
P i l a r y D i g n a T o r r e s ; don Jorge 
S a n j u r j o y C a r r i c a r t e , d o n V í c t o r 
M a t e o M a l u m b r e s con su esposa, e l 

B O L S A P E M A D R I D 
S e s i ó n d e l d í a 21 d e D i c i e m b r e 

M A D R I D , 21.— Inter ior 4 p o r 100, 
F . E., 70,90; D . C. B . A . , 71'25; G . 
H . , 6S'25. 

E x t e r i o r 4 p o r 100, C , 87'2Ü; A . , 

A m o r t . 4 p o r 100, BO^O; 5 p o r 100, 
1900, 94'60; 6 p o r 100, 1917, 80'60; 
5 p o r 100, 1926, 101; 5 p o r 100, 1927, 
B„ 10l '25; D . C. B . , 101'50- A , 101'75; 
5 p o r 100, 1027, 89'80; 3 p a r 100, 
1928, 75; 4,50 p o r 100, 95 ; 5 p o r 100, 
1929, E . D . , 101; C , l O l ' l O ; B- , 
10r25; A . , 101 "26. 

B o n o s o r o : A . B . , 237'50. 
Tesoros : 5 p o r 100, a b r i l , B . , 

101'15; 5 p o r 100, o c t u b r e , A . B . , 
10V1S; 5 p o r 100, 1084, A . B . . lOl'BO. 

F e r r o v . 4'50 p o r 100, 1929, A . , 
g i ' 2 5 ; C , Ol ' lO. 

A y u n t a m i e n t o s : V i l l a de M a d r i d , 
191B, 76; I n t e r i o r , 85; E n s a n c h e , 86, 

M A Ñ A N A 
E N E L 

R O S A L I A C A S T R O | 
T r e s g randes func iones p o r l a 

C O M P A Ñ I A P E Ñ A L V E R 

P o p u l a r a las 4'30 

E L S A N T O D E L A I ^ I D R A 

y 

LA A L E G R I A D E L B A T A L L O N 

Moda: 7'15 

d o ñ a m m w m 
e n l a que h a c e n su d e b u t 

CAYETANO PEÑALVER 
JOSEFINA BLGATTO 

m m F D E N T E S 

IGNACIO i o S O N A D O 
N o c h e : 10'45 

. GIL DE ALCALÁ 

L A T E R R A Z A I 
C I N E S E L E C T O 

uiiiiiillUIIIIHIIU|UIIUMu""Un,u' 
H O Y : 

í s l m a comedia 1 
G o l d w y n 

RES MUCHACHA 
FRANCESAS 

Precios: 
5 1/2 0,25 
8 0'40 

10 1/2 0'25 

M A Ñ A N A 

El e x t r a o r d i n a r i o film de m ú 
sica c a u t i v a d o r a 

en l a que Jace Payne y su es 
p e c t a c u l a r o rques ta , d a n 
conocer nuevas moda l idades 

de este d i v i n o a r t e 

j o v e n d o n J u l i o S o l ó r z a n o R o d r í ­
guez, el i n g e n i e r o de c a m i n o s d o n 
Eu log io M e l l a d o S á n c h e z , d o n D i o ­
n i s io N ú ñ e z M a r t í n e z y d u n L u i s 
R u i z M e l e n d r e r a s . 

T a m b i é n l l e g a r o n ayer de V igo , 
d o n F e r n a n d o R u i z M o r e n o . 

De Orense, don J o s é G a r c í a Fe r ­
n á n d e z , 

R e g r e s ó de M a d r i d nues t ro que­
r i d o c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n , d o n 
J o a é F e r n á n d e z M é n d e z , 

C o n obje to de pasar l a j N a v i d a ­
des c o n su f a m i l i a , l l e g ó de M a d r i d , 
l a s e ñ o r i t a C a r m e n F e r n á n d e z G a ­
go, a l u m n a de q i i n t o a ñ o de M e ­
d i c i n a de l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 

E n e l . t r e n expreso de ayer m a r ­
c h a r o n p a r a M a d r i d , e l ahogado 
d o n G e r a r d o A b a d S e v i l l a ; los a l f é ­
reces de f r a g a t a d o n L u i s Sa lga­
do A r a u j o F r a n c o , d o n F ranc i sco 
Iglesias , d o n E n r i q u e Grac is , don 
M a n u e l Q í i i j a n o y don Pedro Es­
p a ñ o l ; d o n V í c t o r S o l ó r z a n o con 
E/u esposa d o ñ a A n t o n i o G a l é y sus 
h i j o s ; d o n J o s é M o n t u l l e d a ; d o n 
A n t o n i o M a r t í n ; d o ñ a C o n c e y c i ó n 
Soler de Ug idos con su h i j a L o l a . 

T a m b i é n sa l i e ron ayer en e l m i s ­
mo t r e n p a r a V a l l a d o l i d , d o n H i ­
p ó l i t o M a r t í n e z Sancha con su es­
posa. 

P a r a Orense, el r edac to r de l e-
r i ó d i c o " L a Z a r p a " , d o n J o s é G a r ­
c í a F e r n á n d e z . 

L U N E S ; A las 4,50 y 7'15 

L A B R U J A 

G a r a n t í a d e l Es t ado : T r a s a t l á n ­
t i ca , 1925, n o v i e m b r e , 90; í d e m 
1928; 84,25. 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100, 
88; 5 p o r 100 , 94'25; S'SO p o r 100, 
100; 6 p o r 100, 104'50; C r é d i t o L o ­
ca l , 5 p o r 100, B9'25; 6 p o r 100 

Efectos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
E m p . a r g e n t i n o , 94'50- M a r r u e c o s 
80*45. 

Acc iones : B a n c o de E s p a ñ a , 568; 
H i s p a n o A m e r i c a n o , 148; Coop 
E l e c t r a A . 135; H i d r . E s p a ñ o l a , C. 
158; U . E l é c t r i c a , 104; T e l e f ó n i c a 
Pref. , 106-30; R i f p o r t a d o r , F . C , 
2íiü; n o m i n a t i v a s , 196; Tabacos, 
2i5 '50- M e t r o . 116; M a d . T r a n v í a s , 
C , 98'50; I I I A g u i l a , 350; Esp. Pe­
t r ó l e o s , F . C , 512; F , P., 514. 

Ob l igac iones : A l b e r c h e , 1931, 
W 2 5 ; U . E l é c t r i c a , 6 por 100, 1930, 
1C4'50; T e l e f ó n i c a , 93'60; S. P o n f e -
r r a d a , 6 p o r 100. 74; A 5 t u r i a ¿ , 50; 
Xa lenc ianas , 02'25; I . , 82'25; M e t r o ­
p o l i t a n o , 5 por lOO1, B. , 94'50; E. de 
P e t r ó l e o s , 87'50; P e ñ a r r o y a , 6 p o r 
100, 82. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : Francos , 
4¿ ' 45 -48 ,35 ; suizos, 238'50-238'25; 
belgas, 171'75-171'50; l iras,-63-62'80; 
l ib ras , S O ^ - ^ ó ' l S ; dolares, 7'3S-
7"J4; marcos oro, 2'95-2'93: escudas 
portugueses, 33'20-32'80; ' florines, 
4"97-4'96; coronas noruegas , 1'82-
1'tO; checas, 30'80-30'89- danesas, 
V 6 2 - r 6 0 ; suecas, 1'87-1'85, 

I M P R E S I O N D E L D I A 

las cuest iones de siempire, pero ya 
« m e fec to a l g u n o ; e s t á n los argu. 
m e n t e s m á s que sabidos, y ya tod0 
as m ú s i c a o í d a . 

¿ Q u é h a o c u r r i d o en B a r c e l o n a » 
H a b í a I m p a c i e n c i a p o r conocer lo 
que e n aque l l a c i u d a d h a b í a ocu­
r r i d o y que s ó l o a ú l t i m a hora 59 
supo. 

Pesados e n g e n e r a l los fondoa 
p ú b l i c o s , c o n p a p e l e n l a j nayü j 
p a r t e de las clases y c o n m u y poca 
e í l c emc ia . 

Exp los ivos r e c u p e r a n p a r t e de las 
p é r d i d a s de l d í a a n t e r i o r , pero -no 
m a n t i e n e n p o r c l á n a l g u n a de fiiv 
m e z a : a 512 pape l , a fin de mes 
y a 514 a fin p r ó x i m o . 

P a r a va lores f e r r o v i a r i o s no hay 
n a d a des tacab le : n i Nor t e s n i A l i ­
can tes l l e g a n a i n s c r i b i r s e . Los p r i ­
mero*, a 3S01 p o r 200; Nortes , pa­
p e l a 287'50 y d i n e r o a 256'50, tam 
b í é n s i n operac iones . 

C o m p l e t a m e n t e g r i s e l cor ro de 
Obl igac iones í e r r o v i a r l a a . 

La "Qaceta" 

M A D R I D , 21.—El c ie r re de l a se­
m a n a no t r a e t a m p o c o n a d a nue­
vo a l m e r c a d o ; todo c o n t i n ú a en 
los m i s m o s t é r m i n o s . 

Los c o m e n t a r i o s g i r a n en t o r n o a 

T E A T R O " R O S A L I A C A S T R O -

Con el es t reno de ' D o n G i l d t 
A l c a l á ', l a h e r m o s a ó p e r a c ó m i c a 
de que es a u t o r e l maes t ro Pene-
Ha, h a r á h o y su p r e s e n t a c i ó n en 
e l t e a t r o " R o s a l í a C a s t r o " l a e x c j -
l en t e C o m p a ñ í a de Caye tano Pe-
ñ a l v e r . 

E s t i m a m o s u n a c i e r t o habe r ele­
gido p a r a d e b u t e l es t reno de u n a 
obra y sobre todo de u n a obra 
como " D o n G i l de A l c a l á " , pues el 
p ú b l i c o , gus ta de que le ofrezca'.! 
las novedades a l i n i c i a r s e l a t e m ­
porada y lo agradece como u n a 
c o n s i d e r a c i ó n que se le g u a r d a . 
Empresa Pe re i ra t a m b i é n l o h a e n ­
t e n d i d o a s í y e l r e su l t ado l o e s t á 
v iendo re f le jado e n l a t a q u i l l a 
pues creemos n o equivocarnos a l 
a f i r m a r que p a r a las func iones de 
hoy e s t á n vend idas tesas las l o c a ­
l idades de l t e a t r o . 

" D o n G i l de A l c a l á " t e n d r á por 
pa r t e de l a C o m p a ñ í a y p o r l a de 
l a 

M A D R I D , 21 .—"La Gace ta" pu-
b l l ea , e n t r e o t r a s , las siguientes 
d i spos ic iones : 

L e y d e M a r i n a v c reando 1A 
M a e s t r a n z a de los Arsenales , con 
c a r á c t e r p e r m a n e n t e . 

D e r r e t o de Es tado pon i endo ea 
v i g o r , p r o v i s i o n a l m e n t e , a pa r t i r 
d e l 15 de l a c t u a l e l t r a t a d o eatia 
E s p a ñ a y los P a í s e s B a j o s . 

I d e m con P o l o n i a e l 14. 
O t r o de A g r i c u l t u r a d i spon len . 

do que a p a r t i r d e l 1 de e n » " ^ d« 
1935, e l S e r v i c i o Nlac ionai de C r é -
c i t o A g r í c o l a , e l d e P ó s i t o s y el 
de Seguros de l campo , que hoy 
r a d i c a n e n e l I n s t i t u t o de Refor­
m a A g r a r i a , p a s a r á n a depender 
de l a S u b s e c r e t a r í a d e este M í . 
n i s í e r i o , f o r m a n d o los t res u n i ­
dos u n a so la s e c c i ó n . 

N o obs t an t e c o n f o r m e a Jas 1»» 
ses V y X X H I de Ja ley fie 15 de 
s e p t i e m b r e d e 1032, e l I n s t i t u u » 
de R a f o r m a A g r a r i a s e g u i r á sien­
d o e l ó r g a n o de c r é d i t o de sem.. 
has, abonos , aperos y ganado <!« 
i a b o r y de r e m a , I n d u s u i a l l a a o l ó a 
de cu l t i vos , f o m e n t o de higienl»sa-
c i ó n de las v iv i endas ru ra l e s y 
c u a n t o se r e l a c i o n e con Jas ex­
po r t ac iones a g r í c o l a s que i m p l a n -
te el I n s t i t u t o . 

Se r e f o r m a n los a r t í c u l o s del 
Dec re to sobre c r é d i t o t ag r í co l a del 
13 de s e p t i e m b r e de 1934 que se 
i n d i c a n , en l a f o r m a que se cita, 
sobre t o d o en lo que respecta a 
c o n s t i t u c i ó n de l a C o m i s i ó n Eje­
cu t iva - T a m b i é n se r e f o r m a n va­
r i o s a r t í c u l o s d e l Dec re to de 11 
de enero de 1934 sobre organiza­
c i ó n de l serv ic io n a c i o n a l de se­
guros oe l c ampo . E n é s t e funcio­
n a r á u n a J u n t a p r e s i d i d a por el 
M i n i s t r o de A g r i c u l t u r a . Todas las 
func iones d e l P r o t e c t o r a d o del 
Estado sobre los P ó s i t o s se enten­
d e r á n a t r i b u i d a s a l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a y e l c a p i t a l ina l i ena ­
ble de d ichas i n s t i t u c i o n e s con- . 
s e r v a r á su c a r a c t e r í s t i c a a u t o n ó ­
m i c a . E n e l caso de que e l servi­
c io de seguros n o p u d i e r a cubr i r 
sus gastos con sus p rop ios ; c m -
sos y resul tase i n s u f i c i e n t e l a do­
t a c i ó n p r e s u p u e s t a r i a dest inada 
a aquel los p a r a el a ñ o p r ó x i m o , 
p o d r á ob tener de l serv ic io dé C r é ­
d i t o A g r í c o l a u n a n t i c i p o relnte- • 
g rab le que e n n i n g ú n caso exce--
d e r á de 60-000 pesetas. 

O r d e n de I n s t r u c c i ó n oispOf 
n i e n d o que l a J u n t a pro tec tora 
de las- B ib l io t ecas y - ' r c h í v o s ' 
e c l e s i á s t i c o s quede c o n s í H u i d a ' 
p o r los s e ñ o r e s que se c i t a n . - • 

O t r a de A g r i c u l t u - a disponir-"-
do que por los nres identes de Jos 
Ju rados m i x t o s de l a propiedad^ 
rÓEtlca y - d é la " p r o d u c c i ó n e i ñ ^ 
d u s t r i a s a g r í c o l a s , se t e n g a n etl 
cuen ta y se a p l i q u e n en e l f u n ­
c i o n a m i e n t o de Jos expresados, 

o rgan i smos Jas n o r m a s , estableci­
das en e l Dec re to de l Min i s t e r i o 
de T r a b a j o , p u b l i c a d o en " L a " G a ­
ce ta" e l 14 d e l a c t u a l que- se refe­
r í a a Ja s i t u a c i ó n de los Juraoog 
m i x t o s - cuyos vocales hub ie ran 
s ido elegidos p o r en t idades que se 
h a l l e n suspendidas o disuenas, 
púr m a n d a m i e n t o j u d i c i a l , y que 
hubiesen sido detenidas o óesápa1- ' ' 
recidos a r a í z de los sucesos revo­
luc iona r io s . 

O t r a de Ja Su l i sec re t a r i a d t M i - , 
riña s e ñ a l a n d o ej c t o o p a r á e j ; 
reemplazo de l a ñ o 1936 corrss-
p o n d i e n t e a las p r o v l n c ' a ! f dis­
t r i t o s m a r í t i m o s , que p o r d€ma,T-.i 
caciones de Bases Navajes es ffil 
s i gu i en t e : FerroJ, 2.259; C'jaízh, 
867; Car tagena , ' 874. 

T E A T U E S 

orquesta l a i n t e r p r e t a c i ó n que j a v e n t u r a 

E N E L L E Ñ A R E S 
U n a comed ia con incrustacioneJ 

musicales , m u y f rancesa en su for ­
m a y p roced imien tos , da mo t ivo « 
que luzca su a t r a c t i v o ar te , entn» 
i n g e n u o y picaresco, h> be l l í s ima 
M a r y G l o r y , 

E l e terno t e m a (por lo menos en. 
l a l i t e r a t u r a , pues p o r ' f o r t u n a ' 
en l a v i d a r ea l n o es t a n frecuen­
t e ) de las inf ide l idades conyuga­
les—el y. ella—es el a r g u m e n t o efl 
que se basa t o d o e l " f i l m " . 

U n a esposa d e s d e ñ a d a y ofen­
d ida p a r a "consolarse" d e l desv ia 
de su m a r i d o decide concu r r i r & • 
u n bai le p o p u l a r en busca de Ia 

merece y los espectadores h a b r á n 
de reconocer que cuantos elogios 
se v i enen hac iendo de los a r t i s tas 
son a jus tados a l a ve rdad . 

Como ya hemos d icho , esta obra 
s e r á p re sen tada con el m i s m o l u ­
joso ves tua r io con que se e s t r e n ó 
en Barce lona , e l va lo r del cua l as­
ciende a muchos mi les de duros. 

a las 7*15 y 10'45 

se p resen ta l a n o t a b i l í s i m a 

COMPAM URICA 
que a c t u a r á en La C o r u ñ a 

b r e v í s i m o s d ias 

H O Y SE E S T R E N A L A F A M O S A O P E R A D E G R A N E S P E C T A C U L O . D E L M A E S T R O P E N E L L A 

Con esta obra se p r e sen t an l a t i p l e l i g e r a J U U T A G A R C I A , la t i p l e c ó m i c a A M P A R I T O M A 5 1 T I , e l d i v o - b a r í t o n o L U I S F A B R x i 

e l ba jo i O R G E P E R R A S y e l actor c ó m i c o 31. G O R G E 
A T , el t enor JOSE T O K K E S , 

A h í ' la e n c u e n t r a en l a persona 
de u n a r t esano , u n h á b i l maestro 
de encuademac iones a r t í s t i c a s , 
con e l que comienza u n Id i l io fin­
g i é n d o s e doncel la &• "casa gran­
de". 

A l descubr i r l a persona l idad o» 
su n o v i a l a c o n s t e r n a c i ó n del ga-
' á n es i n m e n s a y entonces el la j * 
escribe u n a c a r t a a su esposo d l -
c i é n d o l e que lo abandona porque I • 
e n c o n t r ó e l a m o r verdadero. 

En tonces e l h o n r a t í o obrero, el 
ú n i c o sensato de l t r í o , decide 
criflearse y hace todo lo pos ib l i 
porque l a m i s i v a n o llegue a su 
des t ino . , 

No lo consigue pero t iene una 
en t rev i s t a con e l m a r i d o de «n • 
a m a d a y lo convence para q iw 
a q u é l d é t>or no r ec ib ida l a car ia 
y perdone l a l o c u r a Je su mujer. 

L a obra es en t r e t en ida y ¡a !a- . 
bor de M a r v G l o r y y A l b e r t P la ­
j e a n es magn i f i ca . 

Moi-a lmente . aunque n o t iene « • 
cenas estr identes y ' se / e s u e » » * : 
con d i g n i d a d , es Inadmis ib le 
p o s i c i ó n de l a esposa y «J p r e s e » - . 
t l d o d ivorc io , 
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En cinco años el presupuesto de Correos 
aumentó más de 80 millones 

S e c o n c e d e n l o s s u p l i c a t o r i o s c o n t r a 

G o n z á l e z P e ñ a y B r u n o A l o n s o 

Gompanys no es diputado de las Cortes españolas 

Pensiones vitalicios o te im i lm de los v í c í i n Ae lo revolución 
{ C o n t i n u a c i ó n de p r i m e r a p l a n a ) 

E l s e ñ o r R A M O S A G O S T A sigue 
o p o n i e n d o o b s t á c u l o s legales. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : ¿ Y 
A z a ñ a s a c ó las a r m a s c o n p e r m i s o 
d e l Conce jo de Es tado? 

S i n n u e v a d i s c u s i ó n e l p royec to 
es a p r o b a d o . 

E l m i n i s t r o de O H R A S P U B L I ­
CAS lee p royec to s de l ey . 

Se r e c i b e n v a r i a s e n m i e n d a s a l a 
ley de A r r e n d a m i e n t o s . 

Pensiones 

H a y u n d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n 
de Pensiones que concede pensiones 
V i t a l i c i a s a las f a m i l i a s de las per­
sonas c iv i l e s m u e r t a s v i o l e n t a m e n ­
t e en A s t u r i a s , L e ó n , P a l e n c l a y 
o t ros luga res . 

E l C O N D E D E V A L L E L L A N O cree 
que se h a padec ido u n a o m i s i ó n a l 
n o m b r a r a los sacerdotes mue r to s , 

H a b l a e l m i n i s t r o de H A C I E N D A 
y d ice que este c r é d i t o se l i m i t a a 
A s t u r i a s p o r q u e a l l í y a h a y u n a 
o r g a n i z a c i ó n . C o n e l r e m a n e n t e 
que quede de e s t « c r é d i t o se p o ­
d r á n a t e n d e r a o t r a s regiones , c o n 
p e r f e c t a i g u a l d a d . 

L a e n m i e n d a es r e t i r a d a . H a y 
o t r a de l s e ñ o r R O I G ( D i g a ) que 
p ide en p r o de todas l a s reg iones 
de E s p a ñ a y e spec i a lmen te p o r l a 
a u t o n o m í a c a t a l a n a . A n t e las d e ­
c la rac iones de l m i n i s t r o , l a r e t i r a . 

Es a p r o b a d o el p r o y e c t o . 

La Ciudad Universitaria 
Se d i scu te el p r o y e c t o de ley que 

a u t o r i z a a l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a 
p a r a que p u e d a a f e c t a r a l pago de 
intereses de l a o p e r a c i ó n de c r é ­
d i t o que c o n c e r t ó en v i r t u d de la 
ley de 4 de j u l i o , los ed i f ic ios cons­
t r u i d o s y que se c o n s t r u y a n . 

E l s e ñ o r V I L L A L O N G A (Ceda) 
f o r m u l a observaciones sobre el t r á -

pero e l s e ñ o r A Z A ( p o p u l a r a g r á - ¿ ¡ ^ de este d i c U m e n e n l a Co­
r l o ) , a u t o r de l a p r o p o s i c i ó n , le ha-1 m i s i ó n , a l o que d á respues ta el 
c « v e r que e l d i c t a m e n h a b l a e n j s e ñ o r V X L L A N U E V A ' . 
g e n e r a l de "sacerdotes" m u e r t o s en 
Astur ias i , s i n h a c e r r e l a c i ó n n o m i ­
n a l . 

C o m o se sabe, es ta ley concede 
pens iones de 1.500 pesetas anua les 
a las f a m i l i a s de las v i c t i m a s , ex­
c e p t u a n d o a a q u é l l a s que t u v i e r a n 
u n c a p i t a l de 100.000 pesetasi o u n a 
r e n t a o sue ldo de 12.000. T a m b i é n 
se concede l a m e d a l l a de s u f r i ­
m i e n t o s p o r l a p a t r i a . 

E l s e ñ o r R O Y O VTT.TANOVA p í -
de l a p a l a b r a p a r a r o g a r que e n 
ve^ de " f a m i l i a s " se d i g a p a r l e n -
tes" . 

E l s e ñ o r A Z A i n t e r v i e n e r e p e t i ­
das veces p a r a m o s t r a r que e n l a 
r e d a c c i ó n d e l d i c t a m e n se h a n t e ­
n i d o en c u e n t a t odos losi casos. 

N o h a y n i n g ú n r e p r e s e n t a n t e de 
l a C o m i s i ó n de Pensiones e n el 
b a n c o de l a C o m i s i ó n . E n n o m b r e 
de l a de Presupuestos , h a b l a e l se­
ñ o r V T L L A N U E V A , que cree c o n ­
v e n i e n t e l a a p r o b a c i ó n d e l d i c t a ­
m e n s i n v a r i a c i ó n a l g u n a . N o se 
puede p e d i r c o n s t i t u c i o n a l m e n t e u n 
a u m e n t o . 

E l p r o y e c t o queda ap robado . 

Sesenta millones para Asturias 

Se d i scu te l a c o n c e s i ó n de u n su­
p l e m e n t o de SO m i l l o n e s de pesetas 
a l p r e supues to de l a P r e s idenc i a de] 
Conse jo p a r a los gastos de recons ­
t r u c c i ó n de A s t u r i a s . 

E l C O N D E D E V A L L E L L A N O p l 
de que e n l u g a r de A s t u r i a s se h a ­
ble de las zonas l i m í t r o f e s de L e ó n , 
Pa lemcia y S a n t a n d e r . 

P i d e que se i n c l u y a e n las o b r a i 
l a r e p a r a c i ó n de Iglesias . E n P a ­
tenc ia , las de B r a ñ o , Sue la y B a -
r r u e l o . P i d e t a m b i é n que se h a g a 
cons t a r l a r e s p o n s a b i l i d a d c i v i l de 
las sociedades obre ras causan tes de 
l a r e v o l u c i ó n y de l a n u e v a ca rga 
que cae sobre los c o n t r i b u y e n t e s . 

Con te s t a p o r l a C o m i s i ó n e l se­
ñ o r A Z A y acep ta las a e l a r a c l o n í s 
e n c u a n t o a l p r i m e r p u n t o . E n 
c u a n t o a l a r e c o n s t r u c c i ó n de los 
t emp los dice que v a i n c l u i d a en l a 
r e p a r a c i ó n gene ra l . 

E l Sr . R O I G ( L l l g a ) : ¿ P o r q u é 
n o se i n c l u y e n todas las reglones 
que h a n s u f r i d o d a ñ o ? 

E l s e ñ o r A Z A : Y o n o m e opongo 
a el lo , p e r o h a b r á de ser en o t r o 
p royec to , c o n o t r a c o n s i g n a c i ó n . 

A l a r t í c u l o p r i m e r o de l a l ey 
opone u n a e n m i e n d a e l s e ñ o r P E ­
REZ D E R O Z A S ( r a d i c a l ) , que p ide 
beneficios p a r a los d a m n i f i c a d o s de 
l a C a r o l i n a ( J a é n ) y V l l l a r r o b l e d o 
( A l b a c e t e ) . 

L a C o m i s i ó n se n i ega a a c e p t a r 
l a e n m i e n d a . 

A T o n t w o t o de La Corana 
P A V I M E N T A C I O N D E L A S C A -

l i L E S D E F U E N T E D E S A N 
A N D R E S Y A R C O 

E l 31 d e l c o r r i e n t e mes, a laJ3 
doce horas , se v e r i f i c a r á e n esta 
Casa C o n s i s t o r i a l l a a p e r t u r a de 
loe p l iegos p resen tados a l c o n c u r ­
so p a r a c o n t r a t a r l a pair te Je 
h o r m i g ó n a s f á l t i c o c o r r e s p o n d i e n -
1* a l a c a l z a d a de las cal les de 
Puen te de S a n A n d r é s y A r c o . E l 
Plazo de p r e s e n t a c i ó n de las p r o ­
posic iones t e r m i n a e l 29 a - u n a 
de l a t a r d e . I m p o r t a e l p re supues ­
t o de c o n t r a t a lfl.015'53 pesetas. 
ILOB p l i egos de c o n d i c i o n e s e s t á n 
.expuestos a l p ú b l i c o e n e l N e g o ­
c i a d o de O b r a s . 
! A l c a l d í a d e L a C o r u ñ a 21 de 
d i c i e m b r e de 1934.— A t a n a g ü d o 
P a r d o de A n d r a d e . 

E l Sr. V I L L A L O N G A consume 
u n t u r n o de t o t a l i d a d y l l a m a l a 
a t e n c i ó n a l m i n i s t r o de H a c i e n d a 
sobre e l p r o c e d i m i e n t o . C e n s u r a a l 
m i n i s t r o de H a c i e n d a p o r este 
p r o c e d i m i e n t o y d ice que s i el Es­
t a d o qu ie re t e r m i n a r p r o n t o Tas 
obras de l a c i u d a d U n i v e r s i t a r i a 
que las i n t u y a f r a n c a m e n t e e n 
los presupuestos . 

C o n t e s t a el m i n i s t r o de H A C I E N . 
D A y d ice que é l n o h a h e c h o m á s 
que recoger u n a h e r e n c i a . Asegu^ 
r a u n r e n d i m i e n t o m í n i m o d » l a 
L o t e r í a , pe ro n o cree que n u n c a 
l legue a ser t a n ba jo y s i empre el 
Es tado d i s p o n d r á de los edif icios 

E l Sr . V I I i L A N U E V A dec la ra que-
l o que a h o r a se p i d e n o es m á s 
que c u m p l i m i e n t o <3e l a l ey de 4 
de j u l i o , cuyo a r t i c u l o 4 lee en 
c o m p r o b a c i ó n . D a o t r a s exip ' lca^ 
ciones a las que r e p l i c a e l Sr . V I -
l l a l o n g a , porque este p r o y e c t o es 
u n a t e n t a d o m á s a l a capac idad 
e m i s o r a de l Es tado , y a s u f i c i e n t e ­
m e n t e a g o t a d a . (Preside e l Sr. Ca-
s a n u e v a ) . 

P r e g u n t a s i l a C i u d a d U n i v e r s i ­
t a r i a v a a ser r e a ' m e n t e necesar ia 
con t a n t a p r o n t i t u d y cree u n ac ­
t o de sana a d m i n i s t r a c i ó n e l que 
se e m p r e n d e . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A decla­
r a que h a y que t e n e r p l e n a c o n ­
f ianza e n l a J u n t a de l a c i u d a d , y 
que p o r v e n t a de edif icios y solares 
de los ac tua les cen t ro s de ense­
ñ a n z a se l o g r a r á n g randes I n g r e ­
sos. 

E l s e ñ o r V I D A L Y G U A R D I O L A 
( L l l g a ) a b u n d a e n las razones de] 
s e ñ o r V i l l a l o n g a y p i d e l a r e t i r a d a 
de l d i c t a m e n . 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A hab l a 
de n u e v o . I n s i s t i e n d o e n que l a f ó r ­
m u l a buscada es l a menos p e r j u ­
d i c i a l p a r a e l Estado. 

E l p royec to es ap robado s i n n u e ­
vas i n t e r v e n c i o n e s . 

E l s e ñ o r . M A N G R A N E (Esquerra) 
p i d i ó v o t a c i ó n n o m i n a l , pe ro n o es­
t u v o a c o m p a ñ a d o de los 15 d i p u t a ­
dos necesar ios p a r a el caso. 

E l s e ñ o r M a n g r a n e I n m e d i a t a ­
m e n t e e x p l i c a s u v o t o c o n t r a r i o , en 
los t é r m i n o s que a c o s t u m b r a . 

C e n s u r a que se use de l a l o t e r í a , 
y d i ce : Y o n o j uego m á s que a lo 
que v o y a gana r . (Risas) . 

Prórroga de los presupuestos 

Se d iscu te e l d i c t a m e n de P r e s u ­
puestos que p r o r r o g a p o r u n t r i ­
m e s t r e los presupuestos generales 
de l Es t ado . 

E l s e ñ o r M A N G R A N E consume 
u n p r i m e r t u r n o e n c o n t r a y e x ­
pone u n d e t a l l a d o p l a n p o l í t i c o . 

C u a n d o t e r m i n a se concede l a 
p a l a b r a a l s e ñ o r P A B O N (Ceda) , 
que consume o t r o t u r n o . 

D e c l a r a que v a a h a b l a r e n n o m ­
bre de l a m i n o r í a p o p u l a r a g r a r i a , 
o b l i g a d o a h a c e r l o e n este i n s t a n t e 
p o r causa d e l R e g l a m e n t o . • 

E l s e ñ o r V i l l a l o b o s n o h a t r a í d o 
a las Cor tes r e f o r m a s f u n d a m e n t a ­
les, c o m o las de segunda e n s e ñ a n ­
za. N o h a t r a í d o a las Cor tes m u ­
chos asuoitos y h a s i l enc i ado a q u í 
o t ros , c o m o l a a c t u a c i ó n de los 
maes t ros e n l a r e v o l u c i ó n de A s t u ­
r i a s . 

Recue rda que e l s e ñ o r P a r e j a Y é -
benes c r e y ó que e r a i m p o s i b l e l a 
s u s t i t u c i ó n de l a e n s e ñ a n z a r e l i ­
g iosa y p i d i ó u n a a m p l i a c i ó n de 
p lazo . 

R e c u e r d a e l o r a d o r e l i n f o r m e 

FRE. 

A G U A D E S U N G O R A 
EL MEJOR VIGORIZADOR D E CABELLO A BASE DE AZU-
LIMPIA LA CABEZA, QUITA LA CASPA Y ESTIMULA EL 

CRECIMIENTO DEL PELO. ^ »r>rr a r XTVTJW A LOS 
INFALIBLE PARA DEVOLVER GRADUALMENTE A LO» 

CABELLOS SU COLOR NATURAL. mTm. ,-,«*,. 
DE VENTA: PERFUMERIA DE LA VIUDA DE ESPIN. CAN­

TON GRANDK DROGUERIA Y FARMACIA DE L VHiAR, CA-
^ R ^ ^ I L C^CHO MAL 16; DROG^-DE! 
MEJO; BAZAR OTERO, CALLE REAL—LA CORuNA. 

que d i c h o m i n i s t r o p r e s e n t ó d e ­
n u n c i a n d o l a c a t a s t r ó f i c a s i t u a c i ó n 
de l a s u s t i t u c i ó n de l a e n s e ñ a n z a 
re l ig iosa . 

L a Ceda n o quiso n e g a r los c ré ­
d i tos p a r a l a s u s t i t u c i ó n en e l pre­
supuesto pasado; n o quiso con tes ­
ta r a l s ec t a r i smo con s ec t a r i smo 
( M u y b i e n ) . 

L a Ceda se c o n t e n t a b a c o n u n a 
r e o r g a n i z a c i ó n e n u n a d e c l a r a c i ó n 
de los cen t ros de e n s e ñ a n z a que 
d e b í a n subs i s t i r y los que d e b í a n 
desaparecer. P a r a e l lo se d i e r o n to ­
da clase de f ac i l i dades a l m i n i s t r o . 
Se s a b í a y a que e l e s p í r i t u de la 
c o n c e s i ó n e r a l a r e o r g a n i z a c i ó n . No 
se h a c u m p U d o . 

L e d i e r o n a l m i n i s t r o c r é d i t o s e.i 
d i n e r o , y u n c r é d i t o de conf ianza 
n a d a menos que e l de conf ia r le la 
c o n c i e n c i a r e l i g i o s a . . . 

V a a v o t a r s i n r e p a r o e l p r e su ­
pues to , pues to que t i e n e n t res m i 
n l s t r o s e n e l banco azu l , pe ro tie^ 
n e n que dec la ra r , con todo e l res­
pe to a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i ca , que s i se t r a t a se de l a dis­
c u s i ó n M i n i s t e r i o p o r M i n i s t e r i o , 
a p r o v e c h a r í a n l a o c a s i ó n p a - ' i 
a t a c a r l a p o l í t i c a gene ra l de l m i ­
n i s t r o y l a s u s t i t u c i ó n de l a enso 
ñ a n z a r e l ig iosa . 

L a o b r a g e n e r a l de l m i n i s t r o S'J 
h a r ea l i2ado a l m a r g e n y a l res­
p a l d o de l a C o n s t i t u c i ó n . E n ar ­
m o n í a de op in iones , s i n conoci­
m i e n t o de c r i t e r i o s . U n a l a b o r co­
p i o s í s i m a se h a hecho . Necesi ta esa 
M i n i s t e r i o u n a c u r a de reposo. A c ­
t ú a sobre p r o b l e m a s de e s p í ­
r i t u y se a d v i e r t e menos lo que sa 
hace e n el m o m e n t o , pero e n cua ­
t r o a ñ o s las Facu l t ades de F i loso­
f í a h a n t e n i d o c u a t r o planes , y h o y 
d í a s u f r e n c inco p lanes d i s t i n t o s . 

D e c i m o s que s i se p r e s e n t a r a 
a h o r a u n presupues to de I n s t r u i r 

d e l Es tado que los I n s t r u y a p a r a 
g a r a n t í a de i m p a r c i a l i d a d . 

Sus s e ñ o r í a s n o deben bale otear 
a los maes t ros que s i n c e r a m e n t e 
de f i enden a l a R e p ú b l i c a . ( G r a n ­
des p ro tes ta s de loa popu la re s 
ag ra r ios y aplausos de l a I zqu i e r ­
da . E n o r m e e s c á n d a l o ) . 

E l M I N I S T R O : L o que se qu ie re 
es desplazarme de l G o b i e r n o . Y o 
se b i e n lo que s ign i f ica lo que se 
m e h a d i c h o . Se m e h a t r a t a d o 
m a l y yo estoy orgu l loso de m i 
o b r a y t engo derecho a dec i r a 
los popu la res ag ra r io s lo que t e n ­
go que dec i r . 

E l s e ñ o r G i l Robles sabe m i 
nobleza de c o n d u c t a n o c o m p a r ­
t i d a p o r sus s e ñ o r í a s . (Pide l a pa­
l a b r a e l s e ñ o r G i l Rob le s ) . 

T e r m i n a d i c i e n d o que s i l a Ce' 
d a n o e n t r a con f r a n q u e z a en l a 
R e p ú b l i c a , ser ia p r e f e r i b l e que n o 
hubiese e n t r a d o y a ú n h u b i e r a 
sido l e a l y no hubiese t r a i c i o n a d o 
s u i d e o l o g í a . (Aplausos de i z q u i e r ­
d a ) . 

Habla 6¡l Robles 
T i e n e que h a b l a r po rque se le 

h a a l u d i d o con u n a p a s i ó n , de l a 
que se a r r e p e n t i r á seguramente , 

A s u m o l a r e s p o n s a b i l i d a d p o ­
l í t i c a . 

L a m e n t a que el m i n i s t r o h a y a 
p r o n u n c i a d o pa l ab ra s que r e v e l a n 
l a í n t i m a a m a r g u r a de S. S. que 
v iene a h a b l a r de l u c h a p o l í t i c a 
de u n a p r o v i n c i a . 

Y o estoy b i e n a p a r t a d o de 
l a p r o v i n c i a y ¿ q u é c u l p a t e n ­
go de que e n S a l a m a n c a n o h a y a 
ob t en ido S. S. t a n t a v o t a c i ó n co 
m o t u v o en las Cons t i t uyen te s? 

S. S. n o h a con tes tado a los a r 
gumen tos de l s e ñ o r R a b ó n . Se le 
h a d i c h o que se a p r o b ó s u p r e s u ­
pues to c o n c ie r tas ob l igac iones m o ­
rales de r e f o r m a de l a e n s e ñ a n z a 
A es to n o h a con tes tado . E n su l u ­
ga r se h a m a r c h a d o p o r los c a m ­
pos del m i t i n a e n c o n t r a r aplausos 
en las i zqu ie rdas e n donde se h a n 
firmado no t a s de i n s o l a r i d a d con 
l a R e p ú b l i c a . ( O v a c i ó n ) . 

Noso t ros n o hemos ped ido t r a n s ­
g r e s i ó n de n i n g ú n p recep to l ega l 
S. S. h a p rovocado u n a t e m p e s t a d 
en ra vaso de agua. ( G r a n pro­
tes ta de las I zqu i e rdas ) . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z ETRJRIO 
H a b l a S, S. como h a b l a b a n d e s d 
e l banco azu l los m i n i s t r o s de l b le 
n i o . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : Pero 
¿ o u i e r e S. S. que a ese t u m u l t o le 
d é yo i m p o r t a n c i a ? Crea S. S. lo 

c i ó n P ú b l i c a , n o lo d e j a r í a m o s p a - 9ue Quiera, que y a l a o p i n i ó n nos 
sar. (Ap lausos ) . 

Con te s t a el m i n i s t r o de I N S ­
T R U C C I O N , y dice que él no hace 
m á s que c u m p l i r el a r t í c u l o 48 d j 
l a C o n s t i t u c i ó n . L o lee. T e n g o que 
defender l a e n s e ñ a n z a o f l c i a i y lo 
que qu ie re A c c i ó n P o p u l a r es i n ­
u t i l i z a r l a e n s e ñ a n z a o f i c i a l e n be ­
nef ic io de l a p a r t i c u l a r . (Aplausos 
de las i zqu ie rdas y p ro tes tas de 
todas las de rechas ) . 

Sigue d i c i e n d o que t u v o que 
a p r o b a r u n p l a n de es tudios p o r 
Dec re to po rque n o se p o d í a esperar 
a que decid iesen las Cortes, 

D ice que él u s ó de u n h e r m a n o 
d e l s e ñ o r P a b ó n y del d i p u t a d o 
I b á ñ e z p a r a r e d a c t a r los p r o g r a ­
mas . 

Y o m e e n c o n t r é 97 I n s t i t u t o s de 
n u e v a c r e a c i ó n . H e s u p r i m i d o a l ­
gunos e n B i l b a o , San t ande r , S a n 
S e b a s t i á n y Osuna . 

H e a n u n c i a d o a los A y u n t a m i e n ­
tos" l a o b l i g a c i ó n que les compete . 

D e c l a r a que p o d r á s a l i r de l G o ­
b i e r n o a f i r m a n d o que e n u n a ñ u 
h a n a u m e n t a d o e n v a r i o s mi l e s ds 
a l u m n o s los I n s t i t u t o s , 

H e t r a í d o yo 13.000-alumnos a IOÍ 
Cent ros of ic ia les . (Aplausos de las 
izquierdas ' ) . - . 

A f i r m a que a pesar de l a p r o h i ­
b i c i ó n de e n s e ñ a n z a a las O r d e n e i 
re l ig iosas , todos saben que n o se 
h a s u p r i m i d o u n Colegio re l ig ioso , 
con e x c e p c i ó n de los de los J e s u í ­
tas . N o se puede h a b l a r : n o se h a 
s u p r i m i d o u n solo Colegio. ( R u m o ­
res y p r o t e s t a s ) . 

Dice que lo que h a que r ido e v i ­
t a r es que sa lgan a l u m n o s p r i v a ­
dos d e l N o r t e a ob tene r no tas en 
I n s t i t u t o s de L e v a n t e . (Pro tes tas ) . 

U N D I P U T A D O M O N A R Q U I C O : 
Pues s u p r i m a esos I n s t i t u t o s . 

D i c e e l m i n i s t r o que l a s e ñ o r i t a 
Boh igas le h a ped ido que a u m e n ­
te 50 N o r m a o s . 

L a s e ñ o r i t a B O H I G A S : No he 
ped ido eso. 

E l M I N I S T R O : Y o he j u r a d o 
defender l a R e p ú b l i c a y soy a h o ­
r a c o m o e r a a l v e n i r a l banco 
azu l . (Aplausos de las i zqu i e rdas ) . 

D e c l a r a que él n o h a d e s t i t u i d o 
a n a d i e s i n i n s t r u i r l e expedien te 

da votos y se t r aduce t o d o en f u e r ­
za a q u í . 

¿ Q u é ley se le h a ped ido que de 
rogue? 

E l s e ñ o r P A B O N : N i n g u n a . S. S. 
a c e p t ó lo oue se p e d í a cuando l l e g ó 

I a l M i n i s t e r i o y a h o r a l o niega, 
' E l M I N I S T R O : Es que s i n l a 
p romesa n o h u b i e r a h a b i d o p r e s u ­
puestos. 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : L o h a d i ­
cho S. V. y lo sabe e l p r e s iden te de 
la C o m i s i ó n de Presupuestos , y le 
decimos a S. S, que n o h a t e n i d o 
l e a l t a d . Se l e a t aca pofque n o h a 
c u m p l i d o lo que p r o m e t i ó a l p e d i r 
los votos . SI a d e m á s qu ie re ser 
aduane ro de l a R e p ú b l i c a , a l l á su 
s e ñ o r í a . L a l e a l t a d se d e m u e s t r a 
con hechos . 

Contes te d e b i d a m e n t e 3 . S. N o 
h a y a q u í m a n i o b r a de n i n g ú n 
ñ e r o , s ino u n a d i s c r e p a n c i a c la ra 
y r eve l ada hace t i e m p o 

T o m e S. S. las resoluc iones que 
quiera . Noso t ros v o t a m o s l a p r ó r r o ­
ga del presupuesto . S i S. S. h u b i e r a 
sido menos vehemen te , q u i z á h u ­
biese log rado m á s vo tos A h o r a la 
p a s i ó n h a r eve lado su p e n s a m i e n ­
t o y esta., m i n o r í a t i ene adop tada 
su p o s i c i ó n . (Aplausos ) . 

Contes ta el M I N I S T R O y exp l i ­
ca su a c t u a c i ó n e n c u a n t o a l a se­
g u n d a e n s e ñ a n z a y j u s t i f i c a que 
no h a h e c h o n o m b r a m i e n t o s de cA 
tedraa, e n c u m p l i m i e n t o de s u » 
compromisos c o n los p o p u l a r e s 
agra r ios . Niega t o d o c a r á c t e r po­
l í t i co a su I n t e r v e n c i ó n . 

E l P R E S I D E N T E p r o p o n e a l a » 
Cortes que se p r r r o g u e l a s e s i ó n 
de h o y y se celebra s e s i ó n e l s á b a 
do. L a C á m a r a l o acue rda . 

E l Sr. P A B O N r e c t i f i c a . 
Se e n t r a e n l a d i s c u s i ó n de l ar­

t i c u l a d o de l a p r ó r r o g a t r i m e s ­
t r a l . 

H a y u n voto p a r t i c u l a r de l se­
ñ o r T O L E D O ( t r a d i c i o n a l i s t a ) . en 
que se p i d e que se e x c l u y a de i a 
p r ó r r o g a t o d o lo r e f e r en t e a l m i ­
n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

Con o c a s i ó n de esta defensa ei 
s e ñ o r To ledo hace u n a v i o l e n t a 
c o n d e n a c i ó n de l a ob ra de l m i n i s ­
t r o y le r ecuerda que n o solo fue ­
r o n los popu la re s agra r ios , s ino 

Se ejecuta l a s e n M Q de moer le contra m m m ne 
e l pistolero de Barce lona 

E l r e o d i ó m u e s t r a s d e g r a n t r a n q u i l i d a d 

La bora de ia e jecoc ióo se retraso para dar lugar a m 
Helara el padre del condenado 

B A R C E L O N A , 21.—A las doce de 
l a noche f u é puesto e n c a p i l l a el 
reo A n d r é s A r a n d o , d e s p u é s de ser­
la c o m u n i c a d a l a s en t enc i a que 
firmó c o n pulso sereno. 

A l a d v e r t i r l e que e n t r a b a en ca­
p i l l a se le o f r e c i e r o n los a u x i l i o s 
esp i r i tua les , pe ro los r e c h a z ó . 

L a sala des t i nada a c a p i l l a es u n 
aposento d e s t i n a d o a l o f i c i a l e n 
ca rgado de l l avadero , s i t u a d o f r e n ­
te a l p a t i o donde v a a ser e j ecu ta 
da l a sen tenc ia . L a sala f u é a m u e ­
b lada con u n a cama , u n s i l l ó n y 
u n mesa. E l reo e n t r ó e n e l l a y 
poco d e s p u é s se le q u i t a r o n las es­
posas. 

A las c u a t r o de l a m a d r u g a d a 
p i d i ó c a f é con leche. Luego b e b i ó 
cerveza en g r a n a b u n d a n c i a . 

D u r a n t e t oda l a noche le a c o m ­
p a ñ a r o n empleados de l a c á r c e l 
L a m a d r e , a c o m p a ñ a d a de las per­
sonas e n c u y o d o m i c i l i o estaba 
hospedada , h i z o gest iones p a r a 
conseguir el p e r d ó n de l condenado, 
Pero a l n o l o g r a r l o , e n v i ó u n te le ­
g r a m a a l p a d r e de l reo, e l c u a l 
c o n t e s t ó d i c i endo que l l e g a r í a al 
m e d i o d í a p a r a ver p o r ú l t i m a vez 
a su h i j o , p o r l o que se s o l i c i t ó que 
se a p l a z a r a l a e j e c u c i ó n h a s t a h o y 
p o r l a t a rde . Las a u t o r i d a d e s de 
t e r m i n a r o n que l a e j e c u c i ó n se ve 
r i ñ e a r á a las c u a t r o y m e d i a de la 
t a r d e de h o y . 

A las nueve de l a m a ñ a n a e l reo 
p i d i ó u n a t o r t i l l a f rancesa y b e b i ó 
m u c h a cerveza. 

E l ve rdugo , t a n p r o n t o c o m o t u ­
vo n o t i c i a de l a a p r o b a c i ó n de la 

le e x i g i e r o n a l p o l í t i c a que d e b í a 
seguir . 

E l m i n i s t r o de J U S T I O I A sube 
a l a t r i b u n a a leer el p r oyec to de 
ley sobre r e o r g a n i z a c i ó n de l T r i ­
b u n a l S u p r e m o . (Muchos d i p u t a ­
dos le r o d e a n y a lgunos le a p l a u ­
den. P r o t e s t a n los r ad ica les de­
m ó c r a t a s y uno d i c e : ¿ E s t á en 
verso? 

E l m i n i s t r o de H A C I E N D A le 
o t ros proyec tos . 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A con tes t a 
a l s e ñ o r To ledo , d i c i é n d o l e que su 
vo to p a r t i c u l a r es i n c o n s t i t u c i o n a l 

E l s e ñ o r T O L E D O r e c t i f i c a . 
Se r echaza su e n m i e n d a , y se 

ap rueba el a r t í c u l o 1. 
Sobre e l a r t í c u l o 2 h a b l a e l se­

ñ o r C A N O L O P E Z ( i n d e p e n d i e n t e ! 
y l e con tes t a e l m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a po rque h a b r í a desl izado 
a lus iones a l P res iden te de l a R e p ú ­
b l i c a y a l s e ñ o r P i t a R o m e r o . 

Se aprueba el a r t í c u l o . 
A i t e rce ro h a y u n a e n m i e n d a dej 

s e ñ o r R U B I O C H A V A R R I que ao 
es acep tada . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r C H A P A P R I E ­
T A ( a l que n o se l o g r a o í r ) . 

Se v a n a p r o b a n d o a r t í c u l o s h a s ­
t a e l t . 

E n é s t e se acepta u n v o t o de l 
s e ñ o r M A R T I N M A R T I N ( a g r a r i o ) 
y h a b l a e l s e ñ o r V I D A L Y G U A B -
D I O L A (de l a L l l g a ) , , a l que con­
t e s t a n el m i n i s t r o de H a c i e n d a > 
el s e ñ o r R o d r í g u e z de V l g u r l . 

Se a p r u e b a este a r t í c u l o y e l 8, 
E n e l 9 i n t e r v t e n e D . C I R I L O 

D E L R I O y u n a e n m i e n d a suya 
es acep tada . 

A p r o b a d o este a r t í c u l o y e l 10 
se acepta u n a r t í c u l o a d i c i o n a l 
de l Sr . V i l l a l o n g a . 

Se acep ta o t r o a r t i c u l o a d i c i o ­
n a l r e f e r i d o a los impues tos de 
a lcoholes . 

I n t e r v i e n e el Sr . R U I Z V A L D E 
P E Ñ A S y o t ro d i p u t a d o <te l a Ce­
da . 

P r o t e s t a n los d i p u t a d o s Inde­
pendien tes y e l P R E S I D E N T E a d ­
v ie r t e que esta d i s c u s i ó n pone en 
pe l i g ro la a p r o b a c i ó n de l a p r ó ­
r r o g a de l presupuesto . 

L a e n m i e n d a es del Sr. G a r c í a 
A tance . 

E n v i s t a de ¡ a s disconrox n i d a -
des l a c o m i s i ó n vue lve de su 
acuerdo y se rechaza l a enmienda . 

E n e s p í r i t u se acep ta u n a e n ­
m i e n d a de l Sr . H U E S O (popu la r 
a g r a r i o ) r e f e r i d a a l empleo dg 450 
m i l l o n e s concedidos p a r a e l p a r o 
obrero . 

Queda a p r o b a d a l a ley y se l e ­
v a n t a l a s e s i ó n a las diez en p u n . 

sentencia , p a s ó a l a c á r c e l p a r a 
disponerse a c u m p l i r su c o m e t i d o 

A las nueve y m e d í a l l e g ó l a m a ­
dre de l reo a l a c á r c e l . A l pene­
t r a r en l a h a b i t a c i ó n en que se e n ­
c o n t r a b a su h i j o se d e s a r r o l l ó u n a 
escena e m o c i o n a n t e . 

Le p r e g p n t ó i n s i s t e n t e m e n t e p o i 
su pad re , y a l dec i r l e que l l e g a r l a 
antes de l a e j e c u c i ó n t u v o e l reo 
u n m o m e n t o de d e b i l i d a d y d i j o 
que n o q u e r í a ve r l e . 

A los presos n o se les h a p e r m i ­
t i d o s a l i r de sus celdas en t o d o s 
d í a , n i h a n t e n i d o e l paseo de eos 
t u m b r e . Las personas que r odean 
a l reo h a n ped ido por t e l e g r a m a a 
M a d r i d e l I n d u l t o . A las t res de la 
t a r d e h a n env iado nuevos te legra 
mas p i d i e n d o e l i n d u l t o . 

E n l a c á r c e l de B a r c e l o n a h a c í a 
ocho a ñ o s que n o se l l evaba a cabo 
n i n g u n a e j e c u c i ó n . L a ú l t i m a fuá 
e n agosto de 1926, e n c u m p l i m l e u 
t o de u n a sen tenc ia d i c t a d a p o r el 
T r i b u n a l S u p r e m o c o n t r a u n pas­
t o r de u n pueb lo ce rcano a V l l a -
nueva , l l a m a d o J o s é P i d ó n , que m a 
t ó , d e s p u é s de v i o l a r l a , a u n a n i ñ a 
dtt los d u e ñ o s de l a casa e n que 
s e r v í a . 

Por p a r t e de l a a u t o r i d a d se l i a n 
n o m b r a d o varios tes t igos p a r a que 
p u e d a n a c u d i r a l l u g a r de l a eje­
c u c i ó n como test igos d e l pueb lo 
En l a p r i s i ó n se h a n a d o p t a d o p r e ­
cauciones e x t r a o r d i n a r i a s . No se 
p e r m i t e l a e n t r a d a de n i n g u n a pe r ­
sona. 

F r e n t e a l a c á r c e l se l i a d e t e n l 
do en u n a casa de v e c i n d a d a u n 
h o m b r e que q u e r í a t i r a r s e d e l b a l ­
c ó n y que h a r e su l t ado e^tar r ec l a ­
m a d o p o r u n de l i t o de c a r á c t e r po 
l í t i co . 

A las 3"20 de l a t a r d e fué e jecu 
ta da la sen tenc ia . E l reo f u é saca­
do de l a c a p i l l a y conduc ido j u n t o 
a l cadalso, que estaba e n u n p a t i o 
m u y p r ó x i m o a su h a b i t a c i ó n . E l 
condenado p a s ó las ú l t i m a s ho ra s 
m u y t r a n q u i l o , pe ro se e m o c i o n ó 
b a s t a n t e a l ver el cadalso. N o obs 
t a n t o se r eh i zo p r o n t o y se s e n t ó 
p i d i e n d o a l - v e r d u g o que t e r m i n a s e 
c u a n t o antes. Se le a t a r o n las p i e r 
ñ a s , y ya esposadas las manos , si 
e j e c u t ó l a sen tenc ia a las t r es y 
m e d i a . S e g u i d a m e n t e se i zó l a b a n ­
dera n e g r a en l a c á r c e l . E l m é d i c o 
i n m e d i a t a m e n t í d e s p u é s r e c o n o c i ó 
e l c a d á v e r . 

un Profesor conmostela-
no enJiÉo 

V I G O 21.—En la Sala de i A t e n e o 
donde ce lebra u n a e x p o s i c i ó n ds 
sus obras, el d i s t i n g u i d o p i n t o r 
gal lego V i r g r a o Bf^nco, d a r á m a ­
ñ a n a u n a c o n f e r e n c i a e l j o v e n 
profesor de l a F a c u l t a d de D e r e ­
cho C o m p o s t e l a n a d o n F ranc i sco 
F . d e l Riego . 

D e s a r r o l l a r á u n t e m a r e l a c i o n a ­
do c o n la c u l t u r a ga l lega . 

U N R O B O 

V I G O 21.—Esta m a d r u g a d a p e ­
n e t r a r o n los l adrones en el e s l a -
Tj lec lmien to de comest ib les q u o 
e n l a ca l le de M a r i a n a P ineda p o ­
see D , C á n d i d o F e r n á n d e z R i v e ­
ra . 

De u n c a j ó n r o b a r o n 50 pesetas 
en m e t á l i c o , a p o d e r á n d o s e , a s i ­
m i s m o , de ocho l i b ra s de c h o c o ­
la te y de o t ros g é n e r o s a l i m e n t i ­
cios. 

L O N J A D E L P E S C A D O 

Agresión en Zaragoza 
Resulta un obrero muerto 

HaMasidoainenazadoliace días 

y d ice que h a buscado abogados t a m b i é n l a L l i g a c a t a l a n a quienes t o . 

Z A R A G O Z A , 2 1 . — C u a n d o se 
d i r i g í a a su d o m i c i l i o de l a cal le 
de L a g u n a A z o r i n , 25, e l obrero 
M i g u e l l a H u e r t a M i l l á n , de 39 
a ñ o s que t r a b a j a b a e n l a f á b r i c a 
de A c u m u l a d o r T u d o r , f u é aco­
m e t i d o p o r t r es p i s to le ros que se 
o c u l t a b a n t ras u n c a ñ a v e r a l , h a ­
c i é n d o l e v a r i o s d isparos que le h i ­
c i e ron caer m o r t a l m e n t e h e r i d o . 

A I r u i d o de los d isparos acud ie ­
r o n numer os os vec inos y de l a 
C o m i s a r i a de l b a r r i o (el c a ñ a v e ­
r a l e s t á s i t u a d o a l f i n a l de l a 
ca l le de U n c e t a ) s a l i e r o n agentes 
y gua rd i a s . 

T r a s l a d a d o e l h e r i d o a l H o s p i ­
t a l se le a p r e c i a r o n c inco h e r i ­
das en d i fe ren tes pa r t e s de l cuer ­
po s iendo I n ú t D e s todos los es­
fuerzos p a r a r e a n i m a r l e pues f a ­
l l ec ió a los pocos m o m e n t o s de 
ingresar . 

L a v i c t i m a h a b í a s ido a m e n a ­
zada de m u e r t e d í a s a t r á s , p o r l o 
que en t e r ada l a p o l i c í a se le 
p r e s t ó se rv ic io de v i g i l a n c i a dos 
d í a s . S i n embargo , él m i s m o i n d i ­
có a los agentes que n o se moles ­
t a r a n en a c o m p a ñ a r l e pues le 
bas taba con l l e v a r u n a p i s to la 
con l a cua l se d e f e n d e r í a . 

L a v í c t i m a deja m u j e r y ocho 
hi jos-

V I G O , 21.—Se c o t i z a r o n h o y : U 
cestas de e s p a d í n , de 47 a 74 p e ­
setas l a cesta; 725 pares de o l i o -
m o l , de 7 a 10 e l p a r ; 165 de m e r ­
luzas, de 16 a 52; 10 cajas de i d o m , 
de 460 a 570; 407 pares de l e n g u a ­
dos, de 3 a 13; 2.181 de c a s t a ñ e t a s , 
de r06 a I ' I S ; 7 de p rague tas , do 
8'65 a 1 1 ; 39 de abadejos, de 7 a 
19; 2 cajas de o l l o m o l , de 105 a 158 
l a c a j a ; 5 de c a l a m a r , de 50 a 60; 
15 de l angos t inos , de 63 a 73; 23 
de a lmejas , a 21 ; va r ios congr ios , 
en 1.568; va r ios lotes, e n 1.683. 

Matu te .—199 cajas de pescadl l la , 
de 24 a 175; 23 de r apan tes , de 72 
a 118; 11 de beretes, de 13 a 22; 
28 de fanecas, de 17 a 29; 81 de Ju ­
re l , de 23 a 35; 27 de buraz , de 43 
a 70; 5 de potas , de 23 a 35; va r io s 
lotes, en 3.09S; va r ios sapos, e n 710. 

A p o y o a l M i n i s t r o 
d e J u s t i c i a 

Para realizar la reorga­
nización del Supremo 

M A D R I D 21.—El d i p u t a d o s e ñ o r 
C a n o h a p resen tado l a s igu ien te 
p r o p o s i c i ó n : 

" H a b i e n d o l legado a c o n o c i m i e n . 
t o de los d i p u t a d o s que suscr iben 
d e t e r m i n a d o s r u m o r e s sobre s u ­
puestas d i f i c u l t a d e s surgidas p a r a 
l a p r e s e n t a c i ó n a las Cortes d e l 
reiteradamente a n u n c i a d o proyec . 
to de ley sobre r e o r g a n i z a c i ó n de l 
T r i b u n a l Supremo , y e n t e n d i e n d o 
los firmantes que es de a l t a c o n ­
v e n i e n c i a p a r a l a deb ida a d m i n i s ­
t r a c i ó n de J u s t i c i a que las o r i e n ­
taciones d e l I l u s t r e m i n i s t r o de 
este d e p a r t a m e n t o c r i s t a l i c e n r á ­
p i d a m e n t e e n u n proyec to de ley 
que ponga fln a l a capr ichosa s i ­
t u a c i ó n de nues t ro m á s a l t o T r i ­
b u n a l , p oponen los que su sc r i ­
ben que l a C á m a r a declare su a d ­
h e s i ó n fe rvorosa a l m i n i s t r o de 
J u s t i c i a en todo lo que suponga 
d e p u r a c i ó n de las salas del T r i ­
b u n a l S u p r e m o a fln de que asis­
t i d o p l e n a m e n t e por las c o n f i a n ­
za de las Cortes, se encuen t re d e ­
b i d a m e n t e fo r t a l ec ido f ren te a lo» 
posibles e n t o r p e c i m i e n t o s que h a ­
y a n p o d i d o d i f i c u l t a r has t a el m o « 
b l é n d i p u t a d o s independ ien te , t r a . 
m e n t ó l a p r e s e n t a c i ó n del o p o r t u ­
no p royec to de l ey" . F i r m a n t a m -
d l c l o n a ü s t a s y agra r ios . 

Condecoración al Gobernador 
de Oviedo 

O V I E D O 21.—Se le h a c o n c e d i ­
do con fecha 17 de este mes, y a 
p e t i c i ó n de los A y u n t a m i e n t o s y 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de V izcaya , 
l a banda de l a O r d e n de l a R e p ú ­
b l i c a a l Sr. Ve la rde . 

U n a c o m i s i ó n de a y u n t a m i e n t o s 
y D i p u t a c i ó n de Vizcaya v e n d r á a 
A s t u r i a s p a r a hacer le en t rega d1» 
l a d i s t i n c i ó n . 

E L I D E A L G A L L E G O 
SE V F \ O E E N L A P A R R O Q U I A ü í 

SAN M A R T I N D E J U B 1 4 
( F E R R O L ) 

ta a los acogidos en el Asijo 
Ei lunes, a las siete y med ia do 

l a t a rde , s e r á n obsequiados c o n 
u n a cena e x t r a o r d i n a r i a , a fln o o 
ce lebrar l a Nochebuena , todos los 
acogidos en el As i lo m u n i c i p a l . 

Costea d i c h a cena e l A y u n t a ­
m i e n t o , y a p re senc ia r l a a s i s t i r á n 
los m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n do 
Benef lcencia y ot ras personas que 
h a n sido i n v i t a d a s a l acto. 

'ó 

— ¿ P o r q u é no te qu i tas e l s o m ­
brero ssi t ienes t g n t a jaqueca? 

(De " U ravasso" , R o m a ) . 

M a l t i e m p o . — L a v e r d a d es q u ; 
e l agua t r ae estas consecuencias: 
i n u n d a c i o n e s , v í c t i m a s , r u i n a s . . . 
[ Y luego d i cen que el v i n o es u a 
Teneno. 

L A H O R A DE LOS N i f i O S 
E l p e q u e ñ o : — A h o r a , s e ñ o r e s , 

h a y que estar cal lados s i no que­
r é i s i ros a l a c a m a s i n oenar. 
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Resiileacía presíSeflcíal 
V I S I T A S 

M A D R I D , 2 1 — H o y c u m p l i m e n t a ­
r o n a l Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
e l ex-pres idente de] Consejo, s e ñ o r 
Samper , e l e x - m l n l s t r o d o n C i r i l o 
del R í o , d o n Gregor io A r r a n z , d o n 
M i g u e l B r a v o Fe r r e r en r ep resen­
t a c i ó n de l a m i n o r í a r e p u b l i c a n a 
conservadora , d o n M i g u e l C á m a r a , 
don J o s é D i a z A m b r o n a , d o n V i ­
cente R o i g I b á ñ e z , D . Pedro R a h o -
l a d o n C é s a r O t a r r i c h e n a y d e n 
M e l q u í a d e s Alvarez , a c o m p a ñ a d o 
de; s e ñ o r P r i e t o B a n c é s , y el s e ñ o r 
B e c e ñ a , en r e p r e s e n t a c i ó n d « l a 
A s o c i a c i ó n de an t iguos a lumnos de 
la U n i v e r s i d a d de Oviedo . 

S o c i e É d de Socorres Motaos 
M a los A g c í M s del 

M a j o j e La M a 
E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 

de esta e n t i d a d , a c o r d ó p r o p o n e r 
l a m o o l l l c a c i ó n de los Es t a tu to s 
eoclales de l a M u t u a l i d a d , e n a l ­
gunos a r t í c u l o s que c o n s i d e r é 
convenien te v a r i a r , a l ob je to de 
d o t a r l a de l a a u t o n o m í a y e x p a n ­
s i ó n , necesar ia a s u creciente 
desa r ro l lo . 

A este í i n , de acuerdo coai lo 
p r even ido en el a r t í c u l o sexto, se 
convoca a J u n t a gene ra l e x t r a o r ­
d i n a r i a que se l l e v a r á a efecto en 
e l loca l de l a C á m a r a de C o m e r ­
cio, C a p i t á n G a l á n , 1, e l p r ó x i m o 
o í a 28 a las c inco de l a t a rde . 

De n o r e u n i r s e n ú m e r o s u i i -
c len te a esta ho ra , se e í e c t u a r á 
e n segunda convoca to r i a m e d i a 
h o r a m á s t a rde , c o n f o r m e de ter ­
m i n a el a r t i c u l o 31. 

Los asun tos que h a b r á n de 
t r a t a r s e en el la , s o n : 

1.0 Propues ta de r e f o r m a de 
ios Es ta tu tos . 

2.° P ropues t a de reaseguro, y 
3 ° R e s o l u c i ó n sobre a sun to 

pendiente con u n a e n t i d a d ex­
asociada de esta M u t u a l i a ' a d . 

I g u a l m e n t e e n c u m p l i m i e n t o de 
ío que d e t e r m i n a el a r t í c u l o 28 
de los Es ta tu tos sociales, e l C o n ­
sejo de A d m i n i s t r a c i ó n a c o r d ó 
l levar a cabo l a c e l e b r a c i ó n de l a 
j u n t a genera l o r d i n a r i a que pres­
c r iben d ichos Es ta tu tos el m i s m o 
d í a 28 de l c o r r i e n t e a las siete 
de l a noche, e n el l o c a l de l a C á ­
m a r a de Comercio , con a r r eg lo a l 
s iguiente 

ORDEN DEL D I A 
1. ° A p r o b a c i ó n ac t a a n t e r i o r . 
2. ° L e c t u r a y a p r o b a c i ó n de 

los presupuestos p a r a e l a ñ o 1935. 
3 ° Escr i tos presentados de 

c o n f o r m i d a d a lo es tablec ido 
por los Es ta tu tos p a r a esta J u n t a . 

4 .° Proposiciones inc iden ta les , 
ruegos y p reguntas . 

P a r a e l caso que n o se r e ú n a 
n ú m e r o su f i c i en te de s e ñ o r e s 
asociados e n p r i m e r a convoca to ­
r i a , se c e l e b r a r á m e d i a h o r a m á s 
t a rde ,de c o n f o r m i d a d con l o que 
Establece el Reg lamen to . 

L o que p a r t i c i p a a sus a f i l i ados 
e n c a r e c i é n d o l e s l a as i s tenc ia a 
dichas reuniones .— E l Secre ta r io , 
JuHo G a r c í a C ó l m e l o . V.0 B.0, el 
Presidente, A n í o n i o Jaspe V á z ­
quez. 

ñ 

B a s e s p a r a e l c u m p l i m i e n t o d e l a l e y 

M A D R I D 2 1 — " L a Gace t a " p u ­
b l i c a e l s igu ien te decre to de M a ­
r i n a con e l S n de que l a a p l i c a ­
c i ó n de l a l ey p r o m u l g a d a e n 20 
de l p resen te mes, que c rea l a 
M a e s t r a n z a de Arsena 'es . n o p r o ­
duzca a u m e n t o ú e gastos e n el 
presupuesto d e l Es tado, c r i t e r i o 
é s t e que se c o n s i g n ó de u n m o ­
do expreso en e l d i c t a m e n f o r m u ­
l ado por l a C o m i s i ó n de p r e s u ­
puestos de l a C á m a r a a l p royec to 
de ley cor respond ien te , se h a c e 
prec iso d i c t a r n o r m a s concre tas 
p a r a e l c u m p l i m i e n t o de l a r e f e ­
r i d a ley, que e v i t e n confusiones 
en su a p l i c a c i ó n , de que p u d i e r a n 
der ivarse g r a v á m e n e s innecesar ios 
p a r a e l Tesoro. 

A p ropues t a d e l m i n i s t r o de M a . 
r l n a y de acue rdo con e l Consejo 
de M i n i s t r o s . 

Vengo e n decre ta r lo s i g u i e n t e : 
P a r a l a a p l i c a c i ó n de l a l ey de 

20 d e l a c t u a l , que crea l a M a e s ­
t r a n z a de Arsenales , se t e n d r á n 
e n c u e n t a las reglas que se e x p r e ­
s an a c o n t i n u a c i ó n : 

P r i m e r a . — B a j o n i n g ú n concep­
t o p o d r á i n g r e s a r e n lo sucesivo 
pe r sona l a l g u n o en l a p r i m e r a n i 
en l a segunda s e c c i ó n de l cuerpo 
a u x i l i a r de los servic ios t é c n i c o s 
de l a A r m a d a , y las vacantes que 

des t ino de c a r á c t e r i n d u s t r i a l 
q u e d a r á l i m i t a d o a l n ú m e r o es­
t r i c t a m e n t e ex i s t en te , a m o r t i z á n ­
dose i M vacan tes que se p r o d u z ­
can y s u s t i t u y é n d o l e e n los ser­
v ic ios que p r e s t a p o r p e r s o n a l 
p roceden te de los Cuerpos a u x i 
l i a res de l a A r m a d a o d e l a l i s t a 
m i e n t o . 

Sexta .—Los q u i n q u e n i o s y a n u a 
l idades p a r a t o d o e l p e r s o n a l a 
que este D e c r e t o se r e f i e re , s « 
d e v e n g a r á n c o n t á n d o s e e l t i e m ­
po p a r a pe r f ecc iona r lo s a p a r t i r 
de l a f echa en que se empiece a 
d i s f r u t a r el sueldo i n i c i a l , y p a r a 
e l p e r s o n a l que i n t e g r e l a M a e s ­
t r a n z a de Arsena les ; sea c u a l f u e ­
re s u p rocedenc ia , a c o n t a r de 1A 
f e c h a e n que empiece a p e r c i b i r 
e l nuevo sueldo 

S é p t i m a . — E l p e r s o n a l de l a se. 
g u n d a s e c c i ó n que e n l a a c t u a l i ­
d a d d i s f r u t e de sueldo m a y o r a l 
a s i g n a d o p o r l a l e y e n r e l a c i ó n 
con su c a p a c i d a d i n d u s t r i a l , p o ­
d r á o p t a r e n t r e acogerse d e l l e ­
n o a l a n u e v a l e y o c o n t i n u a r e n 
p o s e s i ó n d e l sue ldo que d i s f r u t a . 

E n t a l caso, quienes c u b r a n las 
v a c a n t e s que se p r o d u z c a n e n 
este p e r s o n a l n o t e n d r á n derecho 
a d i s f r u t a r m a y o r sue ldo que el 
asigna/do p o r l a ley-

L U N E S EN S A Y O Y 
BBES 

FIE1111 l i l i l i l i l í 

U l U l t u m i i m i i 

E N " E S P A Ñ O L 

G A R Y C O O P E R 
FREDERÍC MARCH 
MIRIAM H O P K I N S 

E s t r e n a d a e n M a d r i d , e n e l Pa lac io de l a M ú s i c a , 
e l lunes 17, c o n é x i t o - i n e n a r r a b l e 

A N U N C I O 
P o r acuerdo de l a C o m i s i ó n 

P r o v i n c i a l de Requisa y E s t a d í s ­
t ica, se r u e g a a los i n d i v i d u o s y 
Empresas que h a y a n pres tado, 
por requisa, s e r v i d o s a l E j é r c i t o , 
p resenten sus f ac tu r a s y j u s t i f i ­
cantes en l a J e f a t u r a de T r a n s ­
por tes m i l i t a r e s de esta Plaza, a 
l a m a y o r b revedad . 

l a C o r u ñ a 21 de d i c i e m b r e de 
1934. 

E l Secre tar io . 

|¡> Para oficina, sas trer ía , 
E pe luquer ía o a n á l o g o s 

I S E A L Q U I L A 
& p i s o primero de R e a l , 43 . 

\ informes en la misma. \ 

se p r o d u z c a n e n las m i s m a s se­
r á n a m o r t i z a d a s en su t o t a l i d a d . 

Segunda .—El pe r so . i a l que cons. 
t i t u y a l a M a e s t r a n z a d e A r s e n a ­
les que se c rea p o r l a ley, n o p o ­
d r á exceder e n n ú m e r o de l q u t 
represente e l que, pe r t enec iendo 
a l a p r i m e r a y a l a segunda sec­
c i ó n del cuerpo a u x i l i a r de ser­
v ic ios t é c n i c o s de l a A r m a d a , 
preste servicios I n d u s t r i a l e s a l 
p r o m u l g a r s e l a l ey , c o m p r e n d i e n ­
do los as ignados a los t a l l e re s de 
A e r o n á u t i c a n a v a l , m i e n t r a s p e r ­
tenezcan a l a M a r i n a . Las p l a n ­
t i l l a s que se f o r m u l e n p a r a l a 
i j ueva M a e s t r a n z a t e n d r á n que 
a jus tarse a d i c h o l í m i t e n u m é r i c o . 

Te rce ra .—El pe r sona l de l a se­
g u n d a s e c c i ó n de l cuerpo a u x i l i a r 
ue los servicios t é c n i c o s de l a A r ­
mada , que pasa a l a M a e s t r a n z a 
de Arsenales , s e r á c las i f icado e n 
r e l a c i ó n con s u a p t i t u d i n d u s t r i a l 
y a ñ o s reales d e servic ios en la 
p r o f e s i ó n pres tados a l a M a r i n a . 

C u a r t a . N o se c u b r i r á n las 
p l a n t i l l a s de l a M a e s t r a n z a que 
se crea, m á s que c o n f o r m e lo 
e x i j a n las necesidades de l s e r v i ­
cio ,es deci r , que m i e n t r a s subsis­
t a pe r sona l de l a p r i m e r a s e c c i ó n 
d e l cuerpo a u x i l i a r de los s e r v i ­
cios l é e m e o s de l a A r m a d a con 
sueldo de 4000 pesetas, no se c u ­
b r i r á n plazas de operor ios de p r i ­
m e r a m á s que en l a p r o p o r c i ó n 
e s t r i c t a que e l se rv ic io r equ ie ra . 

Q u i n t a . E l p e r s o n a l de l a se­
g u n d a s e c c i ó n de l cue rpo a u x i l i a r 
de los servicios t é c n i c o s de l a A r 
m a d a que ex is ta a l a p r o m u l g a ­
c i ó n de l a l ey y que n o pasa a 
f o r m a r p a r t e de l a M a e s t r a n z a de 
Arsena les p o r n o d e s e m p e ñ a r 

O c t a v a . L a M a e s t r a n z a de A r ­
senales que se o r g a n i z a p o r l a ley, 
c o n s t i t u y e u n n ú c l e o base e n n ú ­
m e r o y c a t e g o r í a , y las v a r i a c i o ­
nes que i m p l i q u e n a u m e n t o de 
gasto t e n d r á n que f o r m u l a r s e p o r 
Dec re to y s i e m p r e d e n t r o de los 
c r é d i t o s p resupues ta r ios . 

i Palronaío á e Preses 5 L l -
l í e r a É s , celeiira mi r e u n i ó 

E n esta A u d i e n c i a , se r e u n i ó el 
P a t r o n a t o de Presos y L ibe rados , 
b a j o l a p r e s i d e n c i a de d o n L a o i s -
lao R o i g M a r i ñ o , p res iden te de l a 
A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l . 

A s i s t i e r o n los vocales s e ñ o r e s 
Toubes, C a f f a r e n a , Ig les ias C o r r a l , 
T a b o a d a y C a s á s . 

Se a p r o b ó el estado de cuentas 
de l e je rc ic io ú l t i m o , y como e n 
a ñ o s an t e r i o r e s , a c o r d ó e n t r e g a r 
400 pesetas a l d i r e c t o r de esta p r i ­
s i ó n p a r a que e l d í a de N a v i d a d 
m e j o r e e l r a n c h o d e los r e c l u ­
sos. 

T a m b i é n se a c o r d ó a d q u i r i r r o -
p a ¿ de a b r i g o p a r a hace r u n d o ­
n a t i v o , c o m o a g u i n a l d o , a cada 
u n o de los reclusos que s u f r e n c o n ­
dena e n esta p r i s i ó n . 

P a r a el p r ó x i m o m a r t e s d í a 25 
y c o n m o t i v o de l a fiesta de N a ­
v i d a d , e l A teneo Popu l a r C o r u ñ é s 
h a o rgan izado u n f e s t i v a l . 

E n sus salones se c e l e b r a r á u n a 
v e l a d a t e a t r a l a ca rgo de l cuad ro 
de d e c l a m a c i ó n . A l f i n a l se v e ­
r i f i c a r á u n asa l to . 

D a r á p r i n c i p i o a las c inco y 
m e d i a de l a t a rde . 

E L I D E A L G A L L E G O 
es vende P a d r ó n , Es tanco de 

d o ñ a V i c e n t a H e r m i d a 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L S E Ñ O R 

D . E V A R I S T O L O U Z A O Y L O P E Z 
R E G I S T R A D O R DE LA P R O P I E D A D J U B I L A D O 

QUE F A L L E C I O E L DIA 27 D E D I C I E M B R E D E 1933 
H A B I E N D O R E C I B I D O T O D O S LOS A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 

t a s . E . p . 

E l acto f ú n e b r e , que t e n d r á l u g a r el d i a 22 de l co r r i en t e e n l a p a r r o q u i a l de S a n ­
t a M a r í a S a l o m é , a las once; las misas d isponibles que se ce lebren e n el m i s m o d a en 
c i t ada Ig les ia ; todas las del 27 e n la C a p i l l a G e n e r a l de A n i m a s y en l a I g l e s i a c o n ­
v e n t u a l ce San Franc isco ; las de l 28 en l a I g l e s i a de San A g u s t í n ; las de l 22, 23 y 24, 
a las siete, en la conven tua l de San Payo, y las del 27 y 29, a las diez, en l a Cap i l l a 
de l Rosarlo, se a p l i c a r á n por su e te rno descanso. 

SU VIUDA, MASLS CIGIRET MOREXTIN, T DEMAS FAMILIA, 
R U E G A N y agradecen a sus amigos y personas piadosas, u n a 

o r a c i ó n p o r su a l m a y l a as is tencia a a lguno de dichos actos r e -
hglosos. 

5 A N 1 T A G O , 21 de D ic i embre de 1934. 

Las leyes sobre seguros 
sociales en tajalafia 

Corresponderá su ejecución al 

Ministerio del Trabajo 

M A D R I D , 2 1 . — M a ñ a n a p u b l i c a r á 
l a " G a c e t a " e l s i g u i e n t e decre to d e l 
M i n i s t e r i o de T r a b a j o : 

"D i spues to p o r decre to de 21 de 
n o v i e m b r e ú l t i m o que e l M i n i s t e r i o 
de T r a b a j o , S a n i d a d y P r e v i s i ó n 
a s u m a p r o v i s i o n a l m e n t e e n e l t e ­
r r i t o r i o de C a t a l u ñ a l a e j e c u c i ó n de 
las leyes socialesi, y c o n s t i t u i d a a 
d i c h o s efectos e n e l r e f e r i d o t e r r i ­
t o r i o u n a d e l e g a c i ó n especia l de d i ­
cho M i n i s t e r i o , se i m p o n e a s i m i s m o 
como l ó g i c a d e d u c c i ó n y c o m p l e ­
m e n t o n a t u r a l de l o o r d e n a d o que 
sus efectos se e n t i e n d a n s i n d i f e ­
r e n c i a c i ó n a l g u n a e x t e n d i d o s a l a 
e j e c u c i ó n y c u m p l i m i e n t o de las l e ­
yes r e l a t i v a s a seguros sociales; 
cuyo i n t e r é s g e n e r a l es i m p o s i b l e 
desconocer. 

P o r t a n t o , de acuerdo con e l C o n ­
sejo d e m i n i s t r o s , y a p r o p u e s t a 
de l d e T r a b a j o , S a n i d a d y P r e v i 
sdón, v e n g o e n decretan l o s i g u i e n 
t e : 

A r t í c u l o p r i m e r o . - M i e n t r a s e l 
G o b i e r n o de l a G e n e r a l i d a d de C a ­
t a l u ñ a n o quede c o n s t i t u i d o n o r ­
m a l m e n t e , c o r r e s p o n d e r á a l M i n i s ­
t e r i o de T r a b a j o , S a n i d a d y Pire-
v l s ó n , e n d i c h o t e r r i t o r i o , l a e j e ­
c u c i ó n de las leyes y d í s p o s í o i o n e s 
v igen tes sobre seguros sociales y 

f acu l t ades que sobre e l p r o p i o 
ob je to f u e r o n t r a n s f e r i d a s a l a G e ­
n e r a l i d a d por decre to de 16 de ene 
r o de 1933. 

A r t i c u l o segundo.—En consecuen 
c ia , l a D e l e g a c i ó n especial de l G o ­
b i e r n o de l a R e p ú b l i c a , es tab lec ida 
por el a r t í c u l o p r i m e r o del decre 
to de 21 de n o v i e m b r e de 1934, e j e r 
c e r á t a m b i é n i g u a l d e l e g a c i ó n en 
t edo l o r e l a t i v o a l a e j e c u c i ó n de 
las leyes y disposic iones v igen tes 
sobre seguros sociales. 

A r t í c u l o t e r c e r o . — D u r a n t e este 
r é g i m e n p r o v i s i o n a l s e g u i r á e n c a r ­
gada de l a e j e c u c i ó n de los seguros 
sociale esn C a t a l u ñ a l a " C a j a de 
pens iones p a r a l a vejez y a h o r r o " , 
e n í s u c a l i d a d de Ca ja co l abo rado ra 
de l L i s t i t u t o N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , 

A r t í c u l o c u a r t o . — E l M i n i s t e r i o de 
T r a b a j o , S a n i d a d y P r e v i s i ó n d i c ­
t a r á las d ispos ic iones necesar ias 
p a r a e l c u m p l i m i e n t o de este dec re ­
to , que r e g i r á desde su p u b l i c a c i ó n 
en l a " G a c e t a de M a d r i d " . 

BoiiieTíiríoeíis 
del Mo 
E L C O L E G I O M E D I C O 

L a s u s c r i p c i ó n ce lebrada p o r e l 
Colegio M é d i c o a f a v o r de l a 
fue rza p ú b l i c a asciende a l a c a n ­
t i d a d de 1-527 pesetas c u y o i m ­
p o r t e f u é r e m i t i d o a l Consejo ge­
n e r a l de los Colegios m é d i c o s es­
p a ñ o l e s . 

R S N O V A C I O N E S P A Ñ O L A 

El problema líe los 
íerrotarriies 

Marracó hace declaracio­
nes a los periodistas 

¥ se duele de los a í a p e E 
p e s e j e j i n i e a 

M A D R I D , 21 . — E l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a , conve r sando c o n los p e ­
r i od i s t a s , les p i d i ó pa rece r sobre l a 
s i t u a c i ó n a c t u a l de l m e r c a d o m o ­
b i l i a r i o que s e g ú n c r i t e r i o suyo h a ­
b í a p r e sen t ado a y e r m e j o r aspec­
to , Los i n f o r m a d o r e s le e x p u s i e r o n 
su j u i c i o e n el s en t ido de que l a 
d e p r e s i ó n de l a Bo l sa es d e b i d a a 
los numerosos c r é d i t o s e x t r a o r d i ­
n a r i o s que se conceden y a o t r a s 
c i r c u n s t a n c i a n que i n f l u y e n sobre 
las Bolsas . 

E l s e ñ o r M a j r a c o r e c o n o c i ó que 
m i e n t r a s l a c o n f i a n z a n o se r e s t a ­
blezca n o e n t r a r á é s t a de l l e n o e n 
las Bolsas y se l a m e n t ó de que e n 
e l P a r l a m e n t o se d á e l caso de que 
d i p u t a d o s como e l s e ñ o r V i d a l y 
G u a r d i o l a y C h a p a p r i e t a , que t a n 
c r u d a m e n t e le c o m b a t i e r o n e n e l 
p resupues to , s e a n a h o r a p r e c i s a ­
m e n t e los que p i d e n l a r e b a j a de 
los ingresos a fec ta a los i n t e r e s e 
de los v i t i c u l t o r e s , 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a se d o l i ó 
de los a taques que se l e d i r i g e n 
con m o t i v o d e l a u m e n t o de edad 
e n l a j u b i l a c i ó n de los f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s y l a c u e s t i ó n de p l a n t i l l a s . 
S e r í a u n e n g a ñ o h a c e r u n a r e f o r ­
m a de p l a n t i l l a s p a r a que d e s p u ó 
l a C o m i s i ó n l a e c h a r a aba jo . T o 
dos d e b i e r a n sacr i f icarse y d í - s p u é s , 
c u a n d o en los presupues tos se He 
g a r a a u n a p o d a , en tonces s e r í a e l 
m o m e n t o de h a c e r las compensa 
clones. E l s e ñ o r M a r r a c ó es p a r 
t i d a r i o de que se pague b i e n a los 
f u n c i o n a r i o s y de que é s t o s t ra­
ba j en b i e n y c o n i n t . s r é s . 

Los per iodlscas h i c i e r o n presente 
a l s e ñ o r M a r r a c ó que los f u n c i o 
n a r l o s se l a m e n t a n d e l s ac r i f i c io 
que les supone l a p a r a l i z a c i ó n de l 
m o v i m i e n t o de p e r s o n a l d u r a n t e 
t res a ñ o s , m i e n t r a s que los m i l i ­
t a r e s r e t i r a d o s d i s r f u t a n de l sue l ­
do í n t e g r o s i n n i n g ú n s a c r i f i c i o . 

E l m i n i s t r o l o r e c o n o c i ó as i , y 
d i j o a este respecto que se p r o p o n e 
que estos m i l i t a r e s , u n a vez r e o r ­
gan i zado e l Ca t a s t ro , pasen a p res ­
t a r e l se rv ic io que h a c í a n los t e m ­
poreros . A d e m á s p iensa h a b l a r co i i 
su c o m p a ñ e r o e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n p o r s i er?, f á c i l que 
estos m i l i t a r e s p u d i e r a n i n c l u i r s e 
e n l a r e o r g a n i z a c i ó n de l C u e r p o de 
P o l i c í a . 

A ñ a d i ó que n o hace m u c h o le 
h a b í a v i s i t a d o u n a c o m i s i ó n de 
sargentos p a r a p e d i r l e se u t i l i c e n 
sus servic ios , pues r e s u l t a b o c h o r ­
noso e l que s iendo h o m b r e s j ó v e ­
nes d i s f r u t e n u n sueldo s i n t r a b a j o 
a l g u n o . 

L a situaGión de Barceiona se 
modí í i cará w l a autoridad 

í J a j u s l i c i a 
Hay que llegar a que las masas 

obreras se conduzcan 

dentro de la ley 

W m m de m i \ m i en la 
iglesia de San A o l r é s 

E n l a ú l t i m a l i s t a se h i zo f i g u ­
r a r a l s e ñ o r conde de C a n i l l a s 
con 50 pesetas en l u g a r de h a c e r ­
l o con 25. Es ta r e c t i f i c a c i ó n ex­
p l i c a e l r e su l t ado d3 l a s u m a t o ­
t a l que a p a r e c í a con 25 pesetas 
m á s que lo r e a l p o r l a d i f e r e n c i a 
a n o t a d a 

m 

G o b i e r n o C i v i l 

V I S I T A S 
E n t r e o t ras personas que r e c i ­

b i ó ayer e l G o b e r n a d o r C i v i l figu­
r a n comis iones de obreros despe­
didos de l a Casa Senra y de l A y u n 
t a m i e n t o de M e l l i d p r e s i d i d a p o r 
e l A l c a l d e ; P res iden te de l a U . R. 
de Derechas de S a n t i a g o S ? ñ o r 
P o r t a l F rade j a s ; ex gobe rnado r 
s e ñ o r E t c h e v a r r í a ; A l c a l d e de P a ­
d r ó n ; P res iden te de l a A u d i e n c i a 
T e r r i t o r i a l ; conceja les s e ñ o r e s 
M o l i n a , Pisos y Berea ; s e ñ o r e s 
Tabeada , A b a d S e v i l l a y V i d a l 
O j é n . 

R E G L A M E N T O S 

H a s ido ap robado e l r e g l a m e n ­
t o de l a sociedad Defensa de l a 
p r o p i e d a d u r b a n a de L a C o r u ñ a . 

-

A Y E R E N E L R O S A L I A 
U n a nueva d e m o s t r a c i ó n de s u 

v a l i a fué l a a c t u a c i ó n de ayer de 
l a a g r u p a c i ó n " O f e l i a N i e t o " , 

L a preciosa za rzue la " L a f a m a 
de l t a r t a n e r o " s a l i ó b o r d a d a p o r 
los d i s t i n g u i d o s af ic ionados . 

L a h e r o í n a de l a fiesta f u é — c o n 
l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a C o l i n a - M i 
11 P o r t a , l a n o t a b l e p i a n i s t a , que 
ayer se r e v e l ó como es tupenda 
d l re<r tom ó e orquesta . L a b a t u t a 
i n t e l i g e n t e y g rac iosamente mane , 
ja<L, p o r l a prec iosa m u c h a c h a , 
p a r e c í a l a " v a r i t a de Ja v M . u d " de 
u n a h a d a e n c a n t a d o r a . E s c u c h ó 
muchos aplausos l a K e n t l l maes ­
t r a . 

F u e r o n a s i m i s m o m u y ovac iona , 
dos l a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a Seijo— 
u n a s a l a d í s i m a t i p l e c ó m i c a — , su 
" p a r t e n a i r e " M a n u e l San t i ago l a 
s e ñ o r i t a San M i l l á n v todos los 
que i n t e r v i n i e r o n e n e l acer tado 
r epa r to . 

Los coros m a g n í f i c o s y l a o r ­
questa b r i l l a n t e . 

O t r o merec ido é x i t o . 

E L SOEA ^ G A L L E G O r u s g ; 
sus lectores que compren con 

preferencia en los estableci­
mientos que se anuncian en 
estas columnes. E> la propa­
ganda m á s efica? " w a n o ^ " * ^ ^ 

Acuerdan protestar contra las 

leyes de yunteros y acceso 

a la propiedad 

M A D R I D , 21.—Esta m a ñ a n a , a 
las once, en e l s a l ó n de actos de 
' T a U n i c a " , se c e l e b r ó u n a j u n t a 
genera l de l a A g r u p a c i ó n de p r o ­
p i e t a r i o s de fincas r ú s t i c a s de Es­
p a ñ a . 

O c u p ó l a p res idenc ia e l d i p u t a ­
do y p re s iden te de l a A g r u p a c i ó n , 
s e ñ o r R o d r í g u e z J u r a d o . 

E n el o rden de l d í a figuraban las 
objec iones que h a b í a n de hacerse 
a l a ley de y u n t e r o s y a l p roye c to 
de acceso de colonos a l a p r o p i e ­
d a d . E l s e ñ o r R o d r í g u e z J u r a d o 
d i j o que y a h a b í a expues to las 
objeciones e n Cor tes a l a r t í c u l o 7 
de l p royec to de A r r e n d a m i e n t o s , 
D e t a l l a los d i f e ren te s a r t í c u l o s de 
d i c h o p royec to que son p e r j u d i c i a ­
les a los intereses de los p r o p i e ­
t a r i o s ; lo r e f e r en t e a las m e j o r a s 
v o l u n t a r i a s es de s u m o pe l i g ro , 
pues h a y que t ener en cuen ta que 
n o todos los p r o p i e t a r i o s son m i ­
l l o n a r i o s ; t a m p o c o son c o n v e n i e n ­
tes los a r r e n d a m i e n t o s colect ivos 
t a l como se r e c u l a n e n el p royec to . 
Pero e l i P r o b l e m a m á s grave y f u n ­
d a m e n t a l d e l m i s m o es creer que 
e l m e r o t r anscu r so de l t i e m p o p u e ­
de ser fuen te d e l derecho p a r a que 
los a r r e n d a t a r i o s se c o n v i e r t a n e n 
p r o p i e t a r i o s . Y con esto n o quere 
mos dec i r que nos opongamos a la 
c r e a c i ó n d e l m a y o r n ú m e r o de p r o ­
p i e t a r i o s . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l a n va r io s so­
cios, todos p a r a i m p u g n a r e l p r o ­
yecto . Todos se q u e j a n d e l s i s t ema 
adop tado p a r a el acceso a l a p r o ­
p i e d a d que, s e g ú n a lgunos , debe 
hacerse p o r m e d i o de l a R e f o r m a 
ag ra r i a , 

C o n este m o t i v o , e l s e ñ o r R o d r í ­
guez J u r a d o h a b l a d e l p royec to de 
r e f o r m a de l a R e f o r m a a g r a r i a , y 
los r eun idos a c u e r d a n elevar su 
p ro te s t a c o n t r a todos los abusos co ­
met idos . A c l a r a d o el que las i n d e m ­
nizaciones a las exprop iac iones 
forzosas t e n d r á n efectos r e t r o a c t i ­
vos, e l m a r q u é s de S a n t a C r u z 
agradece a l s e ñ o r R o d r í g u e z J u r a d o 
los t r aba jos que se h a t o m a d o p a ­
r a e v i t a r los despojos de fincas. Po r 
fin se l e v a n t a l a s e s i ó n a l a u n a . 

B A R C E L O N A 21.—El Sr . C a r r e ­
ras Pons h a m a n i f e s t a d o a los p e ­
r i o d i s t a s que le p r o d u j o í n t i m a 
s a t i s f a c c i ó n l a a f o r t u n a d a I n t e r ­
v e n c i ó n e n el P a r l a m e n t o de l m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n e n c o n ­
testación a l a p r o p o s i c i ó n d e l se­
ñ o r So la C a ñ i z a r e s sobre l a s i ­
t u a c i ó n de B a r c e l o n a . 

D i j o que e s t á p e r f e c t a m e n t e de 
a c u e r d o c o n e l m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n en l a v i s i ó n d e este 
p r o b l e m a . P a r a c o m b a t i r las l a ­
cras c r i m i n a l e s , el p r o f e s i o n a l i s m o 
de l r o b o y e l p i s t o l e r i s m o es i n ­
d ispensable g r a n e n e r g í a , p e r o 
t a m b i é n n o h a y que envo lve r s is ­
t e m á t i c a m e n t e a l a m a s a o b r e r a 
barce lonesa e n t r e los a t r acadores 
y c r l m l h a l e s v u l g a r e s . 

E l p r o b l e m a soc i a l n o se p u e d t 
d e c i d i r y reso lver r a d i c a l m e n t e , 
c o n l a d e c l a r a c i ó n d e l e x t e r m i n i o 
t o t a l de u n sec tor ob re ro . N o es 
h o s t i g a n d o y s i t i a n d o p o r h a m b r e 
c o m o consegu i remos m o d i f i c a r los 
p r o c e d i m i e n t o s equivocados de a l ­
gunos t r a b a j a d o r e s , s ino p o r m e d i o 
de l a a u t o r i d a d y l a j u s t i c i a . So la 
m e n t e en tonces t e n d r e m o s l a a u ­
t o r i d a d p l e n a i m p r e s c i n d i b l e . H a y 
que l l ega r a que todas las masas 
obreras se c o n d u z c a n d e n t r o de l a 
l e y p o r i g u a l . E n este sen t ido t r a 
b a j a m o s con t o d o a h i n c o en Bar­
ce lona , convenc idos de que c o n e l lo 
p r e s t a m o s u n b u e n se rv i c io a C a ­
t a l u ñ a , a l a R e p ú b l i c a y a E s p a ñ i . 

P o r estas p a l a b r a s parece des­
prenderse que e l s e ñ o r C a r r e r a s 
Pons se h a e n t r e v i s t a d o c o n va r io s 
p a t r o n o s de l r a m o d e l a g u a y d e l 
de t r a n s p o r t e s , p a r a busca r u n a 
s o l u c i ó n a l a s u n t o de los despidos, 
as i como de los dos p r o b l e m a s 
p l a n t e a d o s en estos r a m o s , que 
t a n t o d a ñ o h a c e n a B a r c e l o n a . 

H A L L A Z G O D E U N A B O M B A 

El presupuesto 
lulo de Relonna 

B A R C E L O N A 2 1 — E n u n a v e n . 
tana, de l a I g l e s i a de S a n A n d r é s 
se e n c o n t r ó u n a b o m b a e n v u e l t a 
en pape 'es con u n a m e c h a de 20 
c e n t í m e t r o s de l a r g o . 61 a r t e f a c t o 
es taba j u n t o a u n p a p e l que de. 
c i a : "Hace siete meses que te p u . 
se u n a b o m b a y n o e x p l o t ó . A h o . 
r a te pongo o t r a . Y las que te p o n . 
d r é . M u e r a G i l Robles y t o d o e l 
c 'ero. F i l m a d o : E l H o m b r e I n v l . 
s ib le" . 

M A D R I D 21 .—Al fin de l a j o r ­
n a d a el i n t e r é s p p l í t i c o v a r i ó t o ­
t a l m e n t e de causa. D u r a n t e todo 
e l d í a h a b í a g i r a d o l a a t e n c i ó n 
p o l í t i c a e n t o r n o a l a l e c t u r a de l 
p royec to de ley sobre e l T r i b a n a l 
Sup remo . Resuel to este p l e i t o se 
s u s c i t ó el de l s e ñ o r V i l l a l o b o s , que 
desde e l b a n c o a z u l h i z o m a n i f e s ­
taciones en el sen t ido de a b a n d o ­
n a r el G o b i e r n o . 

L a m i n o r í a p o p u l a r a g r a r i a h a ­
b í a enca rgado e l s e ñ o r P a b ó n que 
expus iera su c r i t e r i o de d i s c o n t o r 
m i d a d con l a p o l í t i c a que se sigue 
en I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . No h a b í a , 
a l parecer , p r o p ó s i t o de p r o d u c i r 
I n m e d i a t o estrago, s ino de s e ñ a l a r 
u n a p o s i c i ó n , de l a que r e i t e r a d a ­
m e n t e se h a b í a n hecho m a n i f e s t a ­
ciones p ú b l i c a s , que c o n o c í a n , des­
de luego, p o r h a b é r s e l a s c o m u n i ­
cado, e l m i n i s t r o in te resado , é l j e fe 
del Grobierno y d o n M e l q u í a d e s A l ­
varez. 

I n d e p e n d i e n t e de l desar ro l lo de 
este debat , hemos de r e f l e j a r - e l 
efecto que p r o d u j o . S o r p r e n d i ó e l 
t o n o de l d iscurso del s e ñ o r V i l l a ­
lobos, t a n t o p o r sus a taques a l a 
Ceda como p o r decir que se r e t i r a ­
ba de l Gob ie rno . Se c o m e n t a b a , s in 
embargo , que a l r ec t i f i ca r v a r i ó e l 
tono de l m i n i s t r o . 

L a ú l t i m a i m p r e s i ó n de r i vada de 
las pa labras de d o n A l e j a n d r o L e -
r r o u x y de o t r a s fuentes , es de que 
el debate n o t e n d r á consecuencias 
i n m e d i a t a s . E l s e ñ o r L e r r o u x h a 
dlclho que n o i r á h o y a Pa lac io . S i n 
embargo , e l s e ñ o r V i l l a lobos , des­
p u é s de s u discurso, se h a l l a en u n a 
s i t u a c i ó n a l pa recer insos ten ib le y 
que t a m p o c o é l qu ie re sostener. 

E l s e ñ o r G i l Robles m a n i f e s t ó a 
los pe r iod i s t a s que l a I n t e r v e n c i ó n 
d e l s e ñ o r P a b ó n h a b í a t e n i d o so-

Diputados de diferentes ten-

dencias lo reclaman para 

discutirlo en la Cámara 

M A D R I D , 21.—Ha sido presea, 
t a d o h o y a l a Mesa e l siguiente 
ruego, que firman los diputados-
s e ñ o r e s Hueso, B o s c h M a r í n , 0¿a 
c í a A t a n c e y N ú ñ e z Manso, de Jj 
Ceda; M o r a y t a y Sainas, radicales^ 
B l a n c o , G a r c í a B e d o y a y Romera 
e l p r s supues to d e l I n s t i t u t o . ^ 
r é d i z , l i be ra l e s d e m ó c r a t a s ; Chai, 
p a p r í e t a , r e p n b l i c a n o independien, 
t e ; S u á r e z de T a n g i l , Amado 7 
M a u r a ( d o n H o n o r i o ) , de Renova. 
c í ó n E s p a ñ o l a ; M a r t í n e z de Mo-i ., 
reTríín, t r a d i c i o n a l í s t a ; Sierra Po, 
mare s y M o r e n o H e r r e r a , indepen, 
d ien tes , y F loresa , reg ional l s ta . 

E l r uego , d i r i g i d o e l min l s tn • 
de A g r i c u l t u r a , d ice a s í : 

" E l Conse jo E j e c i t i ' -o del l a j , : 
U t u t o de R e f o r m a A & i a r i a h \ 
ap robado , s e g ú n n o t i c i a s de urea, " 
sa, su p resupues to p a r a e l ejer, .1 
c ic lo e c o n ó m i c o de l a ñ o 1935. H í 
p r o c e d i d o de t a l suer te acogíéni f 
dose segura.-r.ente a i a autono. 

m í a e c o n ó m i c a de que goza, cono' 
f o r m e a l o que d i spone l a base 
t e r c e r a de l a l ey de R e f o r m a agrá 
r í a de 15 de s e p t i e m b r e de 1932 1 1 
a l o que p r e c e p t ú a , como atrtba, 
ciones de d i c h o Consejo, e l apar­
a d o A ^ e l a r t í c u l o 21 de l Decre­
t o de p r i m e r o de á i c i e m i b r e i 

N o es es ta l a o c a s i ó n de entrar a 
d i s c u t i r l a c o n v e n i e n c i a o no, n i el 
m á s ace r t ado uso que se haya he­
cho p o r e l I n s t i t u t o de estas pre« • 
r r o g a t i v a s . C o y u n t u r a p r o p i c i a Sa­
b r á p a r a e l lo . M a s es indudabifl 
que, p a r a c o n l e c c i o n a r d icho pre­
supuesto, se h a n seguido los mis­
mos c a m i n o s y a p l i c a d o idéntica 
c r i t e r i o a los que s i r v i e r o n para 
a p r o b a r los de los a ñ o s anteriores, 
y, c o n los m á x i m o s respetos, pero 
t a m b i é n c o m o s a l v a g u a r d i a de los 
derechos que c o m p e t e n a todo di­
p u t a d o a Cortes, los que t ienen el 
h o n o r de s u s c r i b i r e l presente rae-
ge m a n t i e n e n e l c r i t e r i o d i l a con­
v e n i e n c i a de que e l Congreso co­
nociese e l m e n c i o n a d o presupuesto 
del I n s t i t u t o de R e f o r m a Agraria 
p a r a poder h a c e r a l m i s m o , siso 
modi f icac iones , a l menos observa­
ciones que p o r ese d i g n o Ministerio 
fuesen t e n i d a s en c u e n t a antes d» 
l a a p r o b a c i ó n d e f i n i t i v a de l presu­
pues to que nos ocupa . 

A n t e el ace r t ado c r i t e r i o de V, E, 
ser ia ocioso a b u n d a r en otras 
consideraciones , a u n cuando' el 
t e m a es b i e n p r o p i c i o si ello, pero 
por l o expuesto y p o r lo que no 
se precisa , los d i p u t a d o s que sus­
c r iben , h a c i e n d o uso de l derecho 
qive les concede e l a r t í c u l o 98 del 
v igen t e R e g l a m e n t o de Congreso, 
a V . E . a t e n t a m e r t e ruegan qau 
e p resupues to de l I n s t i t u t o de 
R e f o r m a A g r a r i a , ap robado por 
e l Consejo E j e c u t i v o de l mismo 
p a r a e l e j e r c i c io e c o n ó m i c o de 
1935, sea e n v i a d o a l a CámaiB 
p a r a que los s e ñ o r e s diputados 
p u e d a n hace r an t e el m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a aquel las observacio­
nes que e l es tudio de d icho pre­
supuesto les sug i e r an , y con obje­
to de que p u e d a n ser tenidas en 
cuen ta , s i se e s t i m a n pertinentes, 
an tes de que e l Consejo de Minis­
t ros r e f r e n d e el t a n t a s veces re­
pe t ido presupues to ." 

MeiaSeespcIaS 
P A R A H O Y S A B A D O 

T e a t r o R o s a l í a de Cas t ro a 1M 
715 y lO'éS d e b u t de l a Oompafila 
l í r i c a P e ñ a i v e r c o n l a zarzuela 
" D o n G i l de A l c a l á " . 

T e a t r o L i n a r e s Rivas a las 5'30! 
V'ao v 10'45 "Casanova" . 

Savoy a las 5'30; V^S y WM 
" L a Pr incesa de l a Z a r d a " . >'¿f. 

L a T e r r a z a a las 5'30: 8 y 
"Tres m u c h a c h a s francesas". 

K i o s c o A l o n s o a las S'SO; 8 T 
10'45 "P r i s ione ro de m i corazón*. 

s a l ó n D o r é a las 6 y a las » 
" P e r j u r i o " . 

S a l ó n V i c t o r i a a las 6 y a l a í 8 
"Gordos y flacos". 

C i n e m a C u a t r o C a m i n o s a la9 
6'30 y 8'30 " A b i s m o de P a s i ó n " , 

I d e a l c i n e m a a las 6 y a las » 
" E l R e l i c a r i o " . 

m t * 0 

l a m e n t e ob je to ex te r io r i za r una 
d i sc repanc ia sobre p o l í t i c a Peda­
g ó g i c a . Es e l s e ñ a r Vi l la loWA 
qu ien , sacando las cosas de qulcift 
d e r i v ó l a c u e s t i ó n p o r cauces «0 
los que n o se h a b í a p lanteado, de" 
duc i endo consecuencias que no w 
t a b a n en las p remisas propuesta* 

Se p r e v é p a r a p r o n t o u n a com-
b l n a c l ó n m i n i s t e r i a l a base d« ^ 
ca r te ras vacantes . 

la gran difusión qu® en toda Calida tienft 

5e hace sumamsnfa recomendable a iodo; 
cíase de _angnciantes 
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S á b a d o , 22 de D i c j c m b r c de 1934 

r á f a g a s 
. B u e n p r o g r a m a ofrece l a p r i m e r a 

'¿iüisión de l a L i g a en su c u a r t a j o r -
•nada. 

E x t r a e d los pa r t i dos de B i l b a o y 
Sevi l la , d o n d e p u e d e n darse como 
seguras las v ic to r ias de a t h l é t i c o s y 
hé t i cos sobre sevill islas y v a l e n c i a ­
nos, y v e r é i s — e s un decir—seis p a r ­
tidos de resultados inciertos. C l a r o 
que el A t h l e t i c c e n i t a l debe g a n a r ­
le a l B a r c e l o n a en el M e t r o p o l i t a ­
no, el D o n o s i i a a l A r e n a s , en A t o ­
cha, y ei E s p a ñ o l a l R a c i n g san-
í a n d e r ' m o , en Casa R a b i a , pero 
' ( t e n d r í a n a d a de e x t r a o r d i n a r i o que 
los resultados se invi r t iesen , d a d a la 
i r r e g u l a r i d a d de los tres equipos l o ­
cales ? 

Y queda , p o r ú l t i m o , e l encuen­
tro de m á s i n t e r é s de l a d i v i s i ó n de 
honor. E l de B u e n a v i s t a , entre e l 
O v i e d o y e l M a d r i d . P a r t i d o que 
promete resul tar de f a n t á s t i c a emo­
ción y de be l leza insuperable . Y t a n 
Igua lado , que o b l i g a a sentenciar 
.como ai m é d i c o d e g u a r d i a : P r n 
nós t ico reservado. 

. * * * 
E n é l p r i m e r g r u p o de l a segun­

da d i v i s i ó n , los p a r t i d o s t ienen ver­
dadero i n t e r é s : e l N a c i o n a l - C e l t a 
[hoy, en e l P a r r a l ) y el V a l i a d o -
Ü d - S p o r i i n g , p o r lo e q u i l i b r a d o de 
las fuerzas, h a b i d a cuenta d e l a m ­
biente, y p o r t ratarse de cua t ro equi­
par que a s p i r a n con a n á l o g a just i ­
cia a l p r i m e r puesto de l a z o n a 
Desde luego , t e ó r i c a m e n t e , los dos 
onces visitantes son superiores, mas 
como los consabidos factores i n f l u ­
yen no poco , m á s b ien nos inc l ina ' 
m o s — l a m e n t á n d o l o en el p r i m e r ca­
so—por e l t r i un fo de los caseros. 

E l p a r t i d o A v l l é s - B a r a c a l d o y el 
D e p o r t i v o - R a c i n g esperamos que se 
resuelvan f a v o r a b l e m e n t e p a r a as­
turianos y c o r u ñ e s e s . 

• * • 
E n e l segundo g r u p o , e l Osasu-

h a v e n c e r á f á c i l m e n t e a l Z a r a g o ­
z a . 

L o s pa r t i dos L o g r o ñ o - B a d a l o n a , 
en las G a u n a s ; G e r o n a - S a b a d e l l , 
en G e r o n a , y J ú p i t e r - U n i ó n de I r ú n , 
¡ tn B a r c e l o n a , deben resolverse con 
empales o v ic to r ias m í n i m a s de los 
vis i tantes . 

E n el tercer g r u p o , es lo m á s p r o ­
b a b l e que t r iun fen los cua t ro equ i ­
pos locales, que son. E l c h e , H é r c u ­
les, G i m n á s t i c o y R e c r e a t i v o g r a ­
n a d i n o , en e l ú l t i m o de los cuales, 
p o t c ier to , se p r e s e n t a r á n los co ru ­
ñ e s e s S i m ó n , Bas te r rechea y B e b e l . 

L a s pos ib i l idades d e l G i m n á s t i ­
co, s in e m b a r g o , son escasas, pues 
su adver sa r io , el M u r c i a , puede te­
ner u n a t a rde i n s p i r a d a y da r l e un 
disgusto. 

M . 

" L A S D E L I C I A S " 
S A N A N D R E S , 113 

( F r e n t e a l a T e l e f ó n i c a ) 
H a y t u r r o n e s l e g i t i m e s de A l i ­

cante y J i j o n a , d iez y ocho clases 
especiales. G r a n sur t id 'o e n Ca jas 
de M a z a p á n . Se g a r a n t i z a su c a l i ­
dad i n m e j o r a b l e . 

A D V E R T E N C I A 

. Be p o n e e n c o n o c i m i e n t o de 
todos los poseedores cte p a r t i c i ­
paciones de l a I x ) t e r í a de N a v i ­
dad , que se j u e g a h o y , y d e l n ú ­
m e r o 10.089, e x p e n d i d a s p o r e l 
Bemanar io d 'epor t iYo " H é r c u l e s " , 
Ruedan a n u l a d a s p o r e r r o r d e 
n ú m e r o , p u d i e n d o los i n t e r e sados 
pasar a recoger e l i m p o r t e de d i -
<shas p a r t i c i p a c i o n e s , e n G a l e r a 
48, desde e l p r ó x i m o m a r t e s i n ­
clusive. 

FERROL, 21, Pral . ü e r e c b a 

¡ E s t e s i que es u n CÍ « w o a e r o d i ­
n á m i c o ! P o r h) menos , as i l o iaa 
v i s t o ~ y l o h a i n t e r p r e t a d o — l a 
p l u m a o r i g i n a l í s i m a de B e n d a ñ a . 

U n a v e r d a d e r a fiera, este b a t a ­
l l a d o r á r t a b r o , m e d i o a l a que m i n ­
ea h a es tado e n e l a le ro . 

C o m o es m e d i o i z q u i e r d o — e l 
pues to de M a n i x a - - y se pega a l 
d e l a n t e r o c o n t r a r i o i n m o v i l i z á n ­
dole , c o m o suele h a c e r l a g r a n j u ­
g a d o r a á r t a b r a , p o d r í a m o s d e c i r 
de é l que se t r a t a de u n " m a r u x o " . 
X l o es h a s t a e t n o l ó g i c a m e n t e . 

Su p o p u l a r i d a d es v e t u s t a . F i g ú ­
rense ustedes que s u n o m b r e l o r e ­
p i t e n d i a r i a m e n t e todas l a s n i ñ a s 
e s p a ñ o l a s , desde t i e m p o s b u n e m o 
r í a l e s , c u a n d o c a n t a n e l " m a t a r i 
l e" . . . 

El Deportivo se ofreció 
o! AlbletíG de Bilbao 

•PARA. J U G A R E L 1 D E E N E R O , 
E N S A N M A M E S 

E n n u e s t r o co"ega " E l Pueb lo 
V a s c o " temos l e í d o u n a s d e c l a r a -
clonea de u n cost i icuo de l A t M c ' i c 
e n las q i ie se h a b l a de o f r e c i m i e n ­
t o s hechos p o r d iversos c lubs . 

"Por de p r o n t o — d i c e e l c o n s p i -
euo—el Perencvaros , de Budapes t , 
Que se nos ofrece p a r a v e n i r p o r 
fiestas de Reyes. N o es pos ib le , 
p o r q u e ese i ;a j u e g a e l M a d r i d , 
t a m b i é n e l D e p o r t i v o de L a C o -
r u ñ a , m u y a m a b l e m e n t e , desea 
j u g a r en S a n M a m e s e l d í a p r i m e ­
r o de enero . Pe ro c o m o j u e g a e n 
Lasesa r re e l d í a 30 y h a b r í a que 
h a c e r a n t e s l a p r o p a g a n d a , s e r i a 
r e s t a r e n t r a d a a l B a r a c a W o . Y 
n o . . . N o podemos p e r j u d i c a r a ese 
c l u b a m l | o . 

U 0 6 A R B I T R A J E S D E 

M A Ñ A N A • 

Los p a r t i d o s de L i g a de l a c u a r ­
t a j o m a d a t e n d r á n los á r b i t r o s 
que a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n : 

P R I M E R A D I V I S I O N 

L a L i g a , e n R r a z o r 

Mañana Deportivo-Racing 

E l p a r t i d o D e p o r t i v o - R a c i n g Pe 
r r o l , c o r r e s p o n d i e n t e a l t o r n e o de l 
p r i m e r g r u p o de l a s e g u n d a d i v l 
s t ó n de l a L i g a , que m a ñ a n a se 
d i s p u t a r á e n e l c a m p o de R iazo r , 
e m p e z a r á a l a s t res , e n p u n t o , de 
l a t a r d e . 

A esa h o r a e l t e r r e n o d e l D e p o r ­
t i v o o f r e c e r á u n m a g n í f i c o aspecto 
y a que, dados los a t r a c t i v o s d e l en­
c u e n t r o , s e r á n i n n u m e r a b l e s los 
a f i c ionados de F e r r o l y de L a Co-
r u ñ a que c o n c u r r a n . 

L a a f i c i ó n l o c a l debe e s t i m u l a r 
t o d o lo pos ib le a los blanquiazules!, 
A h o r a n o h a y ases n i p r e s u n t o s 
in t eomac iona le s . l í a n desapaareci-
do, p o r f o r t u n a , e n d i o s a m i e n t o s y 
env id i a s . Todos s o n Igua les . . . y son 
modes tos . A y u d é m o s l e s , pues, que 
l a c o y u n t u r a es m a g n í f i c a , y ser ia 
Insensa to d e s a p r o v e c h a r l a . R e c u é r ­
dese que n u n c a es tuvo m e j o r el 
equ ipo d e l D e p o r t i v o que c u a n d o 
se n o s f u é H i l a r l o . C r e í a m o s que 
su m a r c h a s i g n i f i c a r í a e l d e r r u m ­
b a m i e n t o d e l once y f u é t o d o lo 
c o n t r a r i o . A l desaparecer e l a s t r o 
c a n a r i o , e l equ ipo se i g u a l ó , t o d o s 
e m p e z a r o n a j u g a r p a r a todos y 
l a consecuenc ia f u é aque l l a i n o l v i ­
dab le a c t u a c i ó n e n l a Copa de Es­
p a ñ a , e l i m i n a n d o a s a n t a n d e r i n o s 
y m a d r i d i s t a s . 

A h o r a , ausentes D i z y C h a c h o , 
n o » e n c o n t r a m o s en u n m o m e n t o 
pa rec ido . L o s j u g a d o r e s p u e d e n 
h a c e r m u c h o , p e r o t a m b i é n l a a f i ­
c i ó n , a n i m á n d o l e s , puede consegu i r 
u n r e m a t e g lo r ioso de l a t e m p o r a ­
da. C o m o e n 1932. 

E l p a r t i d o D e p o r t i v o - R a c i n g se­
r á a r b i t r a d o p o r e l a d m i r a d o co l e ­
g i a d o v i g u é s L ó p e z Corona , cuya> 
r e c i e n t e a c t u a c i ó n e n l a G r a n j a 
t a n t o r e c u e r d a n los a f ic ionados co­
r u ñ e s e s . 

CONVOCATORIAS 

RETOS Y OTRAS NOTAS 

E L C A M P E O N A T O D H L A . B U R G O 
E l d o m i n g o d a r á c o m i e n z o u n 

c a m p e o n a t o o r g a n i z a d o p o r e l 
A t h l e t i c B u r g o en el que d i s p u t a ­
r á n dos he rmosas copas de p l a t a 
los equipos s iguienes . 

L e g i ó n , de S a n Ped ro ; B u r g o 
P . C ; C i l a u r r e n y P í s c a l e s de 
S a n Pedro . E l d o m i n g o , a las 3 de 
l a t&iáf i , se e n f r e n t a r á n L a L e ­
g i ó n y el C l l a u r r e n , en e l c a m p o 
de l segundo y e n S a n Pedro , B u r -
go-Piscales, e n e l c a m p o d e l se­
g u n d o . 

B e t i s - V a l e n t í a , E s c a r t l n . 
D o n o s t i a - A r e n a s . V i l a l t a . 
A t h l e t i c M . - B a r c e l o n a , V a i l é s . 
O v i e d o - M a d r i d , l u r r a l d e . 
E s p a ñ o i - R a c l n g S a n t a n d e r , V a -

l l a n a . 
A t h l e t i c B . - íSev í l l a , M e l c ó n . 

S E G U N D A D I V I S I O N 

A v l l é s - B a r a c a l d o , I saac F e r n á n ­
dez. 

N a c i o n a l - C e l t a , H i d a l g o M e d i n a , 
(Se j u e g a e l s á b a d o ) . i 

D e p o r t i v o - F e r r o l , C o r o n a , 
V a l l a d o l l d - S p o r t i n g , O s t a l ó , 
L o g r o ñ o - B a d a l o n a , Z a b a l a 
G e r o n a - S a b a d e l l , C r u e l l a . 
J ú p l t e r - I r ú n , D u c e . 
Osasuna -Zaragoza , C a m p o . 
E l c h e - L a P l a n a , R . A l v a r ea. 
H é r c u l e s - L e v a n t e , T o r r e s . 
G r a n a d a - M a l a c i t a n o , M e d i n a . 
G i m n á c t i c o - M u r c i a , Cas t e r l e -

nas . 
U N A C A R T A D E A L E J A N D R O 

E l ex defensa d e p o r t l v l s t a A l e ­
j a n d r o l e h a escr i to u n a c a r t a a 
R i e n z l , e n l a que l e d i ce : 

" S i e m p r e e n t o d a m i v i d a d e ­
p o r t i v a h e a c a t a d o respetuoso l a 
o p i n i ó n de los c r í t i c o s . N u n c a he 
a c u d i d o a l a P rensa p a r a r e c t i f i ­
caciones; s o l a m e n t e a h o r a m e veo 
e n l a neces idad d e s a l i r a l paso 
de u n a c a m p a ñ a que se I n i c i a , y 
e n l a c u a l se p r e t e n d e p r e s e n t a r ­
m e n o t a n s ó l o c o m o j u g a d o r s u ­
c io , s ino de av iesa i n t e n c i ó n . Y 
eso n o . P a r a d e s m e n t i r esa c a m p a 
ñ a b a s t a que y o d i g a que e n los 
ocho a ñ o s que l l e v o j u g a n d o e n 
p r i m e r a c a t e g o r í a , n o t a n s ó ' o n o 
he s u f r i d o s a n c i ó n a lguna , por j u e ­
go sucio, s i n o que n i s i q u i e r a h e 
s ido a m o n e s t a d o p o r e l l o . Que 
cons te as i m e I m p o r t a m u c h o , p o r 
que m i j u e g o p o d r á ser y es f u e r ­
te , p e r o n u n c a a n t i d e p o r t i v o . 

E l e n c o n t r o n a z o con S a ñ u d o e l 
d o m i n g o f u é u n a j u g a d a en que, 
l l e v a n d o y o v e n t a j a , es taba o b l i ­
gado a e n t r a r a l b a l ó n como l o h i ­
ce. D e q u é h u b o nob l eza p o r m i 
p a r t e , l o d e m u e s t r a e l que yo f r e ­
n é m i i m n e t u par : , e v i t a r u n d a ­
ñ o que n u n c a es tuvo e n m i á n i m o 
oca s iona r a nad i e , y menos a 
q u i e n , a u n j u g a n d o en c a m p o 
c o n t r a r i o , es u n c o m p a ñ e r o . " 

A S I D A G U S T O 

E n n u e s t r o que r ido co lega " L a 
G a c e t a d e l N o r t e " , de B i l b a o , lee­
mos l o s i g u i e n t e : 

" E l U n i ó n C l u b de I r ú n es taba 
pagando p o r m o m e n t o s d i f í c i l e s . 

L e f a l t a b a d i n e r o p a r a h a c e r 
f r e n t e a l a c o m p e t i c i ó n l i g u e r a . 

Pero . . . H a s u r g i d o e l en tu s i a s t a 
i r u n é s d o n S a l v a d o r E c h a n d í a , 
G a l , c o m o t a n t a s o t ras veces, y le 
h a e sc r i to a l U n i ó n de I r ú n d i c í e n 
do que d i s p o n g a n de su d i n e r o " . 

E L B E N E F I C I O D E A N T E R O 

Minias breves áe 
los deporíes 

B A N S E B A S T I A N — E l s á b a d o 
p r ó x i m o , d í a 22, se c e l e b r a r á e n 
é s t a u n e n c u e n t r o f e m e n i n o de 
h o c k e y e n t r e los equipos de G u i ­
p ú z c o a v V i z c a y a . 

T a m b i é n j u g a r á n los equipos 
m a s c u l i n o s de las dos p r o v i n c i a s , 

• * * 

H . B A Ñ A . — E l p r ó x i m o d í a 29 
se e n f r e n t a r á e l boxeador e s p a ñ o l 
J a i l á n E c h e v a r r í a c o n u n r i v a l 
a u n n o des ignado . 

E n e l caso de r e s u l t a r vencedor , 
se l e e n f r e n t a r á e n e l mes de m a r 
zo c o n B a b y A r i z m e n d l . cons ide ­
r a d o p o r l a C o m i s i ó n A t l é t l c a del 
E s t a d o de N u e v a Y o r k c o m o e l 
c a m p e ó n m u n d i a l de l a c a t e g o r í a 

• « « 

l O N D K B S . — E l de sa r ro l l o y r e ­
s u l t a d o d e l c o m b a t e Pe t e r sen -
George C o o k n o h a sa t i s fecho a l a 
a f i c i ó n . Peer sen, que h a r e h u s a d o 
c e l e b r a r u n c o m b a t e c o n I s i d o r o 
l u c h a r á e l 3 de f e b r e r o en W e m -
b l e y c o n Nteussel. 

BoMiajeaGelsoMoríflo 

Arrendamientos Rúst icos 
n r r s e en c u e n t a en l a f u t u r a ley de 
a r r e n d a m i e n t o s . P r i m e r o , a l de f i ­
n i r e l o b j e t o d e l a r r e n d a m i e n t o . 

N o j u z g á b a m o s p rec i so i n t e r v e n i r 
e n e l n u e v o p r o y e c t o de ley de 
a r r e n d a m i e n t c s r ú s t i c o s — v o t o p a r ­
t i c u l a r d e l m i x i s t r o de A g r i c u l t u ­
ra—que e s t á d i s c u t i é n d o s e e n las 
Cor tes . L e i d o y r e l e í d o , r e s u l t a u n a 

p ieza t a n p e r f e c t a que apenas se ¡ U b r e c o n t r a t a c i ó n , excep to e n 
le p u e d e n p o n e r reparos , c o m o n o ¡ r e n t a , c i e r t a c a b i d a — p u d i e r a 
sean los de c i e r t o s leguleyos, q u e ¡ : a nirrt«aa 
n o v a m o s a t o m a r e n c u e n t a . P a r a l p0ndieT!tes . 
estos h a b r í a que dec re t a r l a a b a 1 

ñmmm a! e i d e n t í s i B i o 
señor Goteranter 

S e ñ o : e s D o n : 
Josefa F r a m i l R a m ó n V á r e l a , 

J o s é A n t o n i o C a r r e l r a , R a m ó n que debe ser l a u n i d a d l u g a r e! ¿ ^ . 0 , ^ ^ T l r a ' « a ^ o n 
. , T . . , i " b < " . • S B t o c h e » , C e f e r l n o V á m n e t , J e s ú s 

n ú c l e o de l a e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a . Pa rdo , M a n u e l Wleto F r a n c i s c o 
y d e j a r e x c l u i d a s d e la lev a la E i r o a , 

la U l l o a . 

g a c í a en c a t o r c e lecciones, como en 
la u n i ó n de R e p ú b l i c a s s o v i é t i c a s . 

P e r o hemos l e í d o e n u n p e r i ó ­
d ico r e g i o n a l que u n n ú m e r o c o n ­
s ide rab le de d i p u t a d o s gal legos h a ­
b í a n ges t ionado d e j a r a G a l i c i a a i 
m a r g e n de l a ley de a r r e n d a m i e n ­
tos . Solo e n u n d i a r i o h e m o s v i s ­
t o e l i n t e n t o ; c o n s u l t a m o s o t ros , y 
n o consegu imos v e r l o c o n f i r m a d o . 
T e m í a m o s e l ve r que se c o n f i r m a ­
se, ¿ Q u é p r e t e n d í a n , e n efecto, esos 
s e ñ o r e s d i p u t a d o s a l i n t e n t a r l a 
e x c e p c i ó n de G a l i c i a e n esta ley 
de a r r e n d a m i e n t o s ? . . . Que G a l i c i a 
quedase a l m a r g e n de aque l l a r e ­
f o r m a a g r a r i a , soc i a l i zan te , a t r i v i -
l i a r i a , se o e m p r e n d e . Pe ro s i n ley 
de a r r e n d a m i e n t o s , no . P rec i sa ­
m e n t e , h a s t a l a sac iedad se h a d i ­
cho que l a r e f o r m a a g r a r i a e n G a ­
l i c i a c o n s i s t í a e n u n a b u e n a l e y de 
a r r e n d a m i e n t o s . D e j a r a G a l i c i a s in 
e l l a e n es ta o c a s i ó n ser ia i n f l i n g i r ­
le u n g r a v e d a ñ o . T a n grave como 
e l d a r m o t i v o p o d e r o s í s i m o e x t e n ­
so p a r a u n a p r ó x i m a c a m p a ñ a co ­
m u n i s t a . 

Segu imos c reyendo , pues, que los ' 
d iy i i ' . ados ga l l e ros n o h a b r á n i n 

U N G R A N FTBETnVAL H N 
P O N T E V E D R A 

PomibiVitamA 21.—La (EBncíSa-
t l c a pon teved re sa p r e p a r a u n g r a n 
h o m e n a j e a su a t l e t a Celso M a r i -
fio p o r s u des tacada a c t u a c i ó n , 
o b t e n i e n d o b r i l l a n t e m e n t e e l c a m . 
p e o n a t o de D e c a t h l o n tít E s p a ñ a . 

A este h o m e n a j e , que es j u s t í s i ­
mo , debe u n i r s e t o d a P o n t e v e d r a 
d e p o r t i v a . H a v que h a c e r u n a co ­
sa e n g r a n d e , p a r a que e l c a m ­
p o de P a s a r ó n , donde se v a a ce­
l e b r a r , vea desfi lar e l d í a de l h o ­
m e n a j e a t o d o l o que en P o n i e r e - , 
d r a s ign i f i ca a l g o e n e l asoec to ! D í i g o s de l a j u s t i c i a soc ia l , y pro-
d e p o r t i v o . " | l o n g a c t ó n de l a desastrosa econo-

Todos los c lubs se deben p r e n a -

z o n a m i e n t o de esto l o h e m o s esbo-

L u c i a u o E l r o » Lage, J . 
E n r i q u e Seco, D o m i n g o 

Chao . T o m á s N ie to , F r a n c i s c o 
Puen t e P r i r t o , J o s é P i ñ ó n . B a ' d o -

e n pa rce l a s corres-1 m e r o San t i e s t eban M a n u e l Oon-» 
d i c h o n ú c l e o . E l r a - j 0 f * A q n i l l n i C M M 0 , 

A n t o n i o F t m a n d e z , C. Luaces , 
Anto-.v.o v.-.rcla Lo renzo . F-.L'.O 

zade e n o t r a s ocasiones. U n caso1 S i o b ó o , Ju:!o Bar r io ' . a J u a n F f r -

c a r a c t e r i s t i c o es l a f a m i l i a l a t e Ü B f ^ ^ H S S Caítr°- .Jcsf 5 ? 
. . J t unez . M . Ruen te i ro s , A n t o n i o R o ­

d e r a que empieza c o n dos pe r so - , d r i g u e z Casal Cec i l io Ares , u.-.-
ñ a s , y t e r m i n a p o r seis, ocho o! n u e l Casal , J o s é Luirsis , E v a s i r . o 
diez . A l p . i n c i p i o n o nuede l a b r a r ! ^ P c 2 . A n t o n i o D i a z M i u r i s . : c -
t o d o e l l u g a r , y a r r i e n d a o s u b - ! ^ , z t ° Salvad01" F i E M 
a r r i e n d a u n a p a r t e a los v e c i n o s : ' 1 1 ^ : Saa^edra . J o s é L ó p o i , & a t t H 
d e s p u é s lo p rec i sa t o d o y t a m b i i n l ^ R o d r í g u e z A i m a d a . 
q u i z á en tonces los vecinos , o e l v e - T ^ J ^ G a t " . ' f f 
c i ñ o , l l evadores se desprenden s i n sardo P. C o i r a , B e r n a r d o ( 
e x t o r s i ó n de la pa rce la , po rque h » M a r c e ' i n o D í a z . E m i l i a n o D u r i n , 
d i s m i n u i d o e l n ú m e r o de t r a b a j a - ! •^nt<onio C o r t é s , E, B o u i a a i a y o r ' , 
dores f a m i l i a r e s . Y queda ano ta -1 J o s é -?:UtI,0• 
de e l caso segundo, e l s u b a n i e n d o . 

I J o s é Cas t ro . T o m á s Cube i ro , 
i m ó n P e r n á n ó e t J u a n Or ja les M a 

n u e l R, S a b á n . J u a n B o u r ó n ICfcT-

E l t e r ce r caso se d a en l a p r e - 2?? ES*5"a T 
, , , r J u a n Jase Vl^ar S i x t o L u i s i >ro2 
f e renc ia en e l r e t r a c t o . H a y n u - j a f e m a e l KOya , Enrique" S á i i c h « 
r . e rosas parce las enc lavadas e n IOE L u i s C a r r á c e d o , F r a n c i s c o c a -
un idades l u g a r e ñ a s o n ú c l e o s de " ^ O - J o s é V i d a l , A n o n i o F i ó r e z , 

. . M a r i a Cas t ro . P i l a r G a r r i d o J u -
e x p l o i a c l o n , que n o p e r t e n e c e n en l i o M a r t í n e z . A n t o n i o M a r ' . - f , 
p r o p i e d a d a l d u e ñ o de é s t o s \ y que | M a r c e l i n o G a r c í a . Teresa B a r r a ! 
n o obs tan te , e s t á n p i d i e n d o a g r i - i ^ e g i b > , D o m i u g a M t a á a d ^ 
tos e l ser d e l m i s m o , n o s ó l o a v e - M^jg* ̂  ĝdS 
ees p o r es ta r d e n t r o de l n u c l t o , s i - : B a r r a ! , A ' f o n s o S á n c h e z , M a n u e l 
n o p o r q u e se p r e c i s a n p a r a c o m - i Reg i ' e i r a , J u l i o Rodr l t ruez D í a z , 
p l e t a r l o . E n todos estos casos e l de-!̂ j1̂ 1 ^ ^ J 6 1 1 ^ ' A n d r é s S u á r e z 
r e cho p r e f e r e n t e d e l r e t r a c t o de ­
be cor responder , n o a l a r r e n d a t a -
r i o s i no a l d u e ñ o de l n ú c l e o p r i n -

t e n t a d o eso. S u b u e n s e n t i d o y ¡ c í p a l . Y p u d i é r a m o s m u l t i p l i c a r los j 
casos y especif icarlos. Pero, los se-1 
ñ o r e s d i p u t a d o s p o r . G a l i c i a cono ­
cen e l t e r r e n o . 

c u l t u r a nos c o n f i r m a l a c r e e n ­
c i a . D e o t r a suer te , h a b r í a que 

i suponer los descendientes benef ic ia ­
r i o s de los d e s a m o r t i z a dores, ene ­

r a r a a s i s t i r . Nos parece que los 
o rgan izadores d e b í a n p r e p a r a r u n 
desfi le de todos los a t l e tas , g i m n a s 
tas , f u t b o l i s t a s , r emeros , e n f i n , 
de t o d a l a j u v e n t u d que en n u e s ­
t r a c i u d a d se d e d i c a a l depo r t e , y 
que ese d í a d e l h o m e n a j e a M a -
r i ñ o debe c o n c u r r i r . 

Se c u m p l i r á n a s í dos ob je tos : 
c o n t r i b u i r a este h o m e n a j e a l que 
n i n g ú n e n t u s i a s t a p o n t e v e d r é s d e ­
be f a l t a r , y hace r , a d e m á s , v e r e l 
e m p u j e e i m p o r t a n c i a que e n P o n . 
t e v e d r a t l e n o " .oy e l d e p o r t e en 
sus d i s t i n t a s man i f e s t ac iones . 

L A A P O R T A C I O N & A N T I A -

G U E S A 

S A N T I A G O 2 2 . — Q u e d ó c e r r a d a 
l a s u s c r i p c i ó n p o p u l a r p a r a r e g a ­
l a r a l u n i v e r s i t a r i o c o m p o s t e l a n o 
Celso M a r i ñ o , c a m p e ó n y " r e c o r d ­
m a n " de " d e c a t h l o n " u n a g r a n 
c o p a de p l a t a p o r h a b e r g a n a d o 
e l t i t u l o de c a m p e ó n de E s p a ñ a , 
e n t a n d i f í c i l p r u e b a de a t l e t i s ­
m o . 

e i i a m m 

V I C T O R I A , 2 1 _ E l p a r t i d o a 
benef ic io d e l c a p i t á n d e l D e p o r ­
t i v o A l a v é s , A n t e r o , t e n d r á l u g a r 
e l d í a 25 d e l a c t u a l , a base d e l Se­
v i l l a y de u n a s e l e c c i ó n de ex j u ­
gadores d e l D e p o r t i v o . 

SAMATflRíO OUIRURGÍGO 
DE SAN LOREMZC 

EN S A N T I A G O DE C O M f O S T K L A 
de loe Profesores 

Dr . FERNANDO A L S I N A 
Cirujano 

Dr. A N T O N I O M A E r í M E a DK t f i 
R I T A 

GlnecóíOíO 
J E L E F O N O : m m . ros 

L A S O B R A S D E P O N D A L 

Se h a r e u n i d o l a J u n t a de go­
b i e r n o de l a A c a d e m i a G a l l e g a y 
a c o r d ó d a r a l a i m p r e n t a los o r i ­
g ina les p a r a l a e d i c i ó n d e l p r i m e r 
v o l u m e n de las obras de E d u a r d o 
P o n d a l , que se p u b l i c a r á c o n m o ­
t i v o de l p r ó x i m o C e n t e n a r i o d e l 
n a t a l i c i o de t a n des tacado p o e t a 

E n este v o l u m e n se i n c l u i r á n , 
n o s ó l o las p o e s í a s c o m p r e n d i d a s 
e n e l t o m o "Que ixumes d'os p i ­
nos", p a r a l o cua l se h a h e c h o l a 
o p o r t u n a g e s t i ó n , s ino o t r a s mas , 
m u y in te resan tes , i n é d i t a s o poco 
conocidas y merecedoras de d i v u l ­
g a c i ó n . 

L a A c a d e m i a h a acep tado—y se 
h a r á cons t a r a l f r e n t e de l v o l u ­
m e n — e l p a t r i ó t i c o o f r e c i m i e n t o 
de l a U n i v e r s i d a d de S a n t i a g o que 
deseando c o n t r i b u i r a l h o m e n a j e 
a l i l u s t r e h i j o de aque l l a g lo r iosa 
Escue la de M e d i c i n a , b r i n d a u n a 
a p o r t a c i ó n e c o n ó m i c a p a r a ayuda 
de l gas to de e d i c i ó n de l a o b r a de l 
b a r d o b e r g a n t i r á n . 

H O M E N A J E A C A D A R S O 

H a delegado l a A c a d e m i a su 
d i s t i n g u i d o socio co r r e spond ien t e 
d o c t o r J o a q u í n l e v t a c . secre ta r io 
de l a A c a d e m i a das Ciencias de 
L i sboa , p a r a que represen te a l a 
c o r p o r a c i ó n e n e l so lemne ac to 
ded icado a l a m e m o r i a de l d o c t o r 
R o d r í g u e z Cadarso , ce lebrado e n 
l a c a p i t a l l u s i t a n a el jueves , d í a 
20, y e n e l que p r o n u n c i ó u n d i s ­
curso de elogio de l i n i l v i d a b l e Rec. 
t o r de c c m p o s t e l a y sabio a c a d é ­
m i c o , e l D r . E u r i n i e de V ü h e n a . 

F O L L E T O N D E E L " I D E A L G A L L E G O " 

m í a l i b e r a l que t i e n e r u m e j o r 
a l i e n t o en las n o r m a s p a r a e l caso 
es tablecidas e n e l C ó d i g o c i v i l . . 
¿ Y q u é s a l i d a h u b i e r a dado a l p r o ' 
b l e m a , p o r e j e m p l o , d o n B a s i l i o 
A l v a r e z e n " L a Z a r p a " , ó r g a n o d 
los a g r i c u l t o r e s , s e g ú n reza? . . . ¿ Y 
en q u é a c t i t u d se p r e s e n t a r í a n en 
l a p r ó x i m a c a m p a ñ a e l e c t o r a l m u ­
chos o t ros d ipu tados i que deben su 
e l e c c i ó n a los a g r i c u l t o r e s ? . . . H u ­
b i e r a n t e n i d o e l s u f r a g i o de unos 
pocos favorec idos , m a s l a i n m e n ­
sa m a y o r í a p e r j u d i c a d a p o r s u i n ­
t e r v e n c i ó n los r e c h a z a r í a ; po rque 
a q u é l l o s , e l c a c i q u i s m o gal lego, ya 
n o t e n d r á n l a ef icacia de o t ros 
t i empo? . Eso se a c a b ó ; y t odos de ­
bemos f e l i c i t a m o s de que se a c a ­
base. 

N a d a m á s p u e d e n desear los p r o ­
p i e t a r i o s e n e l a c t u a l m o m e n t o 
h i s t ó r i c o que u n m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a c o m o e l a c t u a l l l eve a c a ­
bo l a l ey de a r r e n d a m i e n t o s , y a u n 
l a de acceso a l a p r o p i e d a d . Que 
m á s q u i s i e r a n d u r a n t e e l b i e n i o . . . 
Pnes n o h a y que abusar de las c i r -
c w i s t a n c i a s . E l m i n i s t r o en foca el 
p r o b l e m a c o n j u s t i c i a o b j e t i v a , 
bas ta leer su v o t o p a r a convence r ­
se de e l lo . Y a r i u é l l a s e r á lo ú n i c o 
que p e r d u r e ; d e s v i r t u a r l a , v a l d r í a 
t a n t o como p r o l o n g a r el p r o b l e m a 
y C í f u d i z a r l o e n su fo rce jeo de 
a ñ o s . P o r l a j u s t i c i a , p o r l a paz 
soc i a l de n u e s t r a r e g i ó n , es p r e c i -
so e v i t a r eso a t o d a costa. 

E l p royec to , v o t o p a r t i c u l a r de l 
m i n i s t r o , j u z g a m o s que puede 
adap ta r se a G a l i c i a c o n l ige ras 
modi f i cac iones . E n e l a r t í c u l o se­
g u n d o h a b l a de fincas r ú s t i c a s p a ­
r a u n a e x p l o t a c i ó n a g r í c o l a como 
ob je to de a r r e n d a m i e n t o s ; parece 
e x c e p t u a r l a s parce las suel tas , 
aunque n o las n o m b r a a l hacer 
o t r a s excepciones, c o m o los a p r o ­
v e c h a m i e n t o s forestales , i n d u s t r i a ­
les, e tc . Pues ba s t a i n c l u i r e n d i ­
chas excepciones t a l e s parce las 
h a s t a c i e r t o l í m i t e e n cada u n i d a d 
de e x p l o t a c i ó n , p o r e j emplo , h a s t a 
m e d i a h e c t á r e a , p a r a reso lver l o 
c a r a c t e r í s t i c o de G a l i c i a e n este! 
caso. L a m i s m a e x c e p c i ó n debe 
subs i s t i r p a r a los subar r i endos , y 
a u n p a r a l a p r e f e r e n c i a en e l r e ­
t r á e t e . 

L a pa rce la , e l m i n i f u n d i o , j u e g a 
en G a l i c i a u n p a p e l i m p o r t a n t e . Y 
e n t res casos p r i n c i p a l e s debe t e -

Sooef icead^jooíc ipai 
Colec ta psíia. a d q u i s i c i ó n de ' u -

guetes p a r a los n i ñ o s acogidos e n 
los e s t ab lec imien tos de Benef toen-
c l a : 

D e es ta suer te , con n c c u e ñ a s l 
ad ic iones en el a r t i c u l a d o "del p r o - ' c ^ ^ ^ Z ^ J £ 
yec to p u d i e r a resolverse o s iquiera- v i l , IS'OO; Sr . A l c a l d e de L « CO. ÍI-
a tenuarse u n v i e j o p r o b l e m a t e r r i - ! ñ a . 15,00, s e ñ o r a de D . AURCI A p e -
t c r i a l de G a l i c i a , e l m i n i f u n d i o . Y i 1 ' r , l b í y ' l ^ 0 ' - I > \ A 1 P n s o R o d r í g u e z 

1 Abella, 5,00; D . L u i s L ó p e z R i o b ó o , 
n a r a c o m p l e t a r l a obra , b a s t a r í a n 5,00; D . M a n u e l M a r í a Puga 5 00-

D . Car los Pa rdo . 1,00; D . F l o r e n ­
t i n o G o n z á l e z Val les , 1.00; D . M i ­
gue l G a r c í a Mora l e s . 1,00; D . F i a n , 
cisco N ú ñ e z Caba le l ro l.OO; d o n 
J u a n T e i j o , 1,00; D . A n t o n i o R i c s -
t r a , 1,00; D , E m i l i o Mosquera G ó ­
mez. 5.00; D , Sa lvador Sanz, 5,00; 
D . M a n u e l Igles ias C o r r a l , 5 0 0 ; 
D . L u i s Pa rdo Argue l les . 2,00. A s o -

dictados dfi"Tas VncícUcas po 'n"tif i- | í ' ^ 1 0 " f S Í T ^ S l'00- J - c -
, t t • , , ^ , „ 100; D I n o c e n c i o Pa rdo Aburto. 

cias, s í n t e s i s de l pensar de la C e - | 1 0 0 . F a r m a c i a L ó p e z Alonso . 5,00; 
da , n o r m a de justicia social, c o m - ! 1 ^ Cfl£a de las Medias . 0'25: do-

| ñ a F r a n c i s c a Ramos , 2,50, T o t a l , 
1164,75 pesetas. 

unas l igeras n o r m a s e n los caso-
de p a r t i j a s de l a u n i d a d l u g a r , pov 
he renc ia , y a los efectos de l a l ey 
de acceso a l a p r o p i e d a d . 

E n r e s u m e n , l a l ey de a r r e n d a ­
m i e n t o s , o r i e n t a d a p o r e l a c t u a l 
M i n i s t e r i o de l r a m o , basada e n los 

p l e t a d a con l a de acceso a l a p r o ­
p i e d a d de l a t i e r r a , h a de t r a e r a 
E s p a ñ a y a G a l i c i a u n a e ra de 
p r o s p e r i d a d a g r í c o l a , de paz social , 
de m e j o r a m i e n t o de l a s u f r i d a y 
n u m e r o s a clase que c u l t i v a nues -
t i o s campos. T a l es su i n d i s c u t i b l e 
t r a scendenc ia . 

J . M , BALSEBRO Q U I R O S . 

L a c i r c u l a c i ó n de E L I t ' E A L 
G A L L E G O es sxtraordlnarlr en 
t o d a s las cii t a d e s y pueblos de 
Galic ia . 

Anunciarte an él; es ImpulsAí, 
extraopjlnarlamento las ven­
tas. 

t a comida copiosa y delicada noce-
sita del complemento do un buen 
vino espumoso. En la alegría de los 
postres. Codorniu completa el festín. 
Codomíu fermenta y envejece, vigi­
lado y preparado por vinicultores 
españoles orgullosos de su marca. 
Por eso posee un ubouqueh» exqui­
sito y uno fransparencia perfecta 
que demuestran tu calidad 
Siempre que tenga usted a legr ía 
o necesite un poco más , descor­
che uaat botellas do C o d o r o i u . 
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PARTE D E L A S " M E M O R I A S H I S T O -

KtCAS S O B R E L A A U S T R A L I A " E S ­

C R I T A S P O R E L I L M O . P . F R A Y R O ­

S E N D O S A L V A D O 

«J« u n a l t o de c u a t r o ho ra s , c a m i n a m o s 
Otras 12 m i l l a s h a s t a l l e g a r a u n a posa -
tía, e n l a que c o m i m o s p o r p r i m e r a vez 
K á i n e de k a n g a r ú , a n i m a l que t o d a v í a 

• ho h a b í a m o s v i s t o v i v o . A l d í a s i g u i e n -
*eí l l evando y a andadas m á s de 30 m í -
«las, s iempre p o r l a c o r d i l l e r a D a r l i n g , 
.bajamos a l este de d i c h o m o n t e , y a t r a ­
vesando el cauce d e l A v o n , que h á l l a ­
teos e n t e r a m e n t e seco, l l e g a m o s a l a 
Casa de l Sr . D r u m m o n d b o t á n i c o de l a 
colonia, q u i e n quiso de todos modos que 
^os q u e d á s e m o s a c o m e r c o n é l ; y p o r 

• l a noche d e l 21 de febrero l l e g a m o s a 
la h a b i t a c i ó n d e l c a p i t á n S c u l l y , ú l t i m a 

de l a co lon i a , a l a d i s t a n c i a de 
l i a s no rdes t e de l a c a p i t a l . 

P e r m a n e c i m o s e n e l l a t r e s d í a s , p o r ­
que los bueyes e s t a b a n m u y cansados, 
pasados los cuales ca rgamos e n u n solo 
c a r r o t o d o n u e s t r o equ ipa je , y a c o m ­
p a ñ a d o s de dos c r i ados d e l c a p i t á n y 
dos salvajes, v o l v i m o s a l comenzado 
v i a j e p o r e n t r e los bosques en d i r e c c i ó n 
a l n o r t e h a c i a u n l u g a r l l a m a d o p o r 
los sa lvajes B a t g i - B a t g i . E l t e r r e n o en 
u n p r i n c i p i o e r a des igua l ; p e r o m a n i ­
f e s t á b a s e l a v e j e t a c i ó n m u y l o z a n a y 
v igo rosa ; m á s ade l an t e e n c o n t r a m o s 
u n suelo l l a n o y a renisco , y e n vez de 
las d i fe ren tes especies de acacias y de 
los r i cos pas tos que h a b í a m o s h a l l a d o , 
s ó l o v e í a m o s a lgunos euca l ip tos de d i s ­
t i n t a s especies, l a n u y s t i a florida- y g r a n 
n ú m e r o de p l a n t a s venenosas. Pero l a 
n a t u r a l e z a d e l t e r r e n o v a r i a b a a cada 
m o m e n t o , y e n las c e r c a n í a s de B a t g i -
B a t g i a p a r e c i ó de r epen t e m e j o r ba jo 
todos los conceptos . 

11 , E s t á b a m o s a 27 de febrero , d í a 
e n que t u v i m o s u n ca lo r i n sopo r t ab l e , 
y en t o d o e l c a m i n o n o h a b í a m o s h a ­
l l ado n i u n a sola go ta de agua, p o r lo 
que r e n d i d o s de l ca lo r y de l a sed, ape ­
nas l l egamos a B a t g i - B a t g i , nos f u i m o s 
a l m a n a n t i a l que nos h a b í a n d i c h o h a ­
l larse a l l í cerca; pe ro q u e d a r o n f r u s t r a ­
dos nues t ros deseos_ y b u r l a d a s nues ­

t r a s esperanzas. L o c u a t r o bueyes, t a n 
sedientos como nosotros , c o r r i e r o n p r e ­
surosos a l m i s m o l u g a r , y t u v i m o s que 
d i spu t a r l e s l a p o s e s i ó n de u n cenagal , 
cuya agua pan t anosa , e n vez de a p a ­
garnos l a sed, l a a u m e n t a b a m á s y m á s 
j a l b e g á n d o n o s las fauces y el p a l a d a r 
c o n u n a a r e n a c o r r o m p i d a que c o n t i ­
n u a m e n t e nos daba n á u s e a s . Y s i n e m ­
ba rgo n o t u v i m o s o t r o recurso que l l e ­
n a r l a boca de a q u e l asqueroso lodo, 
p a r a humedece r p r l o menos nues t ros 
abrasados labios . Po r ú l t i m a t e n t a t i v a 
p r o t a m o s de hacer u n p r o f u n d o h o y o 
a l l ade de l lodazal , mas todo f u é en v a ­
no , y t u v i m o s que r e s igna rnos a pasar 
u n a noche l a peor de l m u n d o , m á s a p u ­
rados de sed que r end idos de s u e ñ o . Los 
dos cr iados de l c a p i t á n que nos a c o m ­
p a ñ a b a n , q u e r í a n vo lverse ; pe ro nos ­
otros i n s i s t i m o s e n que se quedasen, 
po rque los salvajes se h a b í a n of rec ido 
a c o n d u c i r n o s m u y de m a ñ a n a a o t r o 
m a n a n t i a l que s a b í a n ellos n o m u y d i s ­
t an t e . E f e c t i v a m e n t e , en c u a n t o a m a ­
n e c i ó nos pus imos e n m a r c h a , u n s a l ­
vaje, F o n t a i n e , u n o de l o s cr iados y yo 
en busca de agua . H a l l a m o s l a fuen te 
en u n pa r a j e l l a m a d o M o r i - M c r i . a unas 
c inco m i l l a s de d i s t anc ia , pero t a n e n ­
j u t a como l a p r i m e r a : entonces e l s a l ­
vaje d l ó con ene jo u n a p a t a d a en el 
suelo m a n i f e s t a n d o a l m i s m o t i e m p o su 

sorpresa; con todo , nos . a n i m ó d á n d o ­
nos a e n t e n d e r que u n poco m á s lejos 
h a b í a o t r o m a n a n t i a l . E l c r i a d o y F o n -
t e i n n e p e r d i d a t o d a l a esperanza v o l ­
v i e r o n a r eun i r s e c o n l a d e m á s c o m i ­
t i v a ; pe ro yo s e g u í a l cons t an te s a l v a ­
j e , y d e s p u é s de habe r a n d a d o u n a m i ­
l l a poco m á s o menos, e n c o n t r a m o s con 
i ndec ib l e p l ace r u n a g r a n balsa de agua, 
en l a que apagamos n u e s t r a sed, y h a ­
b i endo l l e n a d o nues t ros dos vasos, nos 
ap resu ramos a r e u n i m o s con nuest ros 
e m p a ñ e r o s , a v i s á n d o l e s con grandes 
¡ c u i l , s e g ú n el es t i lo de los salvajes, el 
fe l iz é x i t o de n u e s t r a e x p e d i c c i ó n . A l 
anochecer estaba y a t o d a nues t r a p e ­
q u e ñ a c a r a v a n a j u n t o a l a balsa, y aque­
l l a noche l a pasamos c o n l a m a y o r a l e ­
g r í a en l a g l o r i a de Dios . 

12. L a m a ñ a n a s igu ien te , que e ra ei 
d o m i n g o p r i m e r o de cuaresma y el p r i ­
m e r d í a de marzo , nos d i j e r o n los c r i a ­
dos dec id idamen te que n o q u e r í a n p a ­
sar m á s a d e l a n t e ; p o r lo que descarga­
r o n d e l c a r r o t odo nues t ro equipaje , 
p r e p a r á n d o s e p a r a v o l v e r l e a B u l g a r t , 
h a b i t a c i ó n de su a m o el c a p i t á n Scu­
l l y . E n t r e t a n t o nosoros s a c á b a m o s los 
ó r n a m e n o s de l a ca ja e n que los l l e v á ­
bamos, y de l m o d o que p u d i m o s a r r e ­
glamos u n a l t a r e n - i m a de'- m i s m o ca­
r r o , que e ra el l u g a r que e n aque l m o ­
m e n t o nos n a r e c i ó m á s a p r o p ó s i t o . 

D e s p u é s de habe r o ido l a s an t a misa , 
que c e l e b r ó e l P. Se r r a y d e s p u é s yo , y 
t o m a d a u n a taza de te, los c r iados nos 
d e j a r o n s e g ú n nos h a b í a n d i c h o , que­
d a n d o p o r cons igu ien te solos nosot ros 

c u a t r o en m e d i o de aquellos espesos 
bosques y de numerosos desconocidos 
salvajes ; pero n i por esto d e c a y ó n i u n 
i n s t a n t e nues t ro á n i m o , puesto que h a ­
b í a m o s conflado nues t r a suerte a l a m i ­
se r i co rd ia de A q u e l cuyo san to n o m b r e 
í b a m o s a p r e d i c a r ; de A q u e l a q u i e n 
h a b í a m o s sup l icado se dignase bende­
c i r y sant i f lear aque l l a i n h a b i t a d a t i e ­
r r a , aquellas seculares selvas, en medio 
de las cuales h a b í a m o s s ido nosot ros 
los p r i m e r o s en ofrecerle el Cordero i n 
macu ' ado , l a H o s t i a de p r o p i c i a c i ó n , e 
santo sacr i f ic io de l a m i sa . 

C A P T r U L O Q U I N T O 

I . c o n s t r u c c i ó n de u n a cabana.— 
P r i m e r o s salvajes da; i n t e r i o r con qu ie ­
nes en t r amos en relaciones.— 2. Cor re ­
rías con los sa lva jes— 3. O f f t a l m i a y do­
lores de t r ipas .— 4. F a l t a agua.— 5 E s -
t r a r i a s e u n mis ionero .— 6. E l P. Sa lva ­
do vuelve a F e r t h pa ra recoger p r o r í -
siones.— 7. D i f i c u l t a d de obtenerlas.— 
A c a d e m i a de p iano .— 8. M u e r t e de u n 
catequista ,— 9.— Sus exiquias . 

I . A l d í a s igu ien te empezamos nues­
t r a obra . Rezadas las oraciones que t e ­
n í a m o s de cos tumbre , nos pusimos a 
c o r t a r á r b o e s , a hacer hoyos, a cons­
t r u i r en fin u n a cabana en que p u d i é s e ­
mos caber nosotros y nues t ros muebles 
y provis iones , y a m á s u n a l t a r c l t o p a ­
r a celebrar l a s an t a misa . A ] anochecer 
v imos a lgunos salvajes qu^ nos m i r a ­
ban desde lejos no con t i m i d e z s ino 
con sospecha; a c e r c á r o n s e a l a balsa de 
agua que d i s t aba como unos c u a r e n t a 
pasos de nosotros, encendieron u n g r a n 
fuego y a l cabo de u n r a t o se e c h a r o n 
p a r a d o r m i r ; su presencia n o t u r b ó e n 
m o d o a l g u n o nuestras t r aba jos ; antes 
a l c o n t r a r i o , b ien que nos palp i tase el 
c o r a z ó n , m a n i f e s t á b a n l o s t r a b a j a r c o n 
g r a n a l e g r í a , p a r a denotar les que no les 
t e m í a m o s . Cuando h u b o cer rado l a n o ­
che, de suerte que y a nos era impos ib l e 
t r a b a j a r , encendimos t a m b i é n nosot ros 
nues t r a hoguera , a l rededor de la c u a l 
nos pus imos en pie , y can tamos c o m ­
ple tas con l a m i s m a s o l e m n i d a d con 
que suelen cantarse en nuest ros r r o -
nas ter ios los d í a s de m a y o r f e s t i v idad . 
E n seguida nos a r ro - ' i l l amos para rezar 
e l santo rosar io , y d e s p u é s de cenar u n 
poco de a r r o z h e r v i d o y unas hogazas 
que nosotros mismos nos h a b í a m o s 
amasado y cocido, nos echamos sobre 
a-gunas hojas de á r b o l . 
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• p W l A p a r a CartA*»-
VBffw^ a 

« a n n . ! O a r -

P O N T C V S O R A J I - A y e r U r d a , 
la mAqtttna dat '.ren erpreso que 
venia da B a n U a s " d e a c a r r l U cerca 
de AUw. a poca (Uftancla de eata 
• i ; ) ' a l . paro como loa taconea »e 
m a n ' . j r V r o o en Va TU. no ocurr ie ­
ron d p a r r a r IAJ 

D M d a « l a e a U c i ó n l e e n r i ó per­
sonal y mater ia l que e n c a r r i l a r o n 
! i m á q u i n a , podiendo cont inuar el 
tren a r a destino, aln n o r e j a d 

B O M E N A J F A D O N P R U -

tecaivaodo J70 tone a d a . de 
roen lo. t e j l ao» . a r r o i . aceite , r i n o a 
c o r d e l e r í a , c o t v t m r a » T otro*. A q u l j 
l o m ó vartaa tonelada* d a c a r g a 

_ g m e r a l y tre» paaajero i . y fu* dea-
MÁora , : pachado p a r a ¡o» puertos del C a n -

'jt <xn tAbnco. l levando, a d é r a l a , en 
¡ t r á n a t t o cuatro paaajero* 

E n el de S a n t a L o e t a : V a p o r ! 
a l e m á n "fltahleck", m a r c h ó p a r a 
Oporto con c a n a general y 
paaaiero en t r i n a i t o 

V a p o r eapafto! "8 A C J". dea-
eargando abonoa m l n e r a l a a 

D K N n O L A N D I N 

P O N T E V E W t A J l — U n r r u p o de 
u e a t r o a qua t erminaron »u.» ea-
ud lM alendo profesor y director 
« ¡a Eacoe la N o r m a l don P n i d e n -
lo L a n d l n . * a a h a c e r obteto a 
« t e «eftor de u n homenaje . I * 
f r e c e r i n un banquete que «e oe-
>brarft en l a p r i m e r a decena de 
ñ e r o en eatn capi ta l . 

C R O N I C A S C A I'AI AN AS 

U N E S C A P E D E G A S 
Hace y a muchoa aftoa que o c u - . e a una atroc idad, en acto d B ¡ 

un rr ló el auceao a que me voy a rafe- m o » de acuerdo lodos. M I ^ H 
' r l r ; yo Iba a u n a l colecto, un co- tarooa a u n . hoy ote, y Í ^ ^ | 

lefio de Jcaultaa. n a d o n a l i t a d o I Indudablemente todo» ; .a f u 
E n el del Eate : Vapor lntl*a|l><'T . - e m p l e o el n u e r o terbo. en leyeran, y no obftanle 

••Brarahall"' de Card'.ff. oeecar-
gando c a r b ó n . 

E n lo» de ;a D á r s e n a - V a p o r ea-
pafiol "Quenje". a a U ó p a r a Vive ­
ro, con general ; vapor espaftol 
"Oartea" tomando c a n t a general ; 
velero mixto espaftol "SeKUnda R a ­
mona", despachado p a r a Vivero 
con carga general . 

B U Q U F . S Q U E S E E S P E R A N 
Hoy debe l legar a este puerto el 

t r a a a t l á n t l c o f r a n c í a "Mexlque", en 
viaje dr tv^reao de Verocrut . T a m -
pleo y H a b a n a , conduciendo p a c a ­
je, carga y correspondencia p a r a 
L a C o n fta y en t r á n s i t o . 

T a m b i é n se esperan los vaporea: 
noruego " S a n L u c a r " . con b a c a ­
lao. I n g l é s "Coquetoale", con c a r -

[ \ \ \ P F I . U T I I H 

• .iT -TT- .<r r« r ••"rt 

E N m n ' j o A U N B O O M 

M i | T t i a r i T » 
l - » i » • i 

M E D I C A 

' m 

^ o ^ ^ r w » L O O O 71 - Haee p ^ c « dtaa ae 
A t p W M M l de '.a U a r ' n a se prndalo r n e « t a d u d a d un suceso 

rttaaso Co»or ta 4 a Paacoaa extrafto, que produjo apasionado* 
e( tfa M da enero comen tar i ca. y que rtoa abatuvimo* 

de raeo^rr. a peaar de haberse 
dado m e n t a de él a 'a p o l i c í a , por 
lo extraAo que era . 

U n a v ec ina en r \ momento 4o 
e n t r a r en su domicil io, fu* agre­
dida oor u n desconocido, que h u ­
y ó d e a p u é a de haber le inferido 
u n a her ida en u n a na 'ga 

d l ó en de-

C E R A K 0 S M 0 S 
E n lo fAbrica le cera K O S M O S , Pardo B a i a n , 8, se re­

cogen l a s l a t a s vacias, abonando 30 , 15 y 1 0 c ó n l . m o s , 
respecl ivamenle , por las do kilo, mrdio y cunrlo, be ven-

i a el comercio a 5,75 3 y 1,60 p e s e t a s . 

A! ra l imo llernpo 

A R E S 

TIO 

I > t 

OH. SOUTO B E A V I S 
w t 

p a M » « a t 
a v e a - ^ 

K M A M I M O 

n • * » >« r a Q ü c i (W Orr i e n n o " 

A R E S — De acuerdo y on apoyo 
I r que se produjeran otros caaoi , da lo acordado por l a corpora-
- r a e l a n t e » ; pero en concreto n a - ckta munlc lpa . , * V * t * * ¡ ™ S 

d a S >ahU. p o n r i . en loa c i m a ; toa vec ino . o r ^ V a w u n a m a n j 
• Í ; roÜJi f e s t a d ó n p a r a Ir » F « r r o ' » ' n t r . 

ahaotuto sl>r.elo r e e p ^ t o , eate | rosar do l a « n t t d a d Otort* de 
, , Puerto, a cuyo cuidado eatan las 

a ^ M m , r « . A* u n u a r de é * e . U I n m e d U U r e p a r a í t ó n 
d , a ^ « ^ t e ^ o U u n 0 ^ - k ^ ^ J ^ ^ X ^ 

A a b o n T e n que depodtamoo dad . que e a U a ^ U n O l O A o b r a d a 
ta ta c r é n t r a ae ca-eee de detalles. I muelle a m a n o v a pasando pro-

w»— - ! greslvamente a total r u i n a s u 
T I C ! n r i I F T i r n ' a c u e l U a entidades de a u t o d -

l A S A P E L L E T I E K i ^ i ^ ' ^ 1 0 ^ 
E a U obra obtenida por aquel 

gran protector da puericia galle-
toa don m i toa S a a v e d r a M s n s s s i . 
repaUmoa. aa e a U dejando U a la 
r n i s a D a anos 900 m U . (quinien­
tos metras) que a l construirse to­
nta de largo n A a de aeaenta de 
elloa fueran a total r u i n a Innega­
ble e a n a o c M D d a do la e x t r a c c i ó n 
de a r e n a qua e r a so mayor d a -
faosa; a c o a U a o a d ó n otras t a n -
toa metras a p r a d m a d a m e n t e des­
da haes t l s n » i i y a h o r a lo de las 
r a m p a s etsoo a completar e l e « t -
mo d* laa aosrtlrtiai do (a mAs v a -
iMaa. Ota v s e r r t d a l preoda dal 

S \ \ I I I \ I) 

• I o a 

L i d U I Í V : 

M A E S T R O S 

tarta!. rr<1boa e U ate 
a l a P a p a a r a - L o m h a n k 
n l a Corufta 

w p o B w m A 

^ » g l . » . I S i 

1 1 m n m i m s u e s t ó m a g o 
0 , - 1 

Ir i t t r M o r t m 
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b ó n , y el espaftol "Alejandro", con 
cemeiito. 

S e a n u n c i a n , a d e m á s , p a r a el 
martes o m i é r c o l e s p r ó x i m o s , el 
vapor e s p a ñ o l " A r l i a Mendl", de 
B a r c e l o n a y escalas; p a r a el d í a 
26, el vapor espaftol "Rio Secre" . 
de IOJ puertos del C a n t á b r i c o , a m ­
bos con carga general . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 

C A B O T A J E 

L O S C A B O S — E n viaje da Ida a 
B a r c e l o n a : "Huertaa", "Roche" y 
"Quintres" e n B a r c e l o n a ; "Cerve-
r a " en Vlgo; "Canroelro" n H * -
m a de M a l l o r c a ; " M e n o r en P a -
l a m ó a . 

E n v u j e de reirreao a BUbao: 
"Creux" en S a n t a n d e r ; Vi l lano" 
navegando de Hue va a Vlgo; 
-Raao" , - Eapar le l" , " S a c r a U f " y 
"Blanco" en BUbao; T r e » Porcas" 
en Huelva; "Ortega!" en LA C o r u -
fia. 

L O S R I O S - E n viaje de Ida a 
B a r c e l o n a : ~Besds~ en Mal i l l a ; 
"Esco ano" navegando p a r a T e n e -
r l fa : " N a n a " en B a r c e l o n a ; "Se-
gre" en O l j ó n 

E n viaje» de recreso a Bi lbao: 
-MlAo" en AvlMs; " R o m e a - en 
Bi lbao; T a j o " r n Sevi l la . 

L O S M E N D I S - E n r í a Je da Ida 
a B a r c e l o n a : " A l p e - « n B a r c e l o ­
n a ; - A m a b a í - en SaguntO; - A r a ­
r a " en OiJOo, "Anboto" ao S r r l -

B n T U > do ragraao a Bi lbao: 
" A y a " en L a Coro&a, ' Artaa" en 
V l j o ; ' A l t a b a - e s M i a g a . ' A y a -

lugar del que as empleaba c l á a l -
camente , p a r a des ignar osta for­
m a de traspuso Be bienes, porque 
el eufemismo es a veces una so lu­
c i ó n elegante del bien h a b l a r — , 
en donde discurrieron seis u ocho 
aftas de mi I n f a n c i a V recuerdo 
que un d í a , l l e g ó ai s a l ó n de es tu­
dio uno oe mis compafteros, v i ­
brante de inquietud e Impaciente 
de h a b a r . T o d o : sus Rostas e s ta ­
ban saturados de nerviosismo y de 
a f á n comunicat ivo y adoptando la 
postura c l á s i c a escolar p a r a do­
blar, cuando ello e s t á prohibido, 
—postura mucho m á s oe latora que 
el movimiento de lo» labios y e¡ 
sonido de la vu - . esto es; colo­
cando La m a n o extendida sobre la 
boca, l igeramente ladeada a m a ­
n e r a de altavoz—me di jo: " E n c a ­
s a se h a asfixiado un criado. 

C l a r o es que, aunque lo d i jera 
muy quedamente, toaos nuestros 
c o m p a ñ e r o s c ircunvecinos lo oye 
ron a l propio t iempo que yo, y se 
volvieron h a c i a él , con e n fa l ta de 
disimulo tan c o m ú n a | a In fanc ia 
y. . . a l a m a y o r í a de nuestros d i ­
p l o m á t i c o s . — ¿ M u e r t o ? - — l e pre-
trunte yo. —No. E n aquel momento 
el inspector de br igada d i ó una 
p a l m a d a aobre el pupitre y, el or ­
den q u e d ó I n s t a n t á n e a m e n t e rea-
tableddo, con mengua ó e la des­
pierta curiosidad de todos. 

: • -

capUIa. durante las claaea de la 
m a ñ a n a , hit'xie imposible toda co­
m u n i c a c i ó n y rala oompaftoroo y 
yo, contemplabaraaa a menudo a 
hur lad l l laa al a m i í o que Imbla i * - •' 
lado aquella m a ñ a n a , bordeando 
lo t r á g i c o , A la hora del recreo, le 
acoaamos toooa a preguntas y r i 
ctilco, muy j«it^.'t>cho de au papel 
do p r o t a g o n l a u de nuestra curio­
s idad, nos e x p l i c ó lo acontecido, 

Y ello era m o r sencil lo; on l u ­
g a r e ñ o convertido en criado, qua 
hab la entrado a prestar servicio 
ao s o casa , el d í a anterior a p a g ó . 

-soplando—, l a tas da g a i q j ' 
h a b l a Junto a su c a m a , a l 
t a n a . L o d e m á s . . . y a lo s u p o n d r á 
a l tactor. A f o r t q n a o a r a e r l a tenia 
al Individuo, l a oaatumbra da dor­
mir con la ventana abierta y etlo 
^ T * * * 1 * m o c h a s cosas qoa do 
o t r a ruarte , h a l r t a n tenido on 
a.-A- •<• d-fir .-.It . 

Apagar anpiando a n a las d« gas 

M orí i 
aa mucho m á a c o m ú n da i» < 

> :•• i . : 11 d» I» i» 
¿ N o acontrea a'go i<-;i-,r)aaU r 

l a r e v o l u c i ó n ? D a • H ^ H 
huelga, un ases inato revoiae^c 
rio son solamente la Mama i» 
r e v o l u c i ó n , lo externo, lo q«* v 
oe lejos, pero me a',r<-vpr;a a t* 
que son lo adjet ivo: lo impon» i 
l a disolvente, ea lo que no w 
es el germen revolucionado « 
e s t á en los e s p í r i t u * , f t t m 
cuando se h a ann -. > Ado el u 
stnato. o se h a solucionado k h » 
<ia, o »e h a dlaperaado el M t 
la r e v o l u c i ó n aubalite, si DO M 
tenido el cuidado de dasvaaetti 
de destruir el eaptritu rsaaf-
natio. E l l o no quita que t e n (e« 
nuoa que opinen r u n l r a t i l M M a 
que ae aatlefagan con solo <*'. 
ver el c a d á v e r o la i n w i | ^ e 
m o t í n . Son loa que ven I t B w 
pero que no ad iv inan la « t f lUK 
del gas. 

P a r a esto* gentes, la po l l tn i 
es m á a que un problema d« pote 
o un problema de f t iTsa J m 
una y con la otra, ahogan Ice X 
blemna en el me;or da lai e-
sos—, pero OQ los r < - , f iren j n 
de sorpresa en oorprraa al mV 
.\.r.A: -- .«{ravadot. « 
hondos, m á a amenaxadoras It 
gentes que no viven d o s p u r t i M 
para quienes. Is vida no ei mAi n 
un conl lnuo ' l ' vxr - .ur . ror 
lo que tiene el O e a p r t a r de • * * 
bro y de a d m i r a c i ó n anta tas 
que aon comunea y qu« al ó * i » 
l a r parecen Insospechadas t m 
•joa ii i -oro;):' 1-;: rr. Uf f*** 

. rota que la c i rug ía es.*^ 
'. - . i y M ' •• . . -.'.-.lea 7* 
que Ignoran ka verdadera 
na, el arte de c u n : Por eiM • 
•• * - i - . a • '' T * ' 1 
muertos, reviven da nuevo f * I 
da la a g r a v a c i ó n de au UxsSs; * 
creto o con el grava a n t S W * 
miento del confiad-> I M ^ H 

Loa hombres y los p o s O I ^ ^ H 
u n a vida oculta mucho más 1 6 * 

H A S T A F l í l D € W C S 

aa que au vida 
rlarooa que é s t a 
floradón da aq 
aceptar e a U vU 
lo como una rr 
m á u c a de la vk 
not por el sin' 
c o m b a t i d o Dt 

a o es destruir b 

1 -• f J t ' " - - ID- M t 

L a L i b r e r í a F E - G a l á n 2 4 

O'SO, O ^ S . 1 

M A S D € « 1 S A CMOf€« 

a. . y 

m t r . u t r a L o lOgiro e a 
t ica, es e e u m a U r et < 

para mefor 
los ocultas I 

de lado on sártasoa y ( 
oirtgtr'Ai y aprmreoÉM 
gas. osa « a t a v o a p a n t 
\k « M e n o a l r r i a á e á i 

-* c* 

I f i i l a s o c i d h o d r e r a 
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U m m religiosa 
S A N T O R A L 

¡Santos (te hoy: San Demetrio y 
San Honorato. 

Santos de mañana: Santa Vic-
tcria, San Saturnino, 

Solemoidatles religiosas 
VIGILIAS 

Hoy es Vigilia de témporas ele 
ganto Tomás, y por tanto obli­
gación de abstinencia y ayuno 
naia los fieles que, pudiendo, no 
han tomado las correspondientes 
Bulas. 

VIGILIA DE NAVIDAD 
•F" lunes, día 24, como Vigilia de 

Navidad, 'hay obligación de Ayuno 
y Abstinencia para iodos los cris­
tianos, pero los que t e n g a n las B u ­
las, o sean pobres, pueden anticipar 
e; cumplimiento de esta obligación 
para boy, sábado. 

CULTOS 
R. e I . COLEGIATA A las seis 

de la tarde rosarlo y novena per­
petua en honor a la Santísima 
Virgen, bajo la advocación del 
Portal. 

SANTO DOMINGO.—Todos los 
días, en la misa de siete, y por la 
tarde, a las seis, Rosario y medi­
tación. 

Misas: a las 7, T30, 8, 8'30 y 9. 
EJERCICIOS D E L MEg DE LA 

INMACULADA.— Están celebrán­
dose a las horas de costumbre, en 
todos los templos de la capital, 

v'. O. T.—A las 5'30 de la tarde, 
ejercicio de las Cuarenta Avema­
rias, como preparación para el 
Nacimiento del Salvador. 

SAN P E D R O . D E MEZONZO.—A 
las siete de la tarde, santo rosarlo 
y ejercicios de las Jornadas a Be­
tón. 

SIERVAS DE MARIA (Ciudad 

D e f e n e r l a TOS , 
no ei (uricienfe 

C U R A R i 
la causo' 

Solo el JARABE fAMEl, medi-
<odon complefa al Lacto-creoibta 
iduble. calma lo toi.deiinfecta.cP 
eatriza. vitaliza y recomfituye 
\a\ mucoiai y loi bronauioi, — 
Adoptado Médicoi y 
Mo.Qifoletdci Alundo entero. 

a — B B 

E L I D E A L O A [> L E O O 

Boletín Oficial 
Ei de ayer publica lo siguiente-
Circulares del Gobierno civia 

sobre prohibición de proyectar pe­
lículas, de que ya hemos diado 
cuenta. 

Anuncio de 1a Diputación, dan­
do cuenta de que las oposiciones 
pam oficiales de la Corporación, 
darán comienzo el 9 de enero. 

Wem de subasta de obras en los 
caminos vecinales de Puentedeu-
me. Ordenes a Portomouro y del 
Pasaje a Perillo. 

Idem de la Junta de Beneficen­
cia, sobre recurso Interpuesto por 
el Patronato de la fundación "Cli-
nloa Labaca". 

Idem de las Juntas del censo de 
Ferrol, Sobrado, Santlso y OoMs, 
sobre designación de locales p-sra 
colegios electorales, cartprfes y ex­
posición de listas. 

Distribución de fondos de la 
Diputación provincial para el mes 
de diciembre. 

Edictos de Justicia. 

Sábado, '¿2 ae Diciembre de '.aav 

R e g i s t r o C i v i l 
Distrito de la Audiencia 

Nacimientos: María de la Espe­
ranza Pedrelra García. 

Defunciones: Amparo Baamon-
de y Oastro, 80 años, y Carlos Más 
y Díaz-Ordóñez, 44 años. 

Matrimonios: Ninguno. 
Distrito del Instituto 

Nacimientos: Angel Ucha LDJK'Z 
y Carmen Martínez Marcóte. 

Defunciones: Antonio de la Igle­
sia Martínez, 18 aros. 

Matrimonios: B'rancisco Gonzá­
lez Gómez con Dalia Estrella San­
tos Iglesias. 

M A L A R E A L I N G L E S A Comoaaia H a M u e s a M m a n a 

VAPORES ~ E fDA 
parm Bahía, Rio Janeiro, Santos, Montevideo f Buenos Airea 

P B X 
En terrera 

clase 
Camarctea 
oerradoa 

M a r e a s p a r a h o y I 
Pleamares: por la rrr-ñana a 

las 3'54 horas, altura 3,58 rnts.; 
por la tarde a las 16,11 horas, al­
tura 3,58 mts. 

Bajamares: por la mañana a 
las 10,11 horas, altura 0,92 mts ; 
por la tarde a las 22,29 horas, al­
tura 0,94 mts. 

Jardín).—Mañana, domingo, ha­
brá misas a la^ T'SO y ft'SO. E n la 
misa de siete y media se hace la 
explicación del Evangelio. , 

2 5 0 P L A Z A S ! 

C O N 3 . 0 0 0 P E S E T A S I 

de Auxiliares en la Dirección ae Segu • i 
rldad. Se admiten señoritas. NLI se-
exige título. Edad, 18 a 40 aftos. KxáH 
menea en Junio. Instancias hastr. 311 
Enero. Para el Programa Oficial, quel 
regalamos "Oontestaciones", p.-epara-j 
ción y presen'ndón ¿e instancias, di-' 
ríjaníe. al "INSTITUTO BEUS", Pre- j 
ciados, 23, Madrid. GARANTIAS: En¡ 
las oposociones a Policía liemos obte-¡ 
nido varias veces el número 1, y en 
las nueve oposiciones celebradas en! 
el presente afio para Auxiliares de 
Estadística, Gobernación, Topógrafos, 
Marina, Mní-oristac, Instrucción Pú­
blica, Timbre, Radio y Auxiliares de 
Agricultura, en dichas nueve oposi­
ciones hemos obtenido númrro 1 y 
centenares de plazas. 

737,50 779,50 
Diciembre 31 (Lunes) ALMANZORA 
Enero 28 (Lunes) ARLANZA 
Febrero 25 (Lunes) ALMANZORA 
« a n o 25 (Lunes) ARLANZA 
^» Mí-csra CISAE está dotada de espléndidos salones, comedor fumadoi J 

oon«?T»acl6n. Camarotes cerrados, de dos, cuatro y seis camas. Comida a la 
Precios de Cámara (sin Impuestos) 
LA CORUÍÍA A BUENOS AIRES 

Primera claae Segunda clase 
ASTURIAS Y ALOANTARA 3 895 LSTO 
ARLANZ 4 T ALMANZORA , 1 925 

VAPOfeES J>K EEGBESO PABA INGLATFRBA 
10 de r o ARL.~T!ZA 

Aírele»• BnBIhC í HIJOS _ Capitán GaZán, 81 — La Cornña 
Telegramas y Teleíonemas: RÚBINEL 

" C A S T R O M I L S . A." T R A N S P O R T E S 
SERVICIOS ENTBE LA COBCNA 1 BAUTIAOO T VICEVERSA 
SALIDAS DE LA COBUfíA SALIDAS DE Sn" TIAGO 

HORARIO DE INVIERNO 
A las 7,30 Ordinario A las 8,— 
A las 8— Rápido de Luje A las 10,— 
A las 10,— O.dlnai'o A las 10,30 
A las 12, Idem A las 13,— 
A las 14.30 Idem A las 15,30 
A las 17 — Rápido de Lujo A las 17,30 
A las 17,30 Ordinj.r • A las 19— 
Estos servicia: itán combirados en Santiap' > 

tablecidos en las líneas de Pontevedra y Vlgo; Noy-

Ordinario 
Rápido de Lujo 
Ordlnaro 
Idet. 
Idem 
Idem 
Rápióo de Lujo 

enlace ".on los es-
v Muros, y Lalln y 

PROXIMAS SALIDAS DESDE EL PUERTO DE LA COBUSA 
LISBOA RIO JANEIRO. SANTOS. MONTEVIDEO y BUENOS 

AIRES, saldrán los magnífleos y rápidos vapores correos de gran Umclalo: 
ANTONIO DELFINO 8 de Enero 
CAP NORTE 19 de Febrero 
ANTONIO DELFINO 19d6,Viarz3 

Precio en TERCERA CLASE Pu». 737 50 
Suplemento en camarote cerrado: Ptas. 43 (por cada ciunat 
Estos vapores admiten también p^saleros de Primern ciase. 

PRECIOS BASE KN PRIMERA CLASE POR PLAZA 
A RIO JANEIRO pías 2 565 
A SANTOS Ptas. 2 660 
A MONTEVIDEO pt&s 2 900 
A BUENOS AIRES PULS" 2.995 

Para más iníormes y solicitar pasajes, dirigirse a su Agente FELIPE 
RODRIGUEZ REV . Plaza de Mina, 1, bajo - LA CORUIf.A 

C o m p a ñ í a s H a m b u r g u e s a s 
SERVICIC DE VAPORES CORREOS RAPIDOS 

Próximas salidu de L i CORURA nara Brasil Montevideo v Bue­
nos Aires: 

Enero 1 MONTE OLIVIA 
Enero 28 CAP ARCONA 
Enero 29 UENERAL ARTIGAS 

PRECIOS EN TE' i 'M: A 
ou-dente cam- t o 
797,50 839,50 
737,50 779,50 
689,50 731,50 

CLASE INTERMEDIA (sin Impuesto*) 
"GENERAL ARTIGAS" y "GENERAL SAN MARTIN" 

RIO JANEIRO, SANTOS 
MONTEVIDEO 
BUENOS AIRES 

Ptas. 1.590 
Ptas. 1.735 
PUs. 1.780 

"GENERAL OSORIO" 
RIO DE JANEIRO. SANTOS Ptas 1735 
MONTEVIDEO ptas! 1.875 
BUENOS AIRES . Ptas. 1.925 

NIKOS.—Hasta dos años, gratis; de dos a diez afios, medio pasaje; ma­
yores de diez años, pasaje entero. 

Para informes, dirigirse a Agente general: 
E N R I Q U E P . I A G A 

OOMPOSTELA, 8. — Telogramae "PRAGA". - LA CORUÍJA 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

Orense, expidiéndose billetes directo en cualqu'- junto del reoerrk' 

FILTRAJE TRIPLE 
sisTema ZENITH 
el más grande sdto 
dado en Radio que 
prodúcela cloro re. 
cepaón tanTos anoi 

ansiada 

i m m n i s i s i i i i i i i i t i c i i [ s p i j o m 
SERVICIO RAPIDO DIRECTO A LA HABANA Y VERACRÜZ 

i "BOSIMAS SALIDAS: 
29 de Diciembre vaior CRISTOBAL COLON 
27 de Enero vapor HABANA 

Estos buques tienen camarotes errados de tercera y se les siiro r 
'«tos pasajeroa en amplios comedores. 

Admltín pasajeros de primera, segunda, intermedia y tercera. 
I rteíic« en tercera clase, incluidos Impuestos, para Habana, pesetar 

| Precios en tercera clase, incluidos Impuestos, para Veracruz, pese.x; 
i líTSQ. 

SERVICIO DIRECTO A NEW YORK 
1 PEO.VIMA SALIDA: 

22 de Enero Vapor MAGALLANES 
i En ^ste. Agencia, se expiden billetes de todas clases para dicho buque 
i Para más Informes dirigirse al Agente y Consignatario en La Coru-
¡ lia • 'SIS AJ.FEIRAN CONDE.—Riego Agua, 3 y B. 

Distribuidor en Coruña: RADIO 
Pequeño, núm, 13. Librería Souza. 

GALICIA. Cantón 

PROXIMAS SAL'DAS DE LA CORUÑA 
Piara LA HABANA, PANAMA ECUADOR, PERU y CHILB 

4 de Febrero ORDUÑA 
18 de Marzo ORBITA 

Precios para LA HABA/VA: PRIMERA CLASE (mínimum), Pta.-. 1 62(1 
SEGUNDA CLASE. Ptas. 1.165, y TERCERA CLASE, Ptas. G04.25. 

A los precios de Címnra hay que añadir los impuestos. 
Los pasajeros de tercera clase van todos alojados en camarotoi de 2 4 

y 6 camas. 
Para LAS PALMAS. BAHIA, RIO DE JANEIRO, MONTEVIDEO 

BUENOS AIRES, MAGALLANES, TALOAHÜANO y VALPARAISSO 
20 DE ENERO DE 1935 

Motonave REINA DEL PACIFICO 
(18.000 toneladas de registro) 

Precios en Tercera clase en camarote, para EL BRASIL y RIO DE LA 
PLATA: Ptas 779,50. 

REGRESO DE AMERICA 
Para Liverpool (combinación pana New York y otros puertos do Norte-

América), por vapores de la WHITE STAR LINE. 
3 de Enero 1935 REINA DEL PACÍFICO 

14 de Febrero de 1935 ORBITA 
AGENTES GENERALES EN ESPAÑA: SOBRINOS DE JOSE PASTOR. 

f.TDA.—Í-A CORUÑA 

i r 

ALQUILERES 
SE ALQUILAN lo­

cales céntricos y eca 
nómicos. Informan 
Somoza 2, l.o (al la­
do cocheras tran­
vías). 

ALQUILASE primer 
piso. Real, 68. Iníor­
mes. Bajo. 

EN S. ANDRES, 125, 
!reute a la Fuente de 
Santa Catalina, se al-
quil„ el primer piso y 
parte del següiido, 
propio ' para pequeña 
industria o profesión. 
Tambi'.i se alquila par 
te del bajo, para ad­
ministración c" i coches 
o almacén, "iforman 
en el bajo, 

ALQUILARA Inme­
diatamente los pisos 
que tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
sección. 

ALQUILO tercer pi­
so Barrera número 7. 
Informan: Compostela, 
número 8, tercero. 

VENTAS 
AUTOMOVILIS­

TAS. Repuestos para 
automóviles y camio­
nes nuevos y usadoa. 
Automóviles dasde 
400 pesetas. E l Ras­
tro Coruñés del Au­
tomóvil. Linares Ri -
vas, 50. Teléfono 1028 

SE .VENDE un ele­
vador eléctrico para 
camiones y turismos, 
u-na compresEidora 
de aire con' depósito 
y máquinas de en­
grase a presión. Ra­
món y Cajál, 1 y 3. 
Teléfono 1028. 

SE VENDE 'Ihevrc 
let seminuevo, modelo 

i, sólo tiene r:corri­
do diez mil kilómetros 
Informan ~n "La Ca­
sa de las Máquinas" 
San Andrés, 151. La 
Coruña. 

: SE VENDE "Buick" I ACADEMIA de cor-] ENSEÑANZA de ¿or 
7 plazas, en perfec.o te y corrección dft IJa-i te y conlección, jis-
estado Puede verse rlv" Método J.;3f,n:iVu- tema Marti, por prolt^ 
Garage ''La RegionáT ! rri. Corte directo, teó-! sora tituladá en el 
Jer.'sa Herrera 11. i >loo L y practico. Prl-¡ Centro Intsrnaelonal 
„ . - _ ^ _ _ , 1_ ..' mera,y segunda ensí- de Enseñanza de alta 

A COMPRADOR; ñ,Knza- 86 P i a r a n 
practico sepa aprecia) I o ? - * ™ 
el Buick, romo cochí 
eterno, se oí jee uno t 
toda prueba. Bázón 
Franja, 20, b. 

SE VE-, 1E Rc-
cault. en perfecto 
estado, de 5 plazas, a 
t.d'a prueba. P.azón: 
Betanzc Casa • Ca­
chaza. 

ei titulo de profesora 
Jaana de Vega, 35, se. 
(.-undo, derecha. 

CENTRO de Ense­
ñanza María Pita. Li­
nares Rlvas, 31, l.o. 
Preparación para toda 

costura de Barcelona, 
Honorarios módicos. 
Real, 9, segundo. 

C O M P H A S 
COMPRA . VENTA 
.'.a 'is) antigüeda-

.:s, alhajas' ocar 
sión oro y plata, aun 

IHIIHMimin i i ii iiift'lli'ill 

[üUIIU. 

In I 

SE VENDE Buick 
de 3 a 7 ,'azas. en 
perfecto estado, á te­
dia prueba. ' Ra¿ón: 
Betanzos. Casa Ga-¡ 
cha-za. .t 

u í u m u 
PROFESORA en cor 

te Y confección. Julia, 
Gástelo, viuda de Oria, 
do. San Andrés, 170, 
segundo. 

clase de Oposiciones y esta'ndo ^ ^ r e -
Oan'eras. Familiaree de| £ Éan Andrés, -8, 

J, Unlin de Retira^ 
dos, 25 por 100 dD des- _ . 
de alumnos, mitad de 
cuento. Para toda clase 
honorarios el primer i 
jnes .de estancia, . . | 

MECÂ OGIÍAFL! si ; 
âcto TaíjuiíO-aíta. _Es-

Cüela =ípei-l,;¡- í^ir» ¡ 
Táctica. Prípocnvo^ii, | 
enseñanza •.' estas úti I 
les artes. Oitf l t f t&tH j 

â.-.» • cxAnwjr. opa . 
doloneo y Ooine-rci,>. ¡ 
Clases por íioras. de ' 
5 . r do S a 9. M- • 
ce vía, 5 primerc. Iz;-
quierda. 

CO^IPRA - VENTA 
le ull ; ;as, oro Viejo, 

•,5 de plata y cüal-
ijolér objeto de valor. 
Cainpro papeletas del 
Monte. San Andrés, 
68. Casa Rodríguez. 

orSEO imprar dos 
casas n̂ calles muy 
vwnercUles y cér.'ricas, 

•o 40 a 200.0000 pese­
tea. Absoluta reserva. 
Razón por escrito ' a 
J. V. T. Apartado, 77. 

Cada linea 5 cén­
timos, sin limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hssta las siete de la 
noche, en nuestra 

Administración 

Cantón Grande, 22 
Teláfono 1177 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

y l i m p i o s e n 

e s t a i m p r e n t a 

H U E S P E D E S ! TRASPASOS 
HABITACIONES. Se 

alquilan con pensión u 
sin ella. Huéspedes fi­
jos o eventuales. Pre-

SUS NEGOCIOS pue 
le cederlos en condl 

?s estupendas, si 
cios módicos. Buen 1° desea, confiando su 
trato. Informarán: Ru ??sti°? .a nuestro dia-
bine, 11 y 12 derecha. 
De 12 a 2 y d ' a 8. 

PENSION económi­
ca, buer. trato, e-arto 
de baño Especial para 
huéspedes fijos. Real, 
44, segundo. 

s u b a s t a s " 
SUBASTA VOLUN­

TARIA. En Santiago 
se hace de la casa 
números 7 y 9 de la 
Rúa del Villar, libre 
de gravamen e inscri­
ta en el Registro. El 
acto de la subasta 
tendrá lugar en la 
Notarla de don Seve-
rino Fernández Somo-
za (Rúa Nueva. 20), 
el día 11 de enero de 
1935, a las once de la 
mañana. En la misma 
¡Notarla informarán 
del precio y condicio-

dlo. El le proporciona­
rá ofertas muy intere 
iante; 

V A R I O S 
LlOUIPariOV FOP 

ZOSA de todas las 
existencias de jcyjría, 
relojería, platería y bi­
sutería. A cualquier 
precio, por retirarse riel 
negocio. "El Todo de 
Ocasión", San Andrés, 
92. Frente a la Caja de 
Ahorros. (Se traspasa 
el local). 

MANUEL MARÍA 
GONZALEZ LOPEZ 
Abosado. Ha trasla­
dado su bufete a esta 
capital Rosalía Cas­
tro, 1 y 3, primero fie 
recha. (Esquina al 
Palacio de Justicia.) 

RADIO. Reparfi-
ciones toda garantía, 
por experto Pablo 
Dieste, titular Institu­
to Radio de Califor­
nia y uerito electri­
cista. Precios modera" 
dos. Antenas cientí­
ficas colocadas <'>Ede 
pesetas 35. Abonos 
reparaciones totales 
desde 40 pesetas. El 
taller más completo 
de Galicia. Talleres 
Radio Técnicos, San 
Andrés, 156, primero. 
Teléfono 2946. 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser ga­
rantizadas. También 
se alquilan. TALLER 
de reparaciones. Cla­
ses de mecanografía y 
coplas. W. Añón. San 
Andrés, 151. 

EN CASA hono-
' i" )e, sitio céntrno 

vistas a la calle, 
completamente in­
dependiente cede­
ría una o más ha­
bitaciones propias 
para vivienda, ofi­
cinas o cosa aná­
loga. Razón en esta 
Administración. 

BATERIA de cocina 
cubiertos y cuchill -
Inoxidables Casa Ro­
dríguez. Castelar. 13.. 

GABANES DE CUE 
-lO.—Se tlñen en el 
color que se desee, no 
manchan ni destiñen 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardlnaf 
. la medida. Rlegc 

i s Aíjua. 20. 

PAJARERIA. Pana^ 
deras, 6. Jaulas, telas 
metálicas, artículos de 
alambre en general. 
Víctor Sambola 

R A D I O ta'ier Ofi­
cial Phillpi. núm 213. 
Reparaciones de tod» 
clase de material de 
lidio. Real 46. Corufia 

V E N T A S 
SOLAR magnlll 

co y céntrico, vende 
se en buen precio 
Razón, t'ardo Bazár 
8 Izqda. ' o. Teléfo 
no ifiíl 

HERMOSO díale. 
Ciudad Jardín. Cale­
facción, garage. Facili­
dades pago. Informa 
rán esta Administra­
ción 

SE VENDE - l a pa^ 
rada de semcntoJcs 
compuesta de dos grâ -
ñonos, uno de siete 
cuartas y media y otro 
de siete y dos t balloa. 
RLZ( en esta Adnü 
nlstr: m. 

FA .MACIA"¡n~Íañ-
lago, se vende; calle 
téntrica; lnm.;--ablo 
situación Informes: 
Don Julio Re. i'ira.. 

''•> Castro. San'' -•>. 

VENDO casa moder. 
na, buen negocio, seLi 
duros diarlos Por 25 U'rt) 
luros. Informi": Juan 
Flórez, 174, 1 • No­
tarla de don > nlo 

VENDO hermoea 
casa nueva con to­
dos adelantos mo­
dernos, a cincuenta 
metros San Andrés. 
Hace esquina, en 
75.000 pesetas, pro­
duce el 7 por 100. 
Informan: Estrella 
núm. 7. 

B O C O Y E S a 30 pe­
setas uno. Hospital, 38. 

FOLLETON DE "EL IDEAL GALLEGO" 

NUMERO 76. 

D E S N U D O 
D E A L M A S 

UüVELA INEDITA DE FRAM CISCA 

HERRERA Y GARRIDO 

¡tenso parque solitario, colvuLslonado 
•Por el temporal. 

¡El vivirá unos díaá... tal vez unas se-
«nanas! Piero yo no lo veré más! |Sufre 
Se largo tiempo atrás, las acometidas 
•te ese mal, vengativo y cruel, que hoy 
le empuja al sepulcro, con esa sed de 
vidas jóvenes que debl'c-ra llamar la 
cariaüva atención de nuestras eniinen-
cla3 médicas. Nunca quiso creerlo; jamás 
^e atreví a pronunciar la palabra te-
ñable: Gonzalo se debate, entre los ne-
Eros y fibrosos brazos de la tisis. 

Al finalizar el verano, redujéronle sus 
Padres o ponerse, seriamente, en cura 
Todos conocemos la base de ese trata­

miento: quietud absoluta, y aire, imu-
cho aire puro! Comenzaron los días ne­
blinosos a retenerle en casa; a clavarlo 
horas y horas, en la inmovilidad de un 
diván. Su condición de enfermo afirma 
más y más en mi corazón esa ternura 
piadosa que es el elemento "madre" en 
nuestras almas de mujer. Aquel temor 
pueril, cuando le veía a mi lado a tra­
vés de los floridos senderos campesinos, 
al salir de Misa, al regresar de una ro­
mería, al recibir unas flores, entrega­
das con mano trémula, al cobijarme 
bajo la sombrilla, que se apresuraba a 
tomar de mi mano... aquel deseo de 
conservar a', deudo y al amigo, sin re­
chazar, apenas, al hombre enamorado, 
desapareció por completo, MI único 
afán era , (¡qué triste, pero que doloro­
so es este tan próximo pasado!,,.) era 
verle curado; mi único deseo, distraer­
le, hacerte olvidar su mal, como me em­
peñaba en olvidarlo yo misma! ¡Ah, los 
días en que se siente mejor!... no bien 
subo los últimos peldaños de la monu­
mental y corta escalera, sale da la se-
mi-obscuridad de su habitación; una 
antorcha brillante y movib'e en los ojos, 
animadísimos. Y ai estrecharse, ruda e 
impulsivamente nuestras manos, me 
atrevía a mirarle un segundo y decirle 
en una dulzura del s i m a , n ú a-egria al 

encontrarle allí; contento, sonriente; 
florecido el hermoso rostro moreno por 
un fingido color de sa'ud. No cabía du­
da; se nutria, engordaba; recobraban 
los tíos parte de su perdida tranquili­
dad; eran más frecuentes y alegres las 
cascabeleras risas de la futura monji-
ta... ¡Yo le demostraba mi dicha, ha­
llando nuevas, y más aterciopeladas in­
flexiones en la voz, que contestaba y 
acariciaba la mutua simpatla-alma. Y 
cuando algún, muy poderoso motivo, 
retrasaba mi llegada algunos minutos, 
gozaba plenamente de su zozobra, que 
más tarde relataban sus padres o la pe­
queña; en conceptos que se disputaban 
la gratitud y su ternura paternal. "¿No 
sabes?... Le hemos hecho rabiar..." Ya 
no viene; te digo que no viene. Han da­
do las cuatro; la amedrentó el tempo­
ral!" "¡Bueno! ¡Pues, si no viene, que 
no venga!" Pero en aquel instante chi­
rriaron los goznes del portón y tuvimos 
que reírnos de la alegría que le Ilumi­
nó la cara!" 

¿Cómo fué? De repente adelgazó, oer 
diendo todo el terreno ganado; se de­
macró de nuevo; y volvió la tos; ¡cómo 
la odio! Torturó, madre de mi alma, los 
últimos días de tu vida. Y la vuelvo a 
oir, aniquilando, destrozando este pobre 
pecho, tan generoso, tan noche, tan bue­

no Y al verle incorporarse, convulso, 
te veo también a ti n e n i ñ a mía idola­
trada! |Te acuerdas como sonreías, di­
vinamente humana, cuando al peinarte, 
al vestirte; al besarte, te llamaba "mi 
madrlña", "mi hljita, mi vida, mi teso­
ro!" 
—...nuestro enfermo descansa,—¡Cuan­
do descansa!—en la inamovible fijeza 
ce un cadáver. La luz le hiere; es pre­
ciso ocultársela; su voz velada, pero 
tan afinada y tan dulce ¡ya no nos in­
terrumpe! Anteayer, mientras coloca­
ba mi mano delante de la lámpara, en 
espera de una pantalla, sonó, grave, ca­
si augusta, al darme las gracias. ¡Tú 
sabes, Dios del Alma!, el esfuerzo que me 
costó rechazar las lágrimas, durante e". 
resto de la tarde; las lágrimas que re­
bosaban de mi corazón! Y sin embargo; 
esto no puede, no debe ser la muerte! 
Hace tan solo catorce días que colum­
bré su pálida y hermosa carita de ni­
ño enfermo, tras el muro que guarda su 
rincón favorito! (No creo que pueda 
volver a sentarme, .;amás, en aquellos 
amarillentos bancos de piedra!) 

Nuestro buenisimo don Gabino, creo 
queme ve sentir y pensar: "Te afliges 
como si llorases por un hermano, por 
un marido, hija mía!" ¿Dónde hallaré 
tal venero de tranquilas ternuras! Me 
elevó, precisamente, cuando la mujer 

decae; cuando se aleja la .'jventud; 
cuando ya algunos hombres niéganle 
méritos, y hasta la delicadeza de una 
atención afectuosa. ¡Qué sacrificio me 
parecería grande para tonerle en la vi­
da! 

—...Tú, Diosiño mío, me reservabas 
la alegría de volverle a ver! (Sólo su 
madre entra ya en la obscura alcoba ca­
si mortuoria) ¡Una y mil veces bendito 
seas! 

En esta atmófera de dolor me siento 
entumecer, física y moralmente; nlé-
ganse mis manos a sostener la labor. 
La anhelosidad de su resp'racíón, que 
advierto distintamente, me oprime 
forma cal. que a-ipiro a m! ve/, el aire, 
en un silencioso y aílictivo jadear. No 
se como le quiero; pero se que le quie­
ro mucho! Se que no he sufrido tanto 
desde mi doiorosa tragedia filial. ¡Y 
don Gabino enfermo! La so'edad me 
parece doblmente cruel. Es infinita, in­
sondable, la lástima que me inspiran, 
su juventud, su vida truncada!... Tal 
vez es un pobre átomo, perdido, de ese 
astimero, Divino amor, que nació al pie 
de una Cruz! Este día aludido (y gra­
bado con llanto en mi memorial llamó 
el tío a la nena, y desde la habitación 
del enfermo me hizo la tia señas para 
que impusiera rápido silencio. Crucé el 
corto trayecto que de la puerta me se­

paraba, como sombra frágil, Ingrávida 
y deslizando una penetrante mirada 
hasta "su" habltadén, le vi hundido en 
el lecho, sepultado en la obscuridad!... 
y algo de la obscuridad que precede a 
la vida eterna: La añoranza de un blan 
co sepulcro, olvidado en el rincón de uii 
cementerio, voló ante mis ojos y í iaetó 
mi corazón. La pálida y seca amarillez 
del rostro, hablaba ya dei contacto con 
la arenosa tlerrs. Para 00 obligarla a 
contestar mi saludo, con carlñüsWma 
mímica, alargué el hrazc. oa'Ur.do mi 
mano derecha. ImpaldrUMOte, apaslo-
nadajncntc; y sus dedoí también se 
movieron, en penoso trabajo, que opri­
mió rudamente y desgarró mi alma! 
Semejaban de plomo, aquello.-; pnbrea 
dcdlños. afl'ados. arlst-ocráticos, exan­
gües. Eran... (¡No, Dios mío! t o d c i ñ a 
son!) unas manos de principe. Los la­
bios se agitaron en un murmullo, que 
se extinguió al punto. 

El tiempo transcurre con ur.a ¡entl-
'•jd por todo exceso doiorosa. Hundida 
en un diván, en la contigua habitación, 
rezo un rosarlo, de punzantes y lamen-
tab es memorias. ¡Los Inenarrables do­
lores de mi vida; y aquí advierto. "la 
última estación". Este vehemente cari­
ño de hombre,—de niño casi—, que be­
saba isa horas postreras de mi viña de 
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a l o s S r e s . Z e l a d a 

SANTIAGO, 21—Una comiáón 
de la Unión Regional de Derechas, 
presidida por el señor Portal Pra-
dejas, visitó en su domicilio al ex-
dlputado provincial y ex-alcalde de 
Ferrol don Fermín Zelada Várela 
y a su hijo el competentísimo se­
cretario que ha sido de la Unión 
Regional de Derechas de Santiago 
don Fermín Zelada de Andrés Mo­
reno, para hacerle entrega de va­
liosos presentes, en demostración de 
agradecimiento por su brillante la­
bor. Al señor Zelada Várela le en-
ticgaron un título de socio de ho­
nor de la Unión Regional de De­
rechas, dibujado primorosamente 
por el distinguido artista don Ca­
milo Díaz Valiño y encerrado en 
un marco de talla, obra genial del 
señor Caulonga. Preside el perga-
jnlno un grupo de guerreros, que 
pertan en la diestra amplias ban­
deras decoradas con las cruces de 
Oovandonga y Santiago, símbolos 
de Acción Popular y de las orga­
nizaciones católicas gallegas, res­
pectivamente. En el marco de talla 
de noble espíritu compostelano con 
una artística greca y elegantes ve­
neras de estilo barroco, campea 
una figura varonil que alza, como 
un estandarte de victoria, la insig­
nia de la U. R. D. 

Al ssñor Zelada de Andrés Mo­
reno le regalaron la edición de l u ­
jo de "Los Heterodoxos españoles" 
y un bellísimo pergamino también 
de Camilo Díaz, en que se hace 
justicia a la meritíslma labor del 
Joven profesor de Derecho. 

Los señores Zalada agradecieron 
el homenaje reiterando su adhesión 
al Centro de Santiago, en el que 
•tienen tan hondos y merecidos 
afectos. 

CONSEJOS DE GUERRA 

diación del Rectorado, se remite al 
lastituto de Orense el título de ba­
chiller de doña Filomena Bouzo 
Santiago, y al de Pontevedra, los 
de don Ramón C. Molís y doña 
Mercedes Lorenzo Andújar. 

LA SESION MUNICIPAL 

SANTIAGO, 22.—Mañana, dia 23, 
a las diez de la mañana , tendrá l u ­
gar en la Sala de la Audiencia del 
Juzgado de primera instancia je 
esta ciudad la celebración del Con­
sejo de guerra ordinario de plaza 
para ver y fallar la causa núme­
ro 221, instruida contra el paisano 
Manuel Bellé, por el delito de auxi­
lio a la rebelión, A las doce del mis­
mo día se celebrará otro Consejo 
de guerra para ver y fallar la cau­
sa número 401, Instruida contra e¡ 
paisano Alejandro Prieto Lasada, 
por el delito de incitación a la re­
bellón. 

A las cinco de la tarde se cele­
brará otro. 

MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

tierrero atropelloda por 
una 

SANTIAGO, 22.—ieecíonxdo—Por 
haberse trasladado a Portugal, con 
motivo de la sesión necrológica que 
en dicha nación se celebró en me 
moría del Dr. Cadarso, se hizo car 
go del Rectorado el Dr. Eleicegui, 
decano de la F. de Farmacia. 

F a c u l t a d de Mediema.—Tocan 
su fin las obras que vienen llevan 
dose a cabo en dicha Facultad pa 
ra habilitar dos "Salas de enfermos 
operados", que tienen el quirófano 
al lado de la? mismas. Así se evi­
t a r á n posibles complicaciones en les 
enfermos, pues en la actualidad 
después de ser operados tienen que 
atravesar largas distancias para 
ser conducidos a sus respectivas Sa­
las, sufriendo el paciente molestias 
y cambios bruscos de temperatura. 
Con la notable mejora señalada 
pasan en las mesas de operaciones 
de reciente adquisición, sistema 
Valdecilla, a la Sala en donde que­
dan encamados cinco días, para 
luego trasladarlos a las distintas 
Salas del Hospital. También se está 
procediendo a la Instalación de ca­
lefacción en la "Sala de enfermos 
operados". 

. —Hizo el depósito del segundo 
plazo del título provisional de l i ­
cenciado, don Eduardo Ferrán de 
No. 

T í t u l o s de b a c h i l l e r — V o r me-

Aéuas de La Corona S, A. 
En el sorteo verificado hoy han 

.ido amortizadas treinta y dos 
obligaciones del 8 por 100 a sa­
ber: 

Números 31, 34, 59, 68, 148, 160 
224, 302, 360, 374, 380. 397, 400, 462 
483, 484, 535, 541, 586, 621, 623, 643. 
651, 692 710, 757, 812, 817, 861, 887 
951, 990. 

Estos títulos serán satisfechos, 
con el cupón número 13 en las 
oficinas de la Sociedad desde el 
dia 2 de Enero próximo. 

En el sorteo verificado hoy han 
sido amortizadas 69 Obligaciones 
del S'SO por 100 a saber: 

tntanena n 3 . 271, 321, 357, 385 
380, §40, 703, 709, 749. 849 
9 M 953, 1 167. 1.181, 1.248, 
l,34ó. 1 376, 1.389, 1.402 ' 

1.52S, 
1.842, 
2-203. 
2.508. 

SANTIAGO, 21,—Ayer noche se 
celebró la correspondiente sesión 
municipal, bajo la presidencia del 
alcalde y con asistencia de 23 con­
cejales. 

Se trataron, entre otros, los si­
guientes asuntos: 

Se lee la renuncia de don Emilio 
Méndez Bartolomé al cargo de se­
gundo teniente alcalde, quedando 
en suspenso el acuerdo hasta que 
llegue a esta ciudad el interesado. 
Ei concedida una petición de l i ­
cencia de don Perfecto Fontán y 
í 'ontán. 

Se presenta una moción de la 
Alcaldía en relación con el actual 
estado de la calle de Romero Do-
nallo, acordándose que por el ar­
quitecto municipal se haga un es­
tudio de las obras a realizar. 

Es aprobada una moción de la 
Comisión de Reforma interior, pro­
poniendo la alineación oficial para 
la calle de Mazarelos. 

Se conceden 50 pesetas para el 
homenaje al campeón nacional de 
"Decathlon", Celso Mariño. 

La Comisión de Fomento propo­
ne nombramientos en el personal 
de Vías y Obras municipales, de­
signándose capataz a don Andrés 
Mourullo, con el voto en contra del 
señor Arijón Gende, que solicita se 
abra concurso. 

Se discute otra moción de la mis­
ma Comisión sobre el señalamien­
to de lugares donde instalar dos 
fuentes distribuidoras de gasolina 
para sustituir a las mandadas re­
tirar de la calle de la Senra, 

Después de largas deliberaciones 
en que intervienen machos conce­
jales, se acuerda que la Comisión 
estudie el asunto en unión de la 
Jefatura de Carreteras y de la 
Campsa, 

Se conceden licencias de obras 
particulares a don Manuel Carbalio 
Fuentes, don Pedro Martínez Nou-
che, don Juan Mourullo Fernández 
y don Manuel Bra, 

Se lee una moción de la Comi­
sión de Higiene interesando se do­
ten de agua algunos urinarios pú ­
blicos, acordándose hacerlo en los 
de la Plaza de Abastos, pabellón de 
la Herradura, Tras de Salomé y 
Salvador Parga. 

Es aprobada una moción de la 
Comisión de Incendios, proponien­
do se adquiera un chásis-automóvil. 
En otra moción de la Comisión de 
Instrucción sobre instalación én el 
lugar de Avío de la escuela nacio­
nal creada provisionalmente para 
el lugar de Munin-Laraño. Se 
acuerda pedir a la superioridad la 
autorización de dichas obras. 

Otra moción de la misma Comi­
sión proponiendo rectificación del 
precio acordado para arriendo de 
edificios destinados a la escuela na­
cional provisionalmente creada 
para Villéstro, acordándose el pre­
cio de 900 pesetas. Finalmente ss 
aprueban varios empadronamien­
tos. 

Fuera del orden del día, se lee 
un escrito de la Cámara de Comer­
cio en el que se traslada el acuerdo 
de la entidad similar de Cádiz, i n ­
teresando para don Alejandro Le-
rroux el collar de la Orden de la 
República y solicitando la adhesión 
y contribución en la suscripción 
para pagar las Insignias, Se acuer­
da que el alcalde designe la canti­
dad correspondiente. 

En ruegos y preguntas, los seño­
res Villar Somoza y Arijón Gende 
solicitan Ucencias, que les son con­
cedidas. 

El Sr. Moure plantea una cues­
tión sobre las deficiencias en el 
cuartel de la Guardia civil, mani­
festando que sea reconocido por 
el arquitecto municipal y se estu­
die la habilitación de otros edifi­
cios para instalar dicho cuartel. El 
edil don Tomás González pide nue­
vas luces, aunque sean provisiona­
les, en los Campos de San José. 
D. Braulio Amaro pide se estudie la 
erección del monumento a Carracl 
do en la Plaza de Fonseca, honra­
do así su memoria y mejorando el 
aspecto urbano de esta plaza. 

Por el teniente alcalde señor V i ­
llar Pellit se manifiesta el aplauso 
del Ayuntamiento al acuerdo de la 
Diputación por devolver a las salas 
d t l Hospital los primitivos nombres, 
agradeciéndolo el alcalde. 

Se da cuenta de que la Diputa­
ción concedió 4.Ü00 pesetas para ei 
arreglo del camino al monumento 
de Santo Domingo. Se levanta lá 
sesión. 

ORDENES SAGRADAS 

A la salida del trabajo, ayer tar­
de, fué victima de un atropello en 
la Avenida de Fernández Latorre, 
la cigarrera María Couto, de 70 
años, con domicilio en el BIrloque. 

En el mismo vehículo causante 
del atropello, una camioneta de las 
que se dedican al transporte del 
pescado, propiedad de un tal De­
metrio, vecino de la Gaiteira, se 
condujo a la anciana cigarrera a 
la Casa de Socorro de Santa Lucia. 

El médico de guardia en aquel 
Centro le apreció una íierida con­
tusa de dos centímetros en la na­
riz, que interesa partes blandas, y 
luxación del hombro izquierdo con 
probable fractura. 

La atropellada, cuyo estado se 
calificó de pronóstico reservado, 
después de recibir la cura de ur­
gencia, pasó al domicilio familiar, 

HERIDOS EN ACCIDENTES 

M O N O S D E L O I A po l BKNDANA 

CASUALES 

Por resultar heridos en diferen­
tes accidentes de carácter casual, 
fueron curados de urgencia ayer 
en la Casa de Socorro del Hos­
pi ta l ; 

Arturo Gómez Vázquez, de la ca­
lle de la Torre, 94, de una herida 
Inciso punzante en el primer es­
pacio intercostal izquierdo. 

Eduardo Rodríguez, de contusio­
nes en ambos labios, fuerte con-1 
tusión en el pecho y conmoción ce-1 
rebral, 

Cipriano Vila Rodríguez, de la ca­
lle del Orzán, 64, de fractura del 
maleólo interno del pié izquierdo, 

Benito Longueira González, de 
Cambre, de una herida contusa de! 
tres centímetros, en la reglón pa­
rietal izquierda. 

—En la Casa de Socorro de Santa 
Lucia fueron asistidos: 

A Francisco Pftn. vecino de la 
Travesía de la Primavera, se le 
extrajo una espina que tenia in t ro­
ducida en el dedo índice de la ma- j 
no Izquierda. 

Josefa Suárez, de la Falperra, 28,1 
presentaba una herida en la mu-1 
ñeca izquierda, que sufrió al ser' 
mordida por un perro. 

José Mosquera, de Oleiros, fué 
curado de una herida Incisa dej 
cuatro cent ímetros en el dedo In­
dice de la mano izquierda. 

Juana Várela, de la Avenida de 
Tánger, sufría tura herida en la re­
glón frontal. 

Eladio Bernárdez, de Juan Cas­
tro Mosquera, 8, presentaba una 
contusión con hemorragia en el 
ángulo interno del ojo izquierdo. 

Jacinto Parrado, de la calle de 
Cordelería, fué asistido de una he­
rida contusa en la región frontal, 

José Regueira, fué curado de una 
herida contusa en '.a región tenar 
de la mano izquierda, 

SE SIENTE ENFERMA EN LA 

UNA INSTITUCION MODELO 

L a " A s i s í c n c i a S o c i a l " ¡ l e l a 1 R . r 
E l p r ó x i m o l u n e s s e r e p a r t i r á n 2 0 0 b o l s a s 

e x t r a o r d i n a r i a s 

AL GRANO 
—Ahora ss examina rán todaa aquellas importaciones, 

Marcelino... 
¡A mí qu« importal 

don 

P a l a c i o d e J u s t i c i a 

VIA PUBLICA 

Ayer tarde, cuando pasaba por la 
Avenida de Fernández Latorre, se 
sintió repentinamente enferma, la 
vecina del Montiño, 52, Lorenza 
Ponte Sánchez, vendedora de hor­
talizas, con un puesto en el merca-
dillo de la explanada de la Fábr i ­
ca de Tabacos. 

En la camioneta C.-2.483 fué 
conducida inmediatamente a la 
Casa de Socorro de Santa Lucía, 
para que se le prestase asistencia 
médica. 

El faciñtativo de fuardia apreció 
a Lorenza un sincope producido 
por hemorragia cerebral. 

La enferma, cuyo estado se cali­
ficó de grave, después de recibir la 
cura de urgencia, fué trasladada 
en la indicada camioneta al domi­
cilio familiar. 

SUSTRACCION DE DOS 

RELOJES 

Rosa Rumbo Rodríguez, de 40 
años, denunció en la comisar ía de 
Vigilancia, que, ayer mañana , le 
sustrajeron de una habitaci-ii de 
su domicilio, sito en la calle de 
Moreno Barcia (Corralón de Cor­
tés 11 bajo), dos relojes de pla­
ta, de bolsillo,. valorados en 150 
pesetas, 

Oomo presunto autor del robo, 
fué detenido, y puesto a la dispo­
sición de la 'Autoridad judicial, 
Salomón Pérez Pérez (a) "El Pe-
lao", de 21 años, natural de No-
ya. 

Parece ser que a este individuo, 
le ayuc'j a cometer él robo, otro 
sujeto, al que busca la policía. 

POR ESTA VEZ LE SALIO MAL 

SANTIAGO, 20.—El l imo. Admi 
nistrador Apostólico confirió ayer 
Ordenes de Hostiariado y Lectora 
do, y hoy de Exorcitado y Acoli 
tado. Los ordenandos son los que 
siguen: Ramón Formóse Fe rnán­
dez, José Leborán Ramos, Manuel 
Leis González, Gabriel Lema Mar 
tinez, José Lourido García Alfredo 

904, j Porto Otero, Francisco Soto Col-
1325 n^tro. José Vecino Sieiro, Ramón 
i ÍAB i Tmoso' Mari^€l Ben Fernández, 

José C. Costa, Religiosos Francisca-
1.735, nos: José Aller Taboada, José Ama-
1.903,! de, Alejandro Castro Castro, Fran-
2.308 \C1SC0 Di^2 Rodríguez, Antonio Fer-

nández Gil, Telesforo S. González, 
«oo, „~ ;MAmador Rey Pérez, Martín Vidal 

2.i94. 2.834. 2.864, Martínez. 
. 34)90, 3.137, 3.152, Juan Bueno Bueno Manuel E. 

3 175 3 189.3 230.3 376 3 403 3.435,1Veire-Manuel Catnbeiro Fernández, 
fliifl' TKIÍ T-nt ?R? l T Q « A™01110 Costa López, Manuel Gar-
3.448. 3 615. 3 « 6 . 3. ,01. 3 821, 3.926, L . ^ SuáreZi FrancisC0 Landeira 
3 936, 3 961. Grana. Francisco Beiro Salaño, R l -

Estoa títulos serán satisfechos,¡cardo Suárez Noya, 
Mercedarios de Poyo: Cándido 

1466. 
1.815, 
2 060. 
2 3 « , 
2817, 2.72S, 2.761 
2 889, 2.965 , 3.07 

1.524, 
1-829. 
3093, 
2490, 

1.642, 
1.856, 
2.289. 
2.525. 

Raúl Miguélez Cobas, de 15 años, 
natural de Pontevedra, y sin doml 
cilio fijo en esta capital, entró an­
teanoche en un café de la calle Je 
Sánchez Bregua y buscó un escon­
dite debajo de un sillón, a fin de 
esperar allí a que se cerrase el es­
tablecimiento, y después "operar" 
por cuenta propia. 

Raúl tal vez hubiese "pillado una 
papalina" si consiguiese sus de " 
seos, pero éstos se le frustraron 
al ser descubierto en su escondite 
por el dueño del café, don José 
Verdeal Jíiveira^ 

Este lo "cogió'por una oreja" y lo 
entregó a la pareja de Seguridad 
de servicio en la Plaza de Mina. 

Los guardias, a su vez, entrega­
ron al "peque" a un policía, el 
que lo condujo a la Comisaria de 
Vigilancia. 

juntamente con el cupón número n j ^ * * " " * « « W g : cAaMido 
' , „ , j ,„ o~.í«rfortiGonza!ez' Antonio Nunez. Alfredo 
24 en ¡as oficinas de la Sociedad pérez prlet0i Dcmetño Rey. 

2 de enero próxl-IJosé Vázquez. Antonio Vázquez y 
Guillermo Vázquez. 

desde el día 
mo. 

La Coruña, 19 de diciembre de 
1934, 

t i Director-Gerente. 
Rica rdo F. Cueras y Sa lo r io 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

Neira López, Ramón Torres Re 
gueiro. 

Defunciones: Manuela Fernández 
Bau, 67 años: Carmen Mata Gar­
cía, 28 años. 

DE SOCIEDAD 

VISTA DE UNA CAUSA POR HO-
MTCIDIO 

Ante el Tribunal del Jurado, se 
vló ayer m a ñ a n a en este Palacio 
de Justicia, una causa procedente 
del Juzgado de instrucción de la 
Audiencia de esta capital, contra 
Celestino Mar t ín Calvo, acusado 
del delito de homicidio, realizado 
en la persona de Ricardo Mar t í ­
nez Gestal. 

La celebración de este juicio 
oral despertó poca expectación, 
pues la Sala primera de lo Crimi­
nal, donde se realizó la vista, esta­
ba escasamente mediada de pú­
blico. 

En sus conclusiones provisiona­
les, el representante de la Ley, 
abogado fiscal señor Alonso Pérez 
Hickman, acusó al procesado co­
mo autor de un delito de homi­
cidio comprendido en el art ículo 
413 en relación con la regla quin­
ta del 67. 

Apreció la concurrencia de las 
atenuantes cuarta y octava del ar­
tículo 9, y pidió para el encarta­
do la pena de 8 años y 1 día de 
prisión menor, e indemnización de 
15.000 peestas. 

Antes del informe de la acusa­
ción, se hab ían relatado los hechos 
de autos en la forma siguiente: 

El 16 de agosto de 1933, Celesti­
no Mart in Calvo se presentó en el 
taller de carpinter ía que en la,ca­
lle de la Fita poseía Ricardo Mar­
tínez Gestal, con objeto de cobrar­
le a éste una factura. 

Se promovió entre ellos una dis­
cusión, por negarse Ricardo a 'ha­
cer efectiva dicha factura, llegan­
do ambos a a g r e d i r á . 

Como el procesado, en el force­
jeo que realizaba, sin arma algu­
na, tropezara con un formón, co­
gió esta herramienta y dió con ella 
un golpe a Ricardo Martínez Ges­
ta!, causándole tan graves lesiones 
en el pecho, que falleció i n s t an t á ­
neamente. 

El procesado, al realizar ta l he­
cho, no tuvo intención de consu­
mar un delito de tanta gravedad, 
e inmediatamente salió a la calle, 
presentándose al primer agente de 
la autoridad que encontró, para 
responder del homicidio realizado. 

Previo el informe de la acusa­
ción así como el de la defensa, que 
estuvo encomendada al letrado se­
ñor Iglesias Corral, el Tribunal 
del Jurado se ret iró para deliberar. 

Poco después, emitía veredicto 
de inculpabilidad. 

En su consecuencia, el Tribunal 
de Derecho, dictó sentencia abso­
lutoria y el procesado fué puesto 
en libertad. 

OTRAS CAUSAS 

SANTLVGO, 21. — Nacimientos: 
Josefa Mourullo Botana. Dolores ¡Uld, 

SANTIAGO. 21.—Llegaron a esta 
ciudad, con objeto de pasar las va­
caciones de Navidad, las cultas 
maestras nacionales Aurora y Do­
lores Puente Otero. 

—Hoy tomó posesión de! cargo de 
sacristán de San Miguel, don José 
Mouriño Calvo, que residía en Me-

Procedente del Juzgado de Ins­
trucción de la Audiencia, se vió 
ante el Tribunal de Urgencia, en 
este Palacio de Justicia, una cau­
sa contra José Vázquez Gómez, ve­
cino de Arteijo a quien se había 
incoado proceso por agredir a don 
Adolfo Cabrera Vizcaíno, en oca­
sión en que Iba en Calidad de 
Agente Ejecutivo de Contribucio­
nes, a realizar a aquel un embar­
go, por débitos de Contribución 
de Patente Nacional de Automóvi 
les. 

El hecho tuyo lugar en Arteijo, a 
fines del mes de noviembre último. 

Cuando se realizó el atentado 
contra el señor Cabrera Vizcaíno, 
intervino asimismo en el hecho, 
la esposa del procesado y su hijas­
tro. 

El Teniente fiscal señor Gonzá­
lez Villamll, pidió para el encar­

tado la pena de 4 años, 2 meses y 
21 días de prisión. 

Realizada la defensa, que estu­
vo a cargo del letrado señor Jue­
ga, el Tribunal de Urgencia dictó 
sentencia condenatoria, imponien­
do a (José Vázquez Gómez la pena 
de 2 meses y un día de arresto ma­
yor y 250 pesetas de multa. 

• « • 

En la Sala primera de lo Crimi­
nal, se vló ayer una causa que 
procedía de Santiago, contra Jo­
sefa Martínez, Francisco Albar, 
Balbína Pasín, Juan Fraga, Gerar­
do Turnes, Carmen Iglesias del Río 
Celia Pacheco Quintans, Manuela 
Pombo, Dolores P; - Albar, Edel-
mlra Pombo, Elvira Calvo, Carmen 
Castro Taboada, Dolores Gondelle 
Vázquez, Manuel Barreiro, Amalia 
Pacheco, María Ameneiro de la 
Fuente, y Jesusa Pérez Fernández, 

Todos los reseñados, puestos de 
acuerdo, sustrajeron, en los me 
ses de marzo y abril de 1932, de 
una finca sita en el lugar de la 
Choupana, en Compostela, diver­
sos pinoñs y leñas, que fueron ta­
sados pericialmente en 8.004 pe­
setas. 

La finca en cuestión, había sido 
adquirida para la edificación del 
Reformatorio de Menores, de cu­
ya Patronato es Presidente el A l ­
calde de Santiago. 

En el acto del Juicio oral, el abo 
gado fiscal señor Gómez Navelra 
pidió se impusiese a cada uno de 
los procesados la pena de un año, 
8 meses y 21 días de prisión me­
nor. 

Defendió a todos los encartados, 
el letrado señor Iglesias Corral. 

Ocupó ayer el banquillo de los 
acusados, en la Sección segunda de 
lo Criminal, José Vázquez Gonzá­
lez, contra quien había incoado 
proceso el Juzgado de instrucción 
de la Audiencia de esta capital, por 
habérsele ocupado, el 20 de febre­
ro del año en curso, una palanque­
ta y i m puñal, sobre cuyo uso no 
ha dado justificación alguna. 

El procesado es de mala con­
ducta y ana sido condenado por de­
lito de hurto, en 5 de diciembre de 
1932, 

En la vista de la causa, el te­
niente fiscal señor González Vil la-
mil , pidió se impusiese al proce­
sado la pena de seis meses de 
arresto mayor, pena con la que se 
conformó Vázquez Gamallo. 

De la defensa estaba encargado 
el letrado señor Golpe Várela. 

También en la Sección segunda, 
se celebró un juicio oral contra A n ­
tonio Golpe López, procesado por 
el Juzgado de Betanzos, por el de­
lito de lesiones. 

Los hechos de autos fueron rela­
tados en la forma que sigue: 

El 29 de octubre de 1933, en una 
romería que se celebraba en Oela, 
el procesado Antonio Golpe López 
discutió con los hermanos Pedro y 
Benigno Vázquez López, sobre la 
propiedad de un paraguas, y agre­
diendo el Antonio Golpe con una 
navaja barbera a Pedro Vázquez, 
le dló un corte en la mano izquier­
da, causándole una herida de la 
que curó a los 31 días. 

El teniente fiscal señor González 
Villamll, pidió para Golpe López 
la pena de 2 meses y 1 día de 
arresto mayor y la indemnización 
correspondiente. 

Defendió al procesado el letra­
do señor Rlestra. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Tribunal de lo Contencioso.—Don 

Francisco Lombardero Franco y el 

Hace ya tiempo que teníamos ex­
traordinario in terés en contribuir 
a la divulgación de esta maravillo­
sa obra que está realizando la Co­
misión social de la Unión Regio­
nal de Derechas de La Coruña, 

Lo fuimos retrasando, porque 
sentimos temores de que otra vez 
—como en cierto acto público de 
la J, A, P. en el Rosalía—la mo­
destia se sienta herida y tomase 
"actitudes extremas" como en 
aquella ocasión. 

Sin embargo hemos creído en­
contrar la solución: comentar la 
obra, sin aludir individualmente a 
sus autoras y autores. ¿Está bien 
así? 

Quizá los que nos lean no igno 
ren la parte de esta extraordina­
ria labor de la Comisión social de 
la U . R. D. 

Quizá muchos conozcan el al 
truismo de sus miembros. 

De todos modos no queremos 
sustraernos al placer que nos pro 
duce el divulgar actitudes tan 
acordes con los sentimientos cari 
tativos y humanitarios. 

Fué preocupación constante de 
estas nuevas derechas españolas 
—que surgieron como airada pro­
testa contra los desafueros del bie­
nio—, dirigir sus anhelos por de­
rroteros de la más equitativa jus­
ticia social. 

Aunque todavía existan derechas 
que combaten los avances de una 
legislación en pro del humilde, l lá­
mese éste campesino u obrero; 
aunque las censuras a.la labor re í -
vindicadora del señor Jiménez 
Fernández cont inúen; la CEDA na 
ció como protesta—repetimos—de 
las anomal ías y de los despojos de 
la época de Azaña y "camaradas" 
y con una misión muy elevada: la 
de reconstruir moralmente a Es­
paña . Ya que el resquebrajamien­
to de las costumbres, la podredum 
bre de los partidos y el egoísmo de 
ios ricos fueron los principales mo­
tores de la caída de la Monar­
quía. 

Y en esta labor sagrada tiene 
Acción Popular, su jefe y sus hues­
tes, el centro de las miras actuales 
y futuras. Con profunda pena se 
ha venido observando como mu­

chos católicos han dejado de cum­
plir sus deberes. Como los humil­
des, sin amparo de nadie, envene­
naban sus corazones con la pon­
zoña que brotaba de las bocas so-i 
clalistas, en los momentos en que. 
el continuo "trabajo" sobre laj 
ubres del presupuesto nacional, lea 
permit ía engañar a los pobres que 
les habían dado cuanto eran. 

Ejemplo bien palpable lo est4' 
dando esa Comisión social de U, R, 
D. de La Coruña. 

Sus componentes sacrifleándosí 
continuamente, entregándose de 
lleno a esta labor atenuadora que 
sirve de bálsanjo a tanta tragedia, 
han iniciado en ¡a capital gallega' 
el camino de acercamiento, de ín­
tima relación, de comprensión mu-» 
tua, entre los ricos y los pobre* 
Entre los poderosos y los humildes, 
Y todo ello sin exhibiciones, Rehu-" 
yendo la publicidad. Haciendo el 
"bien sin distinguir a quien". 

Ahora no podía faltar en flestal 
tan tradicionales, el obsequio de 
c t a Comisión social, Y sus mlenw 
bros—principalmente sus abnega* 
das señori tas—han logrado reunlí 
un buen puñado de pesetas y d«. 
lotes de ropa. Y el próximo lune» 
repa r t i r án unas 300 bolsas extraor­
dinarias, en las que no faltará lo 
necesario para conmemorar el Na­
cimiento del Hijo de Dios, 

Comida extraordinaria y ropai 
necesarísimas. 

Algo de lo que corresponde a 
tanto pobre y de lo que la CEDA' 
trabaja por lograr para ellos. 

Buena ocasión ha sido esta país 
exponer, para aludir, mejor, a esta 
impagable labor proselitista, evan-
gelizadora, que lleva a cabo la Co­
misión social de IT. R. D. 

No pudimos resistir más tiem­
po nuestro silencio y lo hemos roto 
hoy. 

Aun afrontando las "iras" dff 
cuantos integran esta institución' 
modelo, plasmadora del pensa­
miento de una agrupación que sa­
crifica su popularidad con t a l de 
salvar a España—y con ella a la" 
Religión católica — encauzándola' 
por el camino de la justicia de que 
Cristo habló siempre. 

F. JIMENEZ DE LLANO, 

C á t e d r a A g r í c o l a 

A m b u l a n t e 

SERVICIO EN PADRON 
Durante losjdías 19 y 20 del ac­

tual prestó sus servicios en la 
villa de Padrón, un equipo de la 
Cátedra Agrícola Ambulante, com­
puesta por el Ingeniero Jefe de 
la Estación Experimental Agríco­
la de esta capital y el Perito Agrí­
cola del Estado parteneciente a la 
citada Sección Agronómica don 
Alfonso Rey Teijeiro. 

En el Teatro Rosalía de Castro 
de aquella villa se dieron confe­
rencias que versaron sobre el ser­
vicio de la Cátedra Ambulante; la 
necesidad de intensificar los cul­
tivos forrajeros con fines a la me­
jora de la ganader ía : se enseñó a 
preparar ca'dos cúpricos para 
combatir la peste (mildiu) de la 
patata y la abolladura de las ho­
jas de los melocotoneros; vu'gari-
zación de las prácticas de poda 
tanto en los árboles de hueso co­
mo en los de pepita; se habló 
también del gusano de las man­
zanas y peras y medios para com­
batirlos. 

Se t ra tó de establecer semilleros 
de remolacha para repartir des­
pués sus plantas entre los agricul­
tores, quedando el Alcalde don 
Ramón Piñeiro en buscar terreno 
para dicho objeto. 

En una huerta de don Isidoro 
Pérez Arrime se efectuaron p rác ­
ticas de poda v tratamientos de 
invierno para los frutales, 

A todos estos actos concurrió 
gnan número de agricultores que 
quedaron satisfechísimos y con 
deseos de que sé repitan estas en­
señanzas de la Cátedra Agrícola 
Ambulante, 

Aprovechando la circunstancia 
el personal técnico que componía 
el equipo contestó a muchísimas 
consultas que hicieron los agri­
cultores sobre diversos asuntos 
agrícolas. 

i o E i M ^ i o p e r e i r e -
s i e n , f iero s e f o j a 

En una taberna de la calle de 
Adelaida Muro, se e n t a h ó ante-
anoche una fuerte discusión, en­
tre Eduardo Rodríguez N,, de 28 
años, mecánico, y José García 
Vázquez (a) "Domínguín", de 1? 
años, peón, ambos, vecinos de 1* 
Indicada vía, 

Gracias a la intervención de 
varias personas, la r iña ño pasó a 
mayores, pero momentos después, 
cuando Eduardo se dirigía a su 
casa, acompañado dp ga esposa, 
Emlio García N., fué abordado 
en la cuesta del Matadero por el 
susodicho García Vázquez, 

El "Domingin", acometió rápida 
mente a Eduardo y le produjo va­
rias heridas y contusiones en di­
ferentes partes del cuerpo. Rea­
lizada la agresión José Gracia 
Vázquez se dió a la fuga, 

Eduardo, que además de las he­
ridas, sufría conmoción, fué lleva­
do a la Casa de socorro del Hos­
pital, a fin de que allí se le pres­
tase asistencia médica. 

Después de recibir la cura de 
urgencia, el herido cuyo estado se 
calificó de pronóstico reservado, 

pasó a ocupar la cama número 13 
de la Sala Segunda del Hospital 
de Caridad, 

Ayer ñor la mañana , el herido 
abandonó el Hospital, dándose 
la fuga en un descuido de los 
picados del mismo. 

MORDITO POR UN FERRO 

coadyuvante el Ayuntamiento de 
La Coruña, contra un acuerdo de 
dicho Ayuntamiento. Fiscal de lo 
Contencioso, López Sors. Letrados, 
Velga e Iglesias Corral, 

Don José Antonio Louro y Lou-
• y el coadyuvante el Ayunta­

miento de Ordenes, contra una 
providencia del alcalde de dicho 
Ayuntamiento. Fiscal de lo Conten­
cioso, López Sors. Letrados, Igle­
sias Corral y Méndez Gil Brandón, 

Don Lino Rodríguez Loureiro con 
la Administración y el coadyuvan­
te el Ayuntamiento de Buján, so­
bre revocación de un acuerdo de 
dicho Ayuntamiento. Fiscal de lo 
Contencioso, López Sors, Letrados, 
Iglesias Corral y Blanco Rajoy Es­
pada, 

Don Antonio Concheiro Iglesias 
con la Administración y el coad­
yuvante el Ayuntamiento de Tra­
zo, sobre revocación de un acuer­
do de dicho Ayuntamiento. Fiscal 
de lo Contencioso, López Sors. Le­
trados, TJlloa y Aperrlbay. 

En la m a ñ a n a de ayer, fué mor­
dido por un chucho, el niño de W 
años José Vila Méndez, que vive 
en la calle del Orzán número 4í 
primero. 

A IVpe se le orestó asistencia 
de las heridas que sufría, en la 
Casa de Socorro del Hospital. 

Por la Comisaría de V^lancla, 
donde se dió cuenta del hedió, s« 
cursaron a la Guardia municipal 
los oportunas órdenes para que ss 
proceda a la recogida del can, a 
fln de someterlo a observación. 

¡ 

Escuela Gaatoíta de Cielos 

y Niños Pobres 
Segunda lista de lotf donativos 

recibidos para obsequiar a lo* 
ciegos y niños pobres en las pró­
ximas Pascuas de Navidad, 
Nuevo v Reyes. 

Señoritas de Barrlé de la Maza, 
5 pesetas; don Isaac Llamas, _¡ 
don Dionisio Tejero; 100: don 
Carmen Marqués de Campo, 
señores Hijos de Simeón García 
compañía , 25; don Juan Antonio 
Amaro García, 10; doña Herminia 
Feijóo de Borren, 5; Banco F" -
tor 100; una, 5; uno de Sa 
Lucía, 5; Sporting Club, 50. 

Se reciben donativos en ia>c 
del Presidente, Plcavla, S, tere 
derecha; en la del Tesorero se 
Fernández Cuevas. Rublne 4 
gundo, y en la del Secretario < 
Arcadlo Vllela. Sánchez Bvegu 
4 cuart* 



P R F r i o ^ n p ^ u s r R i P r m i v f t 

BANCO CENTRAL. Ca­
lle Real 22, — Capital: 
200.000.000 pesetas. Su­
cursales eit las princi­
pales: poblaciones 
España .̂ Ulilice usted 
nuestras huchas de Aho ­
rro y conseguirá un 
magnífico segura -jara 

sus hijos. 

S H i » L E a I I 11 ̂  T O 
PARA LOS XISOS ^ 

Pedirle a los Revés Ma_ ^ 
gos os obsequien con %v 
una de las elegantes y 
prácticas Huchas de \* 
Ahorro, del BANCO 
CENTRAL, Calle Real. ^ 
núm. 22. Capital: Pese- ̂ \ 
tas 200.000.000. 

SABADO, 22 DE DSCIEIWBRE DE 1934 

i u g ' a d a d e M o c h e b u e n a 

E l 

igQ y La 

l a d o s " c o n ¡ © s 1 S . O 0 O . O O Q 

La suerte abandona a 

N O T A S I N F O R M A T I V A S 
runa alcanzan pequeños premios 

PKELIMINARa?Si La mesa se constituye asi: Pre-
sidente, don Enrique Barranco; 

iJVUAJDIRrD, 22.—Durante las ú l - jefe de la Sección de Loter ías ; vo-
timas horas de la madrugada, la'cales, don Rafael Villoslada, inter-
cola acreció considerablemente-1 ventor del mismo; don Aiígel de 
"Oficialmente" habla 208 co r t a s , • Retortillo, jefe superior de Admi -
p-ero a las ocho de la m a ñ a n a pa-! n is t ración, y don Manuel Sabori-
saban de 300, entre ellos dos ma-! do, delegaoo del Ayuntamiento de 
trimonios y 15 mujeres. ¡ Madrid. 

F r a r e t a c i s c o C a r r o I 
O D O N T O L O G O 

HORAS D E CONSULTA: D E 10 A 1 Y DE 4 A 7 
T O R A L . 6 SANTIAGO DE COMPOSTELA 

Gracias a los donativos de la 
madrugada, pudieron resistir los 
embates de la temperatura, pues a 
ú l t ima hora llovió. 

Nunca como este año han tenido 
(tanta desgracia los colistas. La 

venta de puestos ha sido nula, la 
Radio y otras varias causas han 
contribuido a la ca tás t rofe codita. 

Hasta las ocho y media no se ha­
bía vendkto n i n g ú n puesto. Poco 
después fué comprado el quinto 

A las nueve en punto comienza 
la exhibición de bolas. Los esca­
mones reclaman varios números-. 

El primero, una señora exige el 
4.620; el segundo en reclamar, es; el 
15.947. Se quedan satisfechos. Lue­
go... lo 'de siempre. 

Bolas a la Caja, bien batidas a 
la espiral y a la esfera de nuestras 
esperanzas. Aun hay optimismo. 

D r . © a H e g o 
O C U L I S T A 

de las Clínicas dte: Madrid, Barcelona, Valdecüla., Burdeos, París 
y Suiza. 

HORAS: De 10 a l y de 4 a 6 
R U A N U E V A , 2 8 S A N T I A G O 

puesto a Alberto Bueno, en cir.co 
pesetas. Este colista es el h i jo de 
Aiberto Bueno, que ocupaba el se­
gundo puesto 

LA PRIMERA BOLA 

Giran los bombos, salen los n i ­
ños. Sale primero el 18.547 con diez 

A d o r a c i ó n Millas, de Mora (To- | m i l pesetas. Y luego, siguió el 31.072 
ledo), que ocupaba el primer l u - i con 500-000 pesetas para Valencia, 
gar; Alberto y Agapito Bueno, se- I Buen principio, niños- Luego, pe-
gundo y tercero; Manuel Carrilo, I dreita. 

C L I N I C A 

a v i d S 
D E N T A L 

á r e z ¥ 
HORAS DE CONSULTA: 

CONCEPCION ARENAL, 6 

que el donante m á s o menos ge-
aeróse apareciese. Han tenido que 
que con su mujer, maestra de es­
cuela, llevan cuatro d ías en la co­
la, han visto abrir las puertas sin 

DE 9 A 2 Y DE 3 A 8 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

La primera bolita a las 9'39 
CALMA 

Parece que han salido con mucho 
furor los niños, pero no captan 

D R . B A L L E S T E R O : 
C I R U G I A G E N E R A L 

Especialista en 
GARGANTA, NARIZ V OIDOS 

V I R G E N DE LA CERCA, 24-1.° TELEFONO, 
SANTIAGO DE COM1POSTELA 

presenciar el sorteo a la fueiza. 
Paciencia. 

A la hora de comenzar el sorteo, 
la sala está llena- Aun hay a t rac t i ­
vos en este voltear de visitas 

n i n g ú n premio considerabl 
¡Qué nos aburrimos! 

Clart) que luego sa ldrán , atrope-
Uándose, los obesos-

Esto finiquita y sigue el si-

moun", de despreciables premezue-
los. El público bosteza. 

A l fin, surge e,l 19,109, con cien 
m i l pesetas, para Madrid y Palma 
del Condado. 

ANTE LOS MICROFONOS 

El sorteo se radia este a ñ o a 
América- Los niños c a n t a r á n ante 
los dos micrófonos. Se rán para la1 calibres 

gel Ayllón y Antonio, números y 
premios, reepectivamente. 

Para la tercera y pico, Antonia 
Alvarez y Francisco Ruiz, los n ú ­
meros, y Pedro Rudrellt y Fe rmín 
Díaz, los premios. 

Suplentes, Manuel Jerez, Manual 
Alba y Antonio Márquez. 

Exhibición de gordos de todos los 
y al Tobogán. 

68 

26 

s a c s e m i a y e i m i r e z 
Sólida educación moral, intelectual y física. 
Selecto profesorado titulado. 

CONGA, 9 y GELMIREZ, 11 
TELEFONO, 1236 . . APARTADO D E CORREOS 

SANTIAGO DE COMfPOSTELA 

primera y cuarta tabla, Pedro: ANIMACION 
Eguiluz. Cantan los números y los 
premios, Rafael y Vicente Sam-
paya, y José de los Ríos, los-pife-
mios. 

Para la segunda y quinta, Rafael 
Peñalver y Joaquín Guadaño , A n -

Pronto inauguran los niños la 
tabla con uno de 75.000 pesetas pa­
ra el 1.178, que se reparte en A l i ­
cante, Ampero y Murcia. 

Poco despuée sale el "pelao" 233 

L A L I S T 
P E S E T A S 

15.000.000 
8.000.000 
3.000.000 
1.000.000 

500.000 
250.000 
150.000 
100.000 
100.000 

75.000 
75.000 
60.000 

60.000 
60.000 

Núm. P E S E T A S POBLACIONES 

2.6S6 
5.382 

29.261 
21.756 
31.702 
25.310 
23.435 
19.109 

1.890 
24.494 

1.178 
9.731 

7.184 
34.105 
33.714 
30.866 50.000 

5.493 . 50.000 
233 25.000 

4.999 2S.C00 
15.995 25,000 
11.605 25.000 
30.337 25.000 
34.518 25.000 

4.732 ' 25.000 
25.514 25.000 
28.345 25.000 
7.615 25.000 
9.141 25.000 
5.633 25,000 
Tienen reintegro todos los números que terminen en 6. 
Hay dos aproximaciones de 100.000 pesetas para los números 

anterior y posterior a l agraciad', con el premio mayor; dos Ídem 
de 60.C00, para los idem ídem del segundo; dos ídem de 37.000 
para los idem idem del tercero. 

También es t án premiados con-10-000 pesetas los noventa y nue­
ve números correspondientes a las centenas de los tres prime­
ros premios. 

Santander, Castellón. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Valencia. 
Barcelona, Ubeda, IVSadrid. 
R/lad rid. 

IVIaürid, Palma del Condado. 
IWadrid, Oviedo, Reserva. 

IVSadrid, Zaragoza. 
Alicante, Ampuero, IVlurcia. 
RSora, Santander, Quintanar de] 
la Orden. 
Aigcciras, Madrid. 
Alicante, Madrid. 
Barcelona. 
Wíatírid. — 
San Sebastián, Barcelona, 
taragoza. 
ViGO, Reserva. 
Madrid. 
Valencia, ¡Víadrid. 
Alcalá de Henares. 
Eadajoz, Barcelona. 
gSiibao. 
Murcia, Madrid, Barcelona. 
I, AGCRUÑA, Zaragoza. 

San Sebastián, Madrid. 
Barcelona, Bilbao. 
Barcelona. 

con 25-000 pesetillas, para la ciu­
dad del Piiar-

Esto se va caldeando poco a po­
co. Hasta que lleguemos a la con­
gestión. 

Otro de 25.000 piastras para ul 
4 999. 

Otro de 25.000 pesetas para el 
15.995, para Madrid, y otro de 75.JU0 
pesetas para Madrid y Zaragoza, 
con el 24.494. 

EL SEGUNDO 

•Los chavales de la primera ta­
bla sacan en seguida el 28.435, con 
ciento cincuenta m i l pesetas, para 
Madrid. Algo es algo. 

Poco después, a las once menos 
dieciseis, sale el segundo, 5.382, con 
seis millones para Barcelona-

¡EL GORDO! 

En seguida sale el gordo, a las 
diem y media, para el 2.686, para 
Santander y Castellón. Salud. 

Para terminar, estos pródigos 
niños sacan el 33.714, con 50.000 
pesetas, para Barcelona las dos se­
ries. 

FINISH 

A las once y media ha terminado 
el sorteo. Resignación a los que no 
les haya tocado. 

PREMIADOS CON 10.000 PTAS. 
DECENAS 

18 15 25 67 10 20 
CENTENAS 

4C!8 639 497 296 265 757 325 200 878 
37' 919 504 775 121 783 300 70G 445 
274 989 257 

M I L 
ÍG5 113 012 374 592 694 469 997 160 
323 008 369 970 523 359 441 045 637 
DOP 193 948 563 809 447 595 097 014 
953 632 

DOfí M I L 
615 435 110 893 883 551 876 462 829 
341 611 160 967 835 293 832 530 717 
755 481 790 936 722 362 137 700 370 
688 924 430 387 773 018 758 203 860 
439 273 

TRES M I L 
216 100 858 756 008 645 136 097 385 
505 563 572 055 745 267 274 450 072 
477 811 656 657 390 112 941 031 526 
834 938 

CUATRO M I L 
733 160 755 552 549 840 424 436 714 
316 406 926 492 422 793 875 567 509 
194 095 575 321 724 533 057 467 155 
120 675 880 249 

CINCO M I L 
532 343 682 076 959 611 297 684 118 
971 934 890 569 281 223 551 974 843 
39« 603 990 432 182 545 726 794 704 
831 888 780 283 

SEIS M I L 
511 335 244 571 694 565 734 053 857 
325 873 865 064 587 1C7 253 117 735 
472 820 082 502 909 189 500 053 703 
433 851 069 895 

S e c c i ó n d e S a s t r e r í a y C o n f e c c i o n e s 

I n m e n s o S u r t i d o e n P a ñ e r í a 

Se confeccloiian toda ciase 

S U C U R S A L 

b e SIMEON mi\\ F 
S a n A n d r é s , 41 y 4 3 — T e l é f o n o , 2 7 3 2 

de prendas para Señoras, Caballeros y niños 

* ' ^ J I N C I O S E C O N O M I C O S , 
TNISTRACION SH RECIBEN ANTJN-
DMIOOB HASTA LAS SIETE DK LA ) 
PRECIO DE 5 CENTIMOS LLNKA 

' LIMITACION DE TEXTO 

redacción, 1177; Administración, 154i 
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LOS PBEMIOS WYflBB 
2 . 6 8 6 . - 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

S a n t a n d e r 
C a s t e l l ó n 

5 . 3 8 2 . - 6 . 0 0 0 . 0 0 0 
B a r c e l o n a 

2 9 . 2 6 1 . - 3 . 0 0 0 . 0 0 0 
B a r c e l o n a 

2 1 . 7 1 6 . - - 1 . 0 0 0 . 0 0 0 
B a r c e l o n a 

VEASE EN QUINTA PL\NA: 
usta completa 

DE LA LOTERIA 

te- Nos dicen que en Rhiño hay 
.do otros dos vigésimos muy ropnr-
de tldos pues el vendedor que tiene 

una tienda de relojes, lo t u dis-
iribuioo en pequeñas participa­
ciones. Se descoijoce el paradero 
de dos vigésimos. 

»uerte produce gran 
3 en CasíeSlón 
i e r o v e n d e u n a p a r t i c i p a -

q u e l l e v a b a e n e l " g o r d o " 

le participará en el reparto de los 
9 millones 

ta 

l a 

CORUÑA.—¡Desilusión! T a l 
ha sido el resumen 

de la jornada de ayer en nuestra 
ciudad. La Coruña, y aun Galicia 
están acostumbradas a que la 
fortuna les sonría con frecuen-
cía. y ayer, no sólo las miró 
con ceño duro sino que les ha 
vuelto desdeñosamente las es­
paldas. En f in , para otra vez 
será. 

El gobernador civi l es objeto 
de una distinción por parte del 
Gobierno. Muy merecida, cierta-
nenie. 

GALICIA.—Se habla de que eí s 
- Ayuntamiento de K 

Lugo se propone hacer un pre- v 
supuesto extraordinario. v 

Santiago quiere su aeropuer- & 
to. Y para demostrar la since- ^ 
rid-ad de su deseo inicia una g 
suscripción con ese f in . 

ESPAÑA.—No hay medio de § 
salirse del tema del ^ 

día. Lotería y más lotería. Por- | 
menores, episodios, repartos... lo | 
de todos los años. 
—Las Cortes se concedieron va- \ 
oaciones hasta enero. t 

1. El gobernador civil, profesoras y niñas de las escuelas Da Guarda, donde se celebró un reparto de 
ropas a las alumnas.—3. La moto-nave holandesa "Fabián" que, con fuego a bordo, entró el viernes 

' eq nuestro puerto • ' . (Fotos Blanco y Artús) . 

ruña, tendrá '.ctar a las cnce y 
mecía de la mañana en el local 
social Linares Rivas. 14, prlmtro, 
como ayer hab'amos anunciado. 

Esta conferencia es la primera 
del ciclo organizado por la J . A. P. 
y vtrsará sobre el tema "El mo 
mentó político y la C. E . D. A." 

Ñolas mafliejaies 
Mañana, lunes, serán satisfe­

chos e11 lá depositaría municipal 
los haberes corre.?¡>ondientes al 
presente mes a los jubíiadoi y 
pensionista* del Mualcipia. 

y una tal Pitarch. En el mlsm^ 
Circulo participan numerosos so­
cios de un vigésimo que el dia 21 
repartió don Pedro Rodrigo. 

El ex-gobernador civil de Cuen­
ca, Ramón Salvador, compró doJi 
vigésimos que se reservó y otro n 
envió en muchas participaciones al 
pueblo de VLstabella. En Vlllarral. 
donde está repartidisimo otro v i ­
gésimo, los que participan en el 
premio se entregaron a muestras 
de júbilo. 

Un socio del Circulo repartió 
tr-.mbién de un vigésimo partici­
paciones que llevaban los señores 
Carrión, dueño de la Lotería, Gó-
n.ez Marco y Guillermo Molto. 

José Lara, dueño de una alpar­
gatería, recibió hoy a la una, una 
curta del novio de su hermana en 
la que le enviaba una participación 
del gordo. 

En la Sociedad de Caza y Pesca 
también se juega entre varios so­
cios participaciones que oscilan en­
tre 15 pesetas, cinco y 2 50. 

Dos hermanos tenderos de la ca­
lle de la Fortuna, apellidados Ma­
riano, Juegan cinco pesetas cada 
uno; Teodoro Pastor tenia una 
participación de cinco pesetas. Pe­
ro el día 21 necesitaba dinero y la 
vendió a un camarero llamado Pe­
dro, que es el que ha sido favore­
c i ó por la suerte; Juan Fígols j u ­
gaba también un vigésimo. Es ce­
rrajero de oficio y esta mañana al 
enterarse de su suerte dijo a sus 
obreros que efe marcharan, y cerró 
la cerrajería. 

Tclesforo Gil Aragonés, secre­
tario del Sindicato Católico Agrí­
cola de Vals de Uxo, ai salir ayer 
de una Junta que se celebraba ea 
Castellón, compró un vigésimo 
con idea de repartirlo y como al 
llegar al pueblo no tuviera tiem­
po de hacer las participaciones ni 

venderlas, se quedó con él por 1» 
que le ha correspondido Intsgro. 
Un señor apellidado Dualde tuvo 
anteanoche tres vigésimos en el 
bolsillo, pero al Ir a repartirlos 
con un amigo suyo y en vista de 
que éste no quería Jugar más que 
diez duros se enfadó tanto que so 
fué a la Administración a devol­
verlos. 

A Luis Gascón, panadero de 
oficio, le dejaron en su casa una 
participación de 6,25, pero cuan­
do llegó Luis le rechazó dando el 
encargo a su esposa de que la 
devolviera, pero ésta se quedó con 
la participación con lo que lea 
ha correspondido el premio. 

José Braulio, cobrador del Ban­
co de España, que juega diez pe­
setas, al conocer la noticia de su 
suerte se marchó al Banco tír4 
el saco y las letras y salió dan­
do voces a la calle. 

Un médico de Castellón tuvo ea 
su poder cuatro vigésimos del -gor­
do", que compró a medias con ua 
capitán retirado, pero como el ca­
pitán se "rajara"", muy enfadólo 
los devolvió a la Administración. 

Al médico Elegret le han corres­
pondido 37.000 duros, y un tal Si>-
ler juega una participación de 20 
pesetas. En la m i a ñ a Administra-
cifci se ha vendido también el b i -
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FUNCIOIíES: 

5 1/2. 7 3 4 y 10 3'4 

m» muy bien .meularmwíi* ei 
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m m i Uwlofc qw «o tardad m < 
N U e S i r a s p i z u r r c l S l«n daraoi loda'eltia de M 

; dea» 
Nu&tira craUtud. por Bn 

Con obieto de ierrlr m** rap;- Farmacia Be«r«iv»a jr • la It 
danwla a nuaalroa lee torea, ha-1 la " B Nuri c*i«". por lo que i 
!»am«» dUpue«o jómelo de tele- cuitaron .u rapldet en el j 
:lpo y '.«iesrartco Ambos fundo-1 de pitarra*. 
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H O T E L L A F L O R I D A 
O l m o s , 8 - L a C o r u ñ a - T e l é f o n o n . 0 1 0 4 5 

AMPLIAS Y C O N F O R T A B L E S H A B I T A C I O ­
NES CON A G U A C O R R I E N T E Y C U A R T O S 

D E BAÑO 
ADMITE H U E S P E D E S FIJOS 

: Servino m m ú ü y precios econúniieos :• 

VEINTISICIS MIL 
gSB 616 432 449 013 104 488 031 TM 
-6C 780 268 820 012 412 673 179 24í 
i4. 232 U73 905 131 557 084 174 725 
028 291 194 736 006 862 8G3 350 2j' 
.74 285 932 

VEIMTISIETE MTL 
C6C 441 773 975 907 125 831 047 144 
SOS 433 991 103 571 446 431 139 25C 
•17* 176 793 508 768 940 388 538 UU 
t07 639 

a b o n o s " L A M A N j O Y A " 
Esta acreditada marca de Superfosfato de cal, 

cada vez es mrts solicitada por sus especiales 

componentes de íahricacion. 

Siempre existencias de 

ESCORIAS T t i í m S . IBLFATI N POTASA. 

SULFATO DE AMOMACO Y N1TIIAT0 DE Í M 

V e n d e d o r E x c l u s i v o : I S I D O R O M I R A 

F E D E R I C O T A P I A , 22 - T E L E F O N O 1927 

L U N E S ! I W O Y 

-: H O Y 

a las 7 y 15 y 10 « de­

buta la gran compañía 

lírica PEÑALVER con 

el estreno de la ópera 

" D I G I L 
D E A L C A L A " 

Ü H A M U J E R 

r \ v «i l 

( i V R ^ I C O O I ' I R 

I R l 1)1 R I C M A R C M 

M I R I A M H O P K I N S 

C E L O 
V i n o s y c o m i d a s , c a f é e x p r e s s 

a 3 0 c é n t i m o s 

E s p e c i a l i d a d e n M a r i c o s 

P R E C I O S ÍVJOD3COS 
C a l l e , O l m o s N . ' 11 C O R L Ñ A 

L A P R O V E E D O R A G A L L E G A 

C h o c o l a t e s , G a l l e t a s y C a r a m e l o s 

L A C O R U Ñ A 

A L M A C E N E S de Hierros, Aceros, Metales, He- ! 

rramientas y toda clase de Ferretería 

Maquinaria agrícola :-: Motores marinos 

TORRES Y S A E Z 
Linares Divas, 41 y 42 T e i e i r i i i i i y Mei i i e i iK 'TOIIBUE] 
\ P rl do de I arreos B3 TdélNM I1ÓD1S. 203« j 911 

- - L A C O R U Ñ A - -

SUCURSALES; 
Cantón Pequeño, 9 y lO.-La Coruña.-Teléfono mmi. 1(J2 < 

| Urzáiz, núm. t.-Vigo. " " 1438 
: •:. . »... wmbt w m m m i 

VEIN1IOCHO MIL 
.C0 815 507 627 148 054 570 109 03. 
360 263 2<1 112 «23 155 013 579 74. 
•10 271 632 610 884 837 724 469 49i 
SS3 915 886 345 803 808 732 

VEINTINUEVE MIL 
LO.'. £¿2 031 511 471 581 932 178 08 
IM 541 940 490 745 305 704 742 48 
197 821 630 491 417 117 687 871 28c 
127 426 064 862 395 446 300 188 73. 
IM 179 817 63 £ 944 838 

TREINTA MIL 
739 379 006 856 604 093 031 994 29E 
340 865 414 908 132 431 860 774 490 
«12 308 346 

TREINTA V UN MIL 
322 930 723 892 327 365 651 269 003 
474 308 7V9 87! 199 379 472 989 0M 
595 629 420 883 145 071 332 963 725 

| 914 607 
T B W O f T A Y DOS MIL 

l i a 607 231 311 803 542 350 174 76 
453 9M 431 214 írM 717 334 814 3:': 

! 371 6«3 M« 8M 911 788 638 753 
TREINTA L TRES MIL 

-.33 535 319 106 774 048 S70 753 780 
37a 774 820 534 888 930 714 180 M 
455 IM 73» X75 51» 354 686 803 MI 
3M 001 311 430 

TREXTA Y CUATRO MIL 
700 342 t4! 905 483 v i ' 381 085 IM 
>a C47 256 137 923 778 283 639 6M 
V5S 811 4M 887 589 MI 778 21 í 83 
v s : u M . :k. 4r i 1:4 o 

P e l u q u e r í a M A R I N E D A 

< an rON oka.ndi: 16, PRIMERO 

BieLlOTüCA Di! BUENAS LhUm 
P l a z a de Cervantes 8 — S A N T I A G O 

T O D O E L MUNDO P U E D E L E R 
P O R T A N S O L O 1 0 C T S . C A D A T O M O 

l o s 2 0 0 0 V O L Ú M E N E S fia que s e 
c o m p o n e e s t a b i b l i o t e c a c i rcu lante 

P A R A T R A B A J O S 

D E I M P R E N T A 

i : i l i l e s i l ^ l i l l e y » 

Economía -- Prontitud y E$-

L'ome V. al te é fono 1542 

v le vijilcremos 

Avenida de Rubine, 10 

O—'na ría 8* 'j 0MÉra*| Vj-."».ao> ta oe»-
*M «8 Ka ea C%Trt»4 ó » ] 

* t j Cx'.'¡,->i-í »•; 
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t área 4* 1 MI 
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> Ordcoai coatr» ana] cia»ca~7* r.;r«*p(* 
> ' ' - x -•• - - y ¿bjm Pucua» da Maridad Afta 

j.-^rr/v t ReTaa. 
Lópvs «ora L^radra VtJa-l eaflorttai da BarrM da ta «^a». 

• r v - v t M^r-dn Ot; Braadda.} pacata*: «oo laaae Ua.-s.ai % 
Doo Uno KodrVws Lovalro «ooj doo Dtaoko T k y t r o . 108. dote 

i 8daüW*riElftB r «• eydyaraa- paraian t t t i m ¥ da Campo, t : 
• al A ian iBr t i l u da Balia. aa- t ^ o t m tO)oa da Steate O u m % 
ra tewxaclda da «a acaardo d» rtanpaftto. » ; doo Jaaa Arabio 
acfaa AywUaMBla FWal da la Asuro OarcU. 18. daéa 
>—tUuiu. L8p«i 8 » » Utfadoa P«t)úo da BeraflL 8; Baaeo Pv -̂
(Maa Carral y Manca taff lar 188: n a . •: «a» « t . 
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